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ENQUANTO SE PREPARA FEBRILMENTE, NA CAPITAL DO MALI 


A CONFERÊNCIA DOS QUATRO 
QUE DEVE INICIAR-SE HOJE 


= Aa re R 
dustrial constitui, para a generali- | importância e a dos fins imediatos f PR a N ; E o 
tlade dos países, o problema básico | que se visam — aumento da produ- E : k bp ' “ à F R TI 
do processo de desenvolvimento eco- | ção nacional e melhoria da própria g Ke ! ora 


nómico, este, em regra, visando a | taxa de aumento dessa produção 
mudança das posições relativas à | Este último aspecto, sobretudo, apa- 


RS ; ê fi 
actividade primária, em especial da | rece-nos como altamente desejável Mm E Wii fam = 
actividado agrícola e da actividade | na medida em que, sem desmerecer Eee á ” y à do 
transformadora, no que respeita aos | dos valores já alcançados, ele tradu- : : A Re. 
volumes de produção e pessoas ocu- | zirá as possibilidades de nos poder- | É A a E : ; 


padas, já que, habitualmente, esse é | mos vir a equiparar às nações euro- 
um dos meios pelo qual se torna | pelas que já atingiram graus de e) RR pt ? 5 à É 
possível distribuir maior rendimento | desenvolvimento económico elevados. GBas f ; A Me ; 

a cada membro da colectividade. Daí | Esse fim só poderá conseguir-se | escoa Ê : ia Em pc 

que, de modo geral, quase se possam | mercê de impulso acentuado, sobre- E Ra à 2 X é EN TRE MARROC os E a ERG ÉLIA 
considerar como equivalentes as ex- | tudo no sector industrial, embora não q 


Desista nn | e sevaeBnnt tm, doa | PARDO gue SD A E “8 NÃO CESSAM DE CHEGAR REFORÇOS MILITARES ÀS ZONAS DE COMBATE 


e desenvolvimento industrial, embora, 
como se sabe, tenham conteúdo di- | gendo todos os ramos de actividade. 
ferente. Mas é a acção tendente à criação a 

De facto, é pelo fomento deste | de novas indústrias e a melhoria das e g É mas 285 Reforços ds ropass E 
sector da actividade económica que | já existentes que terá de constituir RR RÃ do meta Von na et 


+ e es esses... . se 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


por PEREIRA GALVÃO 


pr om menaso co07 o creme | 
k 


trás, em importância e significado, a | Mauritânia, Tindouf comanda todas as 
luta que se travou durante duas sema-| vias de acesso terrestres para Dacar, 
nas pela posse do oasis de Hassi Beida. | Taiudnir e Bamako, no caminho imemo- 


pediu asilo à Terra Nova 
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maior número de empregos se pode | o EE de todo o a preendimento: e Pra E marcado para amanhã entre Ben Bella e) Tindouf é um pequeno bosque de | rial de todas as caravanas. Se Tindouf 

criar — quer directamente, quer. pe- | — Esto Pestotração feinitoáricalito: | Six - à » á "o lo rei Hassan, para a tentativa de um | palmeiras em pleno deserto. Situada a | não existisse, seria preciso inventá-la. 

las suas repercussões no chamado ; emas pira ad ia dos sec- Sa - acordo de tréguas. uns 350 quilómetros a sudeste de Aga-| Aliás, Tindouf é de criação recente. 

sector terciário — e, portanto, distri- | tores, existência de fac! ota La E E q a k Um comboio de cinquenta caminhões | dir, interceptando a famosa pista day Nasceu há um século apenas, fundada 

butr rendimento (logo, poder de aqui- | tivos, técnica adequada, existênc co id E y A a a Ê e ao à com abastecimentos e munições partiu por nómadas procedentes da Mauritái 

sição de bens) a maior número de | de meios financeiros, quota Patteia de Colomb Bechar para a fronteira com e que se impuseram aos reguibats, que 

eaiviAnças assim o io qa ao O e ão sector pri- “a Marrocos, onde a luta continua, espori-) A cozinheira de um |Seminavam aquela zona. Estes, voltaram 

leste mesmo ramo de ac! ade hu- lo e s O! a 0 E X E R C I T 0 dicamente. a armar as suas tendas na região, em 

mana que mais elevados rendimentos A actividade do Estado pode ser Afirma-se, nos mesmos círculos, que » Al princípios do século XX, e foi só em 

se podem distribuir, tendo em conta | fundamentalmente de duas espécies: esse material de guerra é enviado por arrastão da emanha Março de 1934 que elementos francese: 

as aludidas repercussões. criação de condições que impulsio- DA H 0 L AN D Ã iniciativa pessoal de Fidel Castro e não É em missão nos confins argelo-marroqui 

a As nico que cercam, e, pro- E a aa para Es por decisão soviética. Oriental nos, ocuparam Tindouf. Esta operação 
lema evoluíram sensivelmente com s e a ' a ] Esta informação, de origem norte- fez provávelmente parte di ho 

o decorrer do tempo, Está-se longe | substituindo o próprio sector privado T (o) D os 0 s 7 5 MI N E I R os NA ABERTURA DE ESTRADAS «americana, veio confirmar uma notícia psd dos anda itinerários Marrestres 

da india er Aos. cênico ndo etóinio preco trend. fe de Argel, segundo a qual três navios e aéreos, através da Sara, em direcção a 

causou o fenómeno durante a cha-ja sua acção se a " egípcios chegaram áâquela cidade, Dacar. 

mada revolução industrial nos dois | agindo como empresário ou pelo me- QUE FICARAM BLOQUEADOS Há "sãos, 407 Ooméreio do /Burtos: | de PEnbago art SA BO) JORO/DA TERRA NOVA,|) A“ carta) geofídica entra (também 

séculos anteriores, tendo as várias | nos como participante na formação sugeriu a utilização dos nossos sol- ?) : E h » 

questo ndo a constatada ce | do capta nas empresao criar eta) A 300 METROS DE PROFUNDIDADE qu pad pude E 23 — Erika Aueh, uma mulher que qu, rd “e ta (ana tora de 

em umas tantas— de qualquer for- | última actuação suscitando pontos de na abertura de estradas, começan- trabalhava como cozinheira a bor- | Prospecção Petrolífera e de gás, natural, 

ma de amplidão vastisima=e que | vista contraditórios, não faltando qo-se, por exemplo, pela auto-es- |,  MARRAQUEXE, 2877 Hs forças mar. | go do arrastão «Bertold Brecht», | end, id, tinalados jipes de ferro 

De ta Su e Sp? dus Ita serido | POR QUEBRA DOS CABOS DOS ELEVADORES | tuga desta joio Hi 4, te | tati” aa foi Pe [da Amanha Oranal, tis de req iba de Cos 17 

operar e quem deve ter as diversas o os s ) le Varzim, ira-mar. A aber- Q o a pila = 

artes da incimPéniias como do pólo oposto se acusa de se) NUMA MINA DE OURO DO TRANSVAL | iara dessa rodovia seria tão fácil | exe o ministro da Informação marro- | bordo e pediu asilo às autoridades) - «As tropas marroquinas só entrarão 
Quanto a este útimo aspecto, | transformar em concorrente e ainda como económica e a mão de obra | Mino. A notícia deixa ficar muito para | deste porto. — ANJ. sm de pela a da ca 

= a Sep leclarou, esta manhã, um informador. 

pote po e O a o Tas Esta iEaSRao OO cem) JOANESBURGO, £8 — 75 homens | recção dos 20 homens que estavam | militar seria ússim, considerâvel Esta frase teve de ser bem ponderada, 

económica de livre iniciativa porqu so REENO ficaram bloqueados no fundo de um| a 1.500 metros de profundidade. —F.P.| mento vantajosa. Ao mesmo tem- dado que constitui em princípi E 
problema interessa a toda a colec- Há talvez um quê de verdade nas 1 po, Os nossos soldados seriam salu- Qu ataSnu púinciRio fas cor 

tividade, à todos os seus componen- | várias críticas. Mas no quadro de Pra Gas E Eae mt dos elo pera a 48 -— Vieram já tarmento ocupados não só na cons- | |. : Na : 4 finca do que o rei Fnca H disse 

tes cabe parte importante — ao Es- | economia de mercado em que nos si-| > no oeste do Transval. 65| para a superfície, sãos e salvos, to-| trução daquela importante via de : ; e : pá jatgema ias numa confertnial deli 

tado, aos particulares, às activida- | tuamos se o Estado evitar precisa- | (27) O 5 DO mas de so-| dos os mineiros que desde hoje de) comunicação, claro está, mas tam- 

des económicas privadas, a todos os | mente essa posição de concortência, | 15, chegaram à profundidade de | manhã se encontravam bloqueados a | bém na de quantas fossem neces- 

organismos económicos da Nação, Ao | actuando fundamentalmente nos ca- |, 40 metros, logo nos primeiros es- sárias por esse País. A dar razão 

chamado sector público cabe, porém, | sos em que a actividade privada o forços. Parecia que um dos elevado- (Continua na 8.º página) à nossa sugestão, aí temos a 

parte dos esforços a despender na | não faz ou o faz de maneira impro- [LINDO TO ao a 800 metros fotografia aqui reproduzida, que 

medida em que terá a seu cargo a | fícua e, se por outro lado der a essa | 1,0 1509, 4 mina de Carleton- mostra soldados do Exército da 

planificação e orientação de todo o | actuação o carácter de transitorie- ville é uma das mais fundas do Holanda a trabalhar na abertura 

processo — quando não tome parte | dade, preservando as iniciativas até Mada: duma estrada naquele país. As 

activa, equiparada às actividades pri. | que elas adquiram vitalidade própria, tropas holandesas estão a traba- 

vadas, na sua execução e efectiva- | a utilidade do processo não deixa de , lhar por um periodo de quatro 

5 es! a à possição 3 m E isso n n Ro, 


Continuam nos 


FP 


graças à qual podem dispor de 


aa pata aee mt [er O Pp Manifestações A Iria sido raptado 
indústrias % TR E 
fomento, o segundo dos quais la | tos sectores das próp!i Acrescentou que um dos condu- page ER soldados, Ry Se Es 
belas e grandes estradas, como , My É 
aquela que vai resultar das obras 


em curso, o terceiro caminhando para | produtoras de bens de consumo, Ci- PR bo E ab a 
contra a discriminação racial por agentes soviéticos? 
a que se refere esta gravura e nas 


sua efectivação, tendo já sido re- | ta-se o exemplo do que se passa em 
i E: j A ferido, mas que os 55 mineiros imo- 
CINCINNATI (Estados Unidos), | quais trabalham brigadas de sol- Y á ça ê LONDRES, 28 — A filha de um 


feridas publicamente medidas desti- | Espanha, onde, por intermédio do | fe 
nadas a transição entre este e o | Instituto Nacional de Indústria, o Es. bilizados a 300 metros de profundi- 
28 — Milhares de negros e brancos | dados de engenharia providas do es 5 ; > é 4 Rider E cientista britânico desaparecido há 
desfilaram ontem pelo centro da ci- mais moderno material. A - s dez meses afirmou ao «Daily Herald» 


ã i igo. Equipas 
antecedente, dade não correriam perigo. 7 
A existência destes factos é, só de socorro progrediram então na di- 
dade, numa manifestação contra a , AS Enio estar convencida de que seu pai foi 
discriminação racial, não se regis- Ago À 4 Sat coturençida da is [at 


ai sas sd da js q É q PME? | ra — possivelmente a Rússia — de- - 
manifestantes ouviram um dirigente CARAMANLIS go RA PAS Eos E Epa ro 
fipanua asas: pequêto: 4 da (ré y / q pe : Patricia Whitlock, a filha do dr. 
e - g / X f Tom Whitlock, disse ter pedido à po- 
camicareos “ou “omorrarenos nas [QMIgO Chefe de Governo da Grécia Da e 
de bre o desaparecimento do clentista, 


ruas lutando por ela». Ge j j a ; 
tem a convicção É 228 Y 92 ! DR | fim teierramo mistanioso de um ess 


Calcula-se entre 25000 e 30000 
o número de pessoas que tomaram 
E oi gestos que durou quatro F conhecido, que pediu para enviarem 
— » q q : os documentos pessoais do dr, Whit- 

de que o seu partido : j , É | lock para a posta restante, 
e= a - 4 ) k a DEN 4 «Penso que alguém está interessa. 
(União Nacional Radical) A do em obter o passaporte do meu 
E ' ; F : W «Set que Isto parece uma história 
será o vencedor absoluto) Já, NNE GEo. BEN | rantástica, mas cle estava a traba- 

E 


pai» — afirma Patrícia, 
gs a lhar em qualquer coisa importante 
das próximas eleições a 
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So a «pressão da organização dos trabalhadores 
QUE PROCLAMOU A GREVE GERAL 


DEU-SE UM GOLPE DE ESTADO 


NO DAOMÉÊ 


fendo o Exército tomado conta do Poder 


SÍNTESE 


EA e” [e os seus conhecimentos seriam va- 


dos acontecimentos MN llosos para Os russos», — ANT, 


dissolvido o Governo provisório e suspendido as garantias constitucionais pat de ontem armas 0 eo vt] AS ALDEIAS DO [50 ls 
COTONU, 280 Exército tomouja revolução não ficaria completa sem a muitos dos que nela participaram disse- ss is, meiro-ministro e chefe da União Sob a presidência de Paul o VI 


Da Terra Nova regressou 
o mnavio-hospital «Gil 
* Eanes, 


ram que não voltariam ao trabalho antes 
de Maga se demitir. — REUTER. 


ERAM 17 HORAS DE ONTEM 
QUANDO O CORONEL SOGLO 


conta do Poder. Foi dissolvido o Go- | demissão de Maga. 
verno provisório assim como a Assem-| Maga, ce tinha os cargos de presi- 
bleia Nacional. Foi suspensa a Constitui- | dente e primeiro-ministro, anunciou on- 
ção de 26 de Novembro de 1960. P. | tem a dissolução do Governo, numa difi- 


gência para enfrentar a crise política. 
Mais tarde, anunciou a formação de um ANUNCIOU QUE O EXECITO 


Governo provisório de três pe , em TOMAVA CONTA DO PODER mento de Exportação. 


COTONU, 28 — Alguns milhares de | que ele próprio permanecia presidente, | COTONU, 28 — Foi o coronel 9 A missão da Escola do 
manifestantes marcharam sobre o palá- | chefe de Estado, e «legítima autoridade | Christopre Soglo, chefe do Estado Guerra da Argentina se- 
cio presidencial e pediram a demissão | constitucional». Malor General das forças do Daomé, mola para Madrid: 
do presidente Hubert Maga, dizendo que | Embora a manifestação fosse ordeira, | do farda pintalgada, que anunciou a E 

Quinhentos estudantes in. 
a tomada do Poder pelo Exército, pat os 
Eram 17.03 horas (tmg). O coronel Lepuateis Fc 
fez o anúncio na esplanada da Bolsa Lda PR a 
do Trabalho, perante umas 10.000 aa 
pessoas que esperavam, desde o E Num acidente de séc 
meio-dia, o resultado da entrevista Gde Acao Era 
entre os representantes da União E PÉ 
Geral dos Trabalhadores do Raomé 
e Justi Ahma Degby e Suru Mgna NO ESTRANGEIRO 
Apithy, membro do Governo provi- 
sório constituído ontem à tarde pelo * Deu-se um golpe do Es- 
até agora chefe do Estado, Hubert tado no Daomé, O Exér- 
cito tomou conta do 
Poder. 


*% Tomou posse o novo pre- 
sidente do Fundo do Fo- 


* 


Maga. 

Na sua declaração, o coronel So- 
glo invoca a gravidade da situação 
como origem da sua decisão de to- 


% A Inglaterra ficara com os 

misseis «Polaris» com que 
os Estados Unidos 3 vão 
dotar, sob o eu contrôle 
exclusivo, 


O chanceler Erhard tez à 


Presidência da República COCEIRA no 


O Chefe de Estado recebeu on- Gafes 
tem, em audiência, no Palácio Na- E Nfa cristo da cistos 
cional de Belém, os srs. embaixador Poeção Imac nvina e Tre 
da Suécia; contra-almirante Men- gelinos às zonas de com- 
donça Dias, ministro da Marinha ; bate na fronteira de Mar- 
Jost Manuel Martins; e dr. Manuel boi cone APAC: 
Espirito Santo Silva, capitão Fran- aa ' 
Glad Soares da Cunha e eng. João % O Concílio Ecuménico 
prestou ontem homena- 


ais gem solene à memória de 
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Nacional Radical, Constantino Ca- 
asi ei) VIETMAME DO Si E 
! e q presença dos 2.500 padres conciliares 
partido sairá das eleições parla- 
mentares marcadas para o próximo 
Para se defenderem dos frequen- 
luta, mas mesmo com uma margem tes ataques dos guerrilheiros co- 
favorável bastante grande. munistas do Vietcong que não 
Na campanha eleitoral discursou | poupam a vida nem a fazenda dos 
e 
não os apoiam nas suas malfaze- 
e ministro dos Negócios Estrangei-| 2 a a c po 
jas incursões, os habitantes das al- 
ros Panayotis Pipinelis que, no seu) Noias dos sora a A MEMÓRIA DE JOÃO XXIII 
colônias gregas em países cstran-) Eem as suas povoações com altas | NO 5º aniversário da sua eleicã 
geiros e, nomeadamente, na Alba-| Palicadas de pontingudas | esta- ção 
nia, lembrando que as relações com | terreno, como a gravura mostra. | Para chefe da Igreja Católica 
este país dependem da solução da-| A defesa das aldeias sul-vietena- 
das chaves para a vitória defini- f) mi 5 a 
tado no plano geral das relações en- a O Concílio Ecuménico prestou solene | S. João Baptista, a sua missão foi 
tiva do Governo de Salgão sobro | homenagem ao Papa João XXIII, que | breve. «Papa de transiçãos—foio de 
aniversário da eleição do falecido | nova à Igreja e balizou a transição 
Sumo Pontífice. entre os séculos XX e XXI». 
O MINISTRO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | szi=2,520e a sei: cao e 
missa que abre as sessões (ES ER, o 
res, SS. Paulo VI ofereceu o (oontinea/na, id págiia) 
Simão e a S. Judas. 
Recebido pelo cantico do «credo», 
todeado pelos 2.500 padres concili: Pt fofo nb 
res. que ocupavam os seus lugares Ê 
na «aulas, o Santo Badre chegou à |m Terminou em casamento 
voltou ontem a reunir-se com Os | Disso Vanisi capelão secreto, ca- 0) 
nius Van Lierde, e fâmulo Enrico 
Dante, prefeito das cerimónias apos- 
coro de milhares de vozes de pasto- 
Tes, representando toda a cristanda- |m entre Uma inglesa Que não sabe 


num discurso eleitoral, que o seu 
DEFENDEM-SE R f 
n O CONCILIO ECUMENICO 
domingo não só com a maioria abso- 
também o antigo primeiro-ministro | aldeões do Vietname do Sul que 
discurso, abordou o problema das) gente armada do Vietcong prote- 
cas sôlidamente implantadas no 
quele problema que devia ser tra-| mianas é considerada como uma CIDADE DO VATICANO, 28 — | Cristo ao Mundo. Como no caso de 
tre Leste e Oeste. — ANI. os seus implacáveis inimigos. | o convocou, na passagem do quinto | maneira inesperada, «Abriu uma era 
No altar erguido em frente da | Em palavras extremamente como- 
sacrificio divino, dedicado, hoje, a S. 
Basilica, à pé, assistido por Mons. 
4 a 21% 
delegados dos paises africanos tólicas, celebrou a missa baixa. Um (por correspondência) 
ar igRça DA &IAGENTA RODO João XXI NAÇÕES UNIDAS (Nova lor-|-se que estava marcada nova série | de, respondeu às suas preces. Em lu- 


vro de cumprimentos, os srs. dr. que), 28— O ministro dos Negócios de h itali itali 
1.2 gar de honra, no templo, viam-se os Italiano 
Amorim Ferreira; contra-almirantes Estrangeiros de Portugal, dr. Alberto ; irmãos do Papa João XXTIT. eai Há liano db 
Conforme «O Comércio do Porto» informou, o sr. Adlal Stevenson, chefe da | Paulo Viana e Mexia Salema, mi- ses africanos, na sequência de uma à não sabe inglês 
delegação dos Estados Unidos junto da O. N. U., participou no sábado numa  |nistro Plentpotenciário dr. Amadeu nir-se com os delegados de nove pai- | reunião, em que falam o ministro | A PRESENÇA DE JOAO XXIII ; 
sessão solene realizada em Dallas, Texas, para comemorar o aniversário daquela | Ferreira d'Almeida, comandante Er- 0 EU RACÃ 0 ses aricanos, na sequência de uma | português dos Negócios Estrangeiros | PERPETUA-SE NA IGREJA Recipes ecra 
«GINNY > 


organização. No decorrer do seu discurso, porém, estabeleceu-se grande agitação |nesto de Vilhena, dr. Paul Savreu, série de reuniões de carácter infor- | e John Karefa Smart, da Serra Leoa 5 aliado “o E 

provocada por manifestantes que não estão de acordo com a utilidade da | conde de Carta, António Alves Mar- mativo que as duas partes têm rea- | — ministro dos Negócios Estrangei- |  Finda a missa, seguida da bênção, |M que não rabo ilaliano, o Malo foro- 

O. N. U, ao contrário das palavras do conhecido político americano. No final, |tins, Manuel Leitão, Vicente de lizado. ros, que no sábado regressou a Nova | o cardeal Leo Suenens, arcebispo de | E casaram-se ontem depois do” um 

foi o auge dos distúrbios! Uns, vaiaram-no, houve mesmo quem lhe cuspisse | Paulo Martins, Ermindo Alvarez e CABO HATERAS (Estados Uni- A reunião de hoje, que principiou | Iorque, vindo do seu país. Malines-Bruxelas, fez o elogio fúne- 

e uma mulher — que a gravura reproduz no ponto culminante da cena— | Estêvão de Luna Amado, da direc-| dos), 28 — O furacão «Ginny», que | às 16,30 (tmg.), teve lugar no gal Os próximos acontecimentos nes- | bre do Sumo Pontífice falecido , 
atirou-lhe com um cartaz. Clemente e contemporizador, o sr. Stevenson pediu [ção da Associação Comercial de | ameaçava os Estados Unidos, mudou | nete do secretário-geral das Nações | te sector serão a apresentação de um | Começou por estas palavras atribui- 

então à polícia que perdoasse à referida agressora, considerando que o arremesso | Lisboa; eng. Nuno de Sttau Montel- | de direcção e desapareceu na rota das | Unidas, U Tant. relatório do secretário-geral ao Con- | das a S. João Baptista: «Houve um 4 
do cartaz talvez fosse um acidente. Olhando, contudo, a expressão da mulher, |ro, dr. Guilherme Pereira da Rosa e | Bermudas, enquanto outro, o «Hele- Julgav que a reunião de hoje | selho, segundo a determinação apro- | homem, enviado de Deus...» Mostrou 


orador sagrado que, como S. João 
(Continua na 8.º página) Baptista, João XXIII veio mostrar 


parece que esta quis mesmo agredir —tal o seu olhar de ódio... dr. Duarte Pinheiro, secretário-pro- | na», se encaminha para o Sul, na di- | seria a última da série de conver- 
“incial de Angola. recção de Antigua. — ANI. sações agora realizadas e afirmava- 
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Fazem amanhã anos as senhoras: 


CN 


VARIEDADES 
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PER DaiRoroede HE ntoraara tap acacoMaapataramra, 
O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


29 de Outubro de 1863 


Resumo de noticias publicadas 
ha um século pelo nosso jornal : 


CAMINHO DE FERRO — O 
túnel de Albergaria, essa obra es- 
tupenda que tantos esforços e 
sacrifictos têm custado, conclutu- 
-se +inalmente. 

Para celebrar um passo de 
tanto avanço para a viação ace- 
lerada, como a conclusão do ti- 
nel de Albergaria, numa perfu- 
ração de 640 metros em longo, a 
obra prima em dificuldade e cons- 
trução da linha férrea do Norte, 
consta ao «Distrito de Leiria» que 
houvera no dia 19 um lauto jan- 
tar, no 'ugar das Cavadinhas, da- 
do pelo chefe da secção, o IL. 
r. D. Damásio Maria Peres Isla. 
a todos os seus empregados, ami- 
gos e contando-se acima de 40 
convidados. 

O jantar princtpiou pelas 5 
horas da tarde e acabou às 10 

moite, com muitos vivas e 
brindes análogos à ocastão. 

GUERRA CIVIL AMERICANA 
— Nova Iorque, 18 — Foi oficial. 
mente anunciado que o general 
confederado Lee (1) não passou 
o Pontomac. 

O residente Lincoln (2) cha- 
ma às armas 300.000 voluntários. 

A condição para a paz é que 
os confederados façam a guerra 
à nova forma de governo estabe- 
lecida ro México (3). 
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D. Maria Madalena de Sottomayor Pur- 
to Bastos, D. Maria Madalena de Amorim 
Pinto de Lima, D. Maria Emília de Lima 
Monteiro, D. Sofia Pereira de 


AVENTURA FEMININA 
D. Heratia Carolina da Rocha Ferraz, 


Helena José do Melo, D. Maria Henriqui Dezassete raparigas inglesas, cujas | asperczas do clima desta região. Para 
ta de Melo Campelo de Azevedo, D Ma-| idades variam entre og dezasseis c os | dar um ar sério à — chamemos-lho 
Tia fsabel de Castro o Silva de Bessa Fw | vinte anos, empreendoram uma cora- | assim — excentricidade destas jovens, 
chado Pereira Pinto Leite, D. Maria | josa aventura... de carácter científico. | 5 grupo conseguiu obter o patrocinio 
Eduarda, Seabra de Paiva Leite Brenda, | Assim, prontificaram-so a passar cin- | do Medical Rescarch Council da Grã- 
Aitelaido Maria Viegas Claro Neves. co semanas nas Ilhas EA ia -Bretanha, O resultado da expcriência 
a meio caminho entre a Islândia € | pareço do resto, não ter sido nada 


o Norte da Escócia, sob chuvas dilu- | qc rimador, pois as «cobaias» supor- 


luvianas e ventos terríveis, alimen- 
dr. Luís Guimarães, Jaime Artur Pini taram muito bem a prova a que se 


tando-so apenas do peixo que elas 
To, Chagas, Arnaldo Ferreira de Cantos | próprias conseguiriam pescar, esplo- | submeteram. «Nenhuma do nós adoe- 


Dao Roivier Barbosa João “Borges Este: | rando as montanhas circunvizinhas e | Ceu» — declarou ufana a sr.* Davies, 
ves de Oliveira. desafiando as borrascas em plena cos- «chefas desto grupo de jovens e, de 
EM VIAGEM ta, em frágeis embarcações. resto, pessoa habituada já a estas an- 
' O objectivo declarado destas cuho- | danças, pois fot cla quem dirigiu a 
Vu no Porto, tendo já essado 
a its no Dto dao Eitomena de | sas férias foi o de pôr à prova a | expedição feminina aos Himalaias, 
Vasconcelos Loureiro. capacidade de resistência feminina às | em 1958, 


a UMA UNIVERSIDADE CONSTRUÍDA EM NOVE MESES 


Agradecimentos a 
Comérci Porto» Inteiramente pró - fabricadas, as | sado e as primeiras fundações lança- 

«O CRT do Instalações da nova Universidade | das no mês de Janeiro deste ano. 
' mario | britânica de East Anglia receberam | Para o novo estabelecimento de 

Assinado !! tor do Seminári 

madisinado Pelo reto do Seminácel | este Outono os seus primeiros estu- | ensino adoptou-se a solução da «Ci- 
ofício de agradecimento go relevo | dantes. A partir deste ano também, | dado Universitária» : a «população» 
dado pelo nosso jornal, à sessão so- | terminadas as instalações dos labo- | desta nova «cidade» será, de início, 
lene de abertura das aulas daquele | ratórios, poderão principiar em ritmo | limitada apenas a oitocentos alunos 


Joars Copo SIsteia 


E os senhores 


António de Albuquerque de La 


UM VINTE E NOVE DE OUTUBRO... — Depois 
da guerra da independência dos gregos contra os turcos, 
foi nomeado Presidente da República (1827), por sete 
anos, um conde eslovaco, Capo d'Istria. A escolha não 
foi feliz. O novo presidente inclinava-se demasiado para 
a Rússia e era hostil à corrente liberal. Tantos eram 
os seus adversários, que foi assassinado pelo irmão e o 


filho do chefe da Resistência, Mauromichalis. O irmão 
do Capo d'stria tomou a chefia do poder e no dia 29 
de Outubro castigou os assassinos mandando-os pen- 
durar de cabeça para baixo, em cuja posição morreram. 
Foi a última vez, julga-se, que esse castigo tão bárbaro 
foi posto em acção. 
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operar ereto ade 


Comandante do exército dos 


estabelecimento de ensin: partidários do Sul. 


PELA CIDA 


ANDAVA A REVENDER BILHE- 


TES PARA O FUTEBOL 


pelo que foi preso, julgado 
e condenado 


O cauteleiro João Luís do Carmo 
Pereira, casado, de 39 anos, morador 
na Rua da Fervenca, 96, em Gala, 
foi apanhado, no domingo último, na 
Avenida da República, em Matosi- 
nhos, a revender, por preço superior 
ao das tabelas respectivas, bilhetes 
para entrada no campo do Leixões, 
onde este clube disputou um desafio 
do futebol com o F, €. do Porto. 

Foram-lhe apreendidos, ainda, de- 
zanove bilhetes e 544800 em dinheiro, 

No Tribunal de Polícia, onde foi 
julgado ontem, o cauteleiro disse que 
comprara quarenta bilhetes na bilhe- 
teira, para depois Os revender com sm 
algum lucro, dada a procura dos bi- dE; 
lhetes e a sua necessidade de ganhar 
alguma coisa, por ser muito pobre. 
Quanto ao dinheiro que lhe foi 
apreendido, disse que a maior parte 
dele era proveniente de lotaria ven- 
dida e não de bilhetes, 

Foi condenado na” pena de oito 
dias de prisão, substituidos por multa 
à razão de 10300 por dia e 100800 de 
imposto de justiça, que não serão con- 
vertidos em prisão. 

Foram-lhe restituidos, também, 
292590 do dinheiro que lhe foi apreen- 
dido, sendo o restante — por se ter 
provado ser produto da venda dos bi. 
lhetes — declarado perdido a favor 
do Estado. 


Quando estendia roupa 


caíu dum quarto andar 
ficando bastante ferida 


É estacionário o estado 


de saúde 
Pelas 15,30 horas de ontem, regis- 
tou-se na Rua de Cedofeita uma la- 
mentável ocorrência, tendo ficado gra- 
vemente ferida uma mulher. 
No quarto andar do prédio n.º 245, 
daquela artéria, andava na sua lide 


dos três ocupantes do 
automóvel que embateu 
num poste da Avenida 
da Boavista 


ocupantes do automóvel teon- 

tem, conforme o nosso noti- 

ciou, embateu violentamente num pos- 
morada os anda-| to da Avenida da Boavista, partindo-o 
res são alugados | em três partes, depois de galgar um 
por dependên-| passeio e arrancar um «pimenteiro» 
cias, os seus mo-| eléctrico. 
radores são obri-l O seu estado é estacionário e con- 
gados a dependu-| tinua a ser considerado de certa gra- 
rar a roupa la-| vidade, muito embora o Ramiro Fer- 
vada nuns ara-| reira Clemente já tivesse recuperado 
mes fixados nas| a fala. 
traseiras do pré-) Os médicos daquele estabelecimento 
dio. Sucede, p9-| hospitalar, bem como todo o pessoal, 
rém, que a des-| têm dispensado todos os cuidados aos 
venturada Maria | sinistrados, com o intuito de lhes sal. 
da Glória estava | var a vida: 


precisamente a dependurar a roupa 
uo tinha cabado de lavar, tendo para 
Go a ado e ancia é caltado| CAIU DESAMPARADAMENTE 
para um beiral, de telha, que apenas 
tem cerca de cinquenta centimetros NO SOLO 
de largura. ã 

Ao peso da Maria da Glória, uma 
das telhas deu de si e foi o suficiente 
para quo ela viesse estatelarse no] | No passado sábado, a menor Amé. 
quintal do rés-do-chão. la Nogueira Soares, de 13 anos, mo- 

Pedidos os socorros, compareceram | radora no lugar de Gasconhas, So- 
prontamente duas ambulâncias, uma | breiro, Paredes, foi « casa duma vizi-| 
da Cruz Vermelha Portuguesa e outra | nha. No regresso, já de noite, foi em- 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros. | bater com o pescoço num arame de 
Foi porém a primeira quem fez 0) estender roupa, caindo desamparada 
Ee Hr da E indo tar ao| no solo. 

fospital Geral de Santo António. Ontem, porém, os pais da desven-| 

Ali, os médicos de serviço averi-l turada Amélia Nogueira Soares resol-| 
guaram que tinha sofrido fracturas do | veram transportá-la ao Hospital Geral 
crânio, das pernas e da bacia. Dado! go Santo António, onde se verificou 
que o seu estado é considerado bas-| que tinha sofrido traumatismo cra- 


tante grave, teve de flear internada | niano. 
Sala de Observações. 
COM ÁGUA FORTE 
da ao Hospif 
Rua de Costa Cabral, 1174, Vítimas dum acidente de trabalho, 
foi pela mesma friccionada com água | Humberto Duarte Silva, de 35 anos, 
do Qlaro que o intuito da ama era lhães, de 53 anos, casado. residente 
cinha. É, portanto, gravo o estado da) Ambos sofreram queimaduras 
tevo de ficar internada na Sala de | de devidamente tratados seguiram os 


Maria da Glória 
da Cunha 


e ficou bastante ferida 


Est Caio de Onda Como o seu estado é considerado 
CRIANÇA QUEIMADA grave, ficou internada na respectiva 
Pelas 21 horas do ontem, foi trans. DOIS OPERÁRIOS QUEIMADOS 
porta tal Geral de 
paia 0 nto ritmo ds) QUANDO TRABALHAVAM 
3 meses, residento com seus pais na 
foram socorridos no Hospital Geral de 
co pintada co dia amo | Santo António, os operários Aleino 
FociS at casado, morador na Praça Dr. Pedro 
doc io ponsonntentas Uicas borbulhas rtônio Pereira, 94, e Abillo Maga- 
tratá-lo cons álogol, mas, por engano, | na Travessa de Álbino Montenegro, 
entornou aquele ácido cobre a crian-| 129, Valbom. 
criança, pois apresenta queimaduras | quando trabalhavam numa empresa 
no peito e no pescoço, motivo porque | fabril da Rua do Freixo, mas depoi 
e 
Observações. seus destinos. 
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PÁGINAS 
DE 


ROMANCE 


Transcrição de OLIVEIRA CABRAL 


Quando acordei, lembrei-me logo do projecto que tinha estado 
prestes a submeter na véspera à aprovação de Rosina, sem finalmente 
haver tido coragem para isso. Os meus olhos estavam fechados sobre 
uma absoluta confusão do meu espírito ... 

Quando se reabriram, o projecto havia-se afinado e a minha 
resolução firmara-se. Tomei banho, vesti-me rapidamente e entrei na 
sala exactamente no momento em que Rosina acabava de almoçar. 

— Porque não me chamou? — perguntei sentando-me e enchendo 
uma chávena de chá. 

— Pensei que era preferível deixá-la dormir. Não beba esse chá 
que deve estar completamente frio. 

-— Não, está morno... Rosina — disse-lhe bruscamente. — Tenho 
uma proposta inverosímil a submeter-lhe... Mas, apesar de inverosímil, 
vou-lhe dizer já do que se trata. y 

Ela olhou para mim serenamente. 

— Está bem! Vamos lá ouvir. 

E então levantou-se, ficando apoiada à cadeira para me escutar. 

— Quero ajudar o Cláudio — continuei resolutamente. — E preciso 
que eu o ajude. Posso desenhar alguns modelos para ele? 

Logo que lhe fiz esta pergunta, senti-me aliviada dum grande 
peso! Rosina respondeu : 


ACIDENTE À ENTRADA DA PONTE DA ARRÁBIDA — Pelas 7,30 
horas, de ontem, registou-se, à entrada da Ponte da Arrábida, um 
espectacular acidente de viação, do qual apenas salu ligeiramente ferido 
o condutor de um dos veículos. O automóvel OK 87-57, de aluguer sem 
condutor, tripulado pelo cabo miliciano Antônio da Silva Pinto, de 21 
anos, solteiro, aquartelado no Regimento de ?ngenharia 2, pertencente 
à firma Gaspar & Leal, Limitada, da Rua da Alegria, 412, seguia na 
retaguarda dum outro automóvel pertencente ao sr. Manuel Lima 
Correia, de S. João da Madeira. Por circunstâncias que ainda não estão 
verdadeiramente apuradas, o primeiro veículo foi embater levemente no 
outro, dando, em seguida, várias voltas sobre si. Do aparatoso acidente, 
ficou ferido o cabo miliciano que conduzia o veículo que mostra a nossa 
gravura, pelo que foi conduzido ao Hospital de Santo António, onde 
recebeu tratamento a uma ferida no couro cabeludo, seguindo, depois, 
o seu destino. Uma brigada móvel da P.V.T. tomou conta da ocorrência. 


x 


investigações a que tem procedid 
Polícia. Judiciária para descobrir à 
gutor ou autores do crime da Rua do| camentoso quo apanharam à mão, fo- 


ao certo — que a Polícia continua « 


dos os poderosos meios ao seu dispor 
para levar a bom termo as investiga- 


CRIANÇA ATROPELADA GRA- 
VEMENTE POR UM AUTO- 
MÓVEL 


Próximo da sua residência, foi 
atropelado pelo automóvel HD-18-15, 
conduzido por Carlos Mendes, do lu 
gar da Igreja, freguesia de Calendá- 
rio, Vila Nova de Famalicão, o menor 


lho de Domingos Ferreira da Costa e 
65, Famalicão. 


móvel da P. V. T. daquela vila, auto 


Observações. 


CICLISTA COLHIDO GRAVE- 
MENTE POR UM AUTOMÓVEL 
Pelo automóvel NP-15-93, conduzido 


por Pedro Duarte Vieira, da Rua de 
Gago Coutinho, 133, Matosinhos, per- 


casado, residente na Quinta do Real, 
Senhora da Hora. 

Transportado imediatamento ao 
Hospital Geral de Santo Antônio, veri- 
Ticou-se ali que além do se encontrar 
em estado de choque tinha fracturas 
do crânio, costelas e do mento. 

Como o seu estado é considerado 


bastante grave, ficou internado na) P. S. P, à disposição do quem provar 
Sala de Observações daquele estabele- | que lhes pertencem e que foram en-| à escolha. Os vegetais são colocados 


CONTINUA POR DESVENDAR | cimento hospitalar. 


o crime da Rua do Sol DOIS IRMÃOS INTOXICADOS 
Nada so cabe sobre o resultado das| com um produto medicamentoso 


Por ingerirem um produto medi- 


N Da DEN Geral do Bento Am 
ão consta que o principal ções do Hosp “de Sani - 
o polidor de móveis que ng die to | tónio, os menores e irmãos Mar 

pi 1 Polícia — Celeste 


Ig 


te 


Maria opes Valente, mora 

no Bairro do Leal, 771, casa 4. 

SEGUIA NAS TRASEIRAS DUMA 
CARROÇA 


quando foi apanhado por um 
ciclomotorista 


Sões a que procede. Num carro particular, foi trans- 
E não temos dúvida de que, mais | portado ao Hospital Geral da Santo 


E de presumir — mem isto sabemos 


trabalhar activamente, utilizando to- 


tarde ou mais cedo, v resultado dessas | António, o trabalhador António da 


investigações = o esclarecimento to | Costa, de 40 anos, casado, domiciliado 
fi do misterioso Crimo «= chegará es] na Estrada de Cima, Macieira, Lou- 
ao público. 


EMBRIAGADO, INJURIOU 
O POLÍCIA 


a. 
O infeliz trabalhador seguia nas 
traseiras duma carroça, na qual trans. 
portava sua mulher e um filho, quan- 
do foi apanhado por um ciclomoto- 
rista. 

Naquele estabelecimento hospitalar 

O colchoeiro Adolfo Luís de Sousa, | verificou-se que o António da Costa 
solteiro, de 45 anos, morador na Tra-| apresentava fractura da perna direita, 
vessa de Nossa Senhora da Conceição, | pelo que teve de ficar internado nº 
76, foi preso no sábado, às 22 horas e | Sala de Observações. 


meia, porque, di is ds 
o dum guarda da É. S Po) MENOR VÍTIMA DE QUEDA 


intervenção dum guarda da P, S. P. 
Vitima de queda na sua residén- 


sem qualquer razão para o fazer, 1 
a A Eae, da eutecadação 

o unal de Polícia, onde foi| cia, foi receber tratamento ao Hospi- 
julgado ontem pelo juiz sr. dr. Abílio) ta] Geral de Santo António, o menor 
da Costa Castela, o réu não negou a| do 26 meses, António Manuel Sereno 
acusação, embora procurasse explicar | Guimarães, morador com seus pais na 
a sua atitude. Avenida Dr. Antunes Guimarães 

va. segundo disse, bastante) Ali verificou-so que apresen 

embriagado. Foi condenado na pena] uma ferida contusa na região parie- 
de dez dias de prisão, substituídos por| tal direita, tendo seguido para o seu 
multa à razão de 10800 por dia.) gomicilto, depois de devidamente tra- 
100800 de imposto de justiça e 100500 | tado. 


de indemnização ao guarda ofendido. 
EXPERIÊNCIA DE RESULTADOS 
DUAS BICICLETAS MOTORI- POUCO AGRADÁVEIS 
ZADAS LEVADAS PELOS AA E a rãs 


LARÁPIOS Reinaldo das Neves, solteiro, de 19 
anos, residente na Rua Dr. Albino 
O sr, Fernando Vieira, morador na | Montenegro, 163, em Valbom, foi pre- 
Rua de 6, Salvador, 74, em Gala, foi| so, no domingo, ús 10 horas da manhã, 
participar à P. S. P. que larápio des-| quando, na estrada Porto-Entre-os 
conhecido lhe furtou a sua bicicleta | -Rios, conduzia um automóvel sem que 
motorizada que deixou estacionada | para tanto estivesse legalmento habi- 
na Rug Augusto Rosa. litado. E 
— Também o sr. Jorge Silva dos) No Tribunal de Polícia, onde foi 
Anjos, residente na Rua do Agueiro, | julgado ontem, disse que andava a ex- 
59, em Vila Nova de Gaia, participou | perimentar o automóvel, depois de o 
àP.sS. P. que os larápios lhe furta-| ter consertado e que percorreu apenas 
pequenissima distância. 
Foi condenado na pena de esc. 


ram a bicicleta motorizada que deixou 
na Avenida Marechal Carmona. 


— Já lhe explique! ontem que o fim da passagem de modelos era 
fazer publicidade para a casa «Gragels e não para a casa <Rosina». 

— Mas eu quero desenhar modelos para a cusa «Gragel»... — pre- 
cisei, olhando-a a direito nos olhos. 

Durante um segundo, ela desviou o olhar. 

— Dar modelos à casa «Gragel»... e não retirar beneficios? — disse 
com uma voz branca. 

— Sim! Eu não ignoro que sou paga por si para trabalhar para 
a sua casa exclusivamente. Sei que a minha proposta é escandalosa, 
absurda 

—E mesmo cínica, quando se dirige a uma costureira que luta 
arduamente para vencer — aquiesceu ela. 

— Não lhe peço que estabeleça você própria os modelos para «ele», 
mas sômente que tolere que me dedique a isso. Sei que sou capaz de 
conseguir que «ele» continue a desempenhar bem o seu cargo com o 
meu auxílio. 

— Também eu o sei! Você fez progressos extraordinários em 
desenho, O seu contrato, porém, obriga-a a trabalhar para mim exclu- 
sivamente. 

— Creio que romperei seja que contrato for para ter a liberdade 
de o ajudar — articulei lentamente — mesmo que essa defecção slgnifi- 
casse um desentendimento consigo. 

No meu ardor, levantei-me por minha vez e permaneci ofegante. 

Desafiámo-nos com o olhar durante um momento, e depois Rosina 
declarou, com um riso repentino : 

— Queria simplesmente saber até que ponto toma tudo isto a 
sério. Sossegue, pequena rainha de tragédia!... Vamos, não me estran- 
gule, Nice — balbuciou ela, porque eu me tinha suspendido do seu pescoço. 

— Oh! Rosina, minha querida! Você vai-me deixar desenhar mode- 
los para o Cláudio! Como é bom, gentil, generoso da sua parte! 

— Está bem, está bem, tontinha! Despache-se e faça com que o 
Cláudio tire proveito dos belos vestidos que deviam decorar as minhas 
vitrinas ! 

Sentia-me loucamente feliz; não sabta como exprimir a minha 
gratidão àquela admirável rapariga por meio de palavras, mas o meu 
trabalho fecundo forneceu imediatamente um testemunho espampanante. 

As ideias vinham-me em turbilhão e sucediam-se tão rapidamente 
que eu mal tinha tempo de as fixar sob a forma de desenho. 

Rosina mostrou-se uma amiga incomparável; libertou-me de todo 
o trabalho para ela, a não ser o estritamente necessário. Consagrava 
todo o meu tempo em benefício de Cláudio. 


Tomás Alves da Costa, de 5 anos, fi-| foi atropelada pelo automóvel 


Mora da Conceição Alves da Mota, | Carvalho, residente na Rua de Mou-| gostam particularmente delas o um 

residentes na Rua de Sento António, zinho de Albuquerque, 45, Vila Nova | por cento apenas detestam-nas, Dois 
Gaia, Maria Augusta de Jesus Pl 

Ceni. montamente eo HospL-| pes, de" 57 anos, soltelco, doméstica, | Por, Cento dos ou ados não co 

tal Geral do Santo Antônio, num auto-| com domicílio na Rua dos Guindais, 1. 


ridade que tomou conta da ocorrên-| Santo António, verificou-se que ape- 
cia, verificou-se que o desventurado | nas tinha sofrido escoriações no coto-| porém, não é, como possa parecer, 
menor sofrera fractura do crânio, pelo | velo esquerdo, mão direita, pernas e| função da idade, do temperamento ou 
que deu entrada na respectiva Sala de | pés, pelo que, depois de devidamente 

õ tratada, seguiu o seu destino. 


conta da ocorrência. 


tença do sr. Joaquim Alves da Costa, | de petróleo, foi socorrido no Hospital 
morador na Travessa do Pinheiro | Geral de Santo António, o tnocente 
Manso, 169, foi colhido na Avenida da | Joaquim Silvestre, de 13 meses, filho 
Boavista, quando seguia montado na do Joaquim Silvestre, e Maria is 
sua biciclei edal, o jardineiro nuela, residentes na Rua do Bonjar-| paz 

a Mtesquita Mtoréira, de 54 anos, | dim, 928, casa 20. par fde: sem prriqualquer Moka; eis 


Intensivo, na nova Universidade, os 
trabalhos de Investigação científica. 
A construção desta Universidade 


1.000500 de multa, nove dias se Deo demorou um tempo recorde de nove 
também substituídos à razão meses: a decisão de a fazer construir 
por dia e 150500 de imposto de justica. | fora tomada em Outubro do ano pas- 


esta suspensa por espaço de 


pena 
dois anos. 


ATROPELADA POR UM 
AUTOMÓVEL 


Na Rua de Mouzinho da Silveira, 
DD- 


Segundo um tnquérito sobre o con- 
sumo de legumes, publicado pela re- 
vista Dritânica «Nature», oitenta por 
conduzido por Alberto Dias | Cento das pessoas que comem batatas 


meram uma única batata no ano pas- 


Conduzida ao Hospital Geral de | sado. 
Gostar ou não gostar de batatas, 


das convicções de cada qual. O que, 
! todavia, parece preocupar os que gos- 
AIN coquadei ds O O O a do ustudor os cotalittbas q ces 
trair delas dados «científicos», é que, 
segundo os números, og divorciados 
gostam mais de batatas do que os 
solteiros, 


CRIANCA QUE INGERIU 
PETRÓLEO 


Por ter ingerido certa quantidade 


Uma nova máquina revela-se ca- 


tragar ou deteriorar os produtos, 
Depois de devidamente tratado, re- 

gs à sua pedia o seu es. | embalar ou empacotar, automâtica- 

tado não ser considerado grave. mente, vegetais como batatas, cenou- 

ras, cebolas, beterrabas, nabos, ete., 

QUEM PERDEU? a um ritmo de cerca de dez toneladas 

Relação dos achados que se encon. E da 
Ê, 8 = a máquina procede a embalagens 
tram na Secção Administrativa da | antomáticas de diferentes medidas, 


tregues & esta Polícia, nos dias 25 e 

26 do corrente 
NO DIA 25 —Uma quantia em di- 
nheiro, um porta-moedas de senhora 
com uma importância em dinheiro, 
várias esferográficas, um bilhete de 
identidade em nome de Adão França 
Soares. um livro escrito em inglês, 
um bilhete de identidade pertencente 
a Margarida Rosa, uma chave, um ero 
de automóvel e um embru- 


uma cédu ssada o fa 
de António Fernando Dias de Freitas, 
um corte de fazenda próprio para ca- 
saco de senhora e uma porção de al- 
paca, um tampão de roda de autom: 
vel, uma argola com uma suspensão 
e algumas chaves, um sapato de 
criança, um porta-chaves de cabedal 
e diversas chaves, 


SEXAGENÁRIO EM ESTADO 
BASTANTE GRAVE 


por ter dado uma queda 


EDIÇÃO E PROPRIEDADE: 


Distribuidora: E. N. P. 


que eleva para vinte e seis o total 
das Universidades existentes na Gri- 


DIVÓRCIO E BATATAS 


NOVO PROCESSO DE EMBALAGEM AUTOMÁTICA DE VEGETAIS | &: 


à VENDA O NúMERO 25 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


Av. 


SO SS 1 1 TA A 


e professores, 

Além desta, uma outra Universi- 
dade britânica abriu as suas portas 
no dia 9 de Outubro: a de Iorque, o 


(2 Chefe dos partidários do 
Norte, 

(3) No México onde operava um 
exército francês, tinha sido 

proclamado a monarquia e 

oferecida a coroa imperial ao 

arquiduque Maximiliano da 

Austria. 
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De BARCELOS 


OUTUBRO, 2 
AINDA O PROGRESSO ,.. 


“Bretanha, 


E 


KR KEKKKNHA: 


Na Escócia, raradozalmente, o alho 
é o vegetal grando favorito, conquan- 
to no País de Gales, em cujas armas 
este produto figura, não se aprecia lá 
muito este produto, segundo prova o 
inquérito que, indo mais longo nas | Dois factores constituem, fndubita- 
suas peculiaridades, acaba por nos re- | aquele que provem das” entidades “per 
velar que setenta o nove por cento | ponsáveis, dv quem comanda e orienta 
das pessoas entrevistadas não toma- | às. terras e as gentes — as entidades 
vam o gosto aos espinafres (apesar | oras” postem olerane ds Catorer Cai 
da propaganda dos desenhos anima | tais à quo cada tuma pertencem, Es 
os do. Popefe). “Da resto; no que uanto ao primeiro têmolo. aborda- 
respeita aos espinafres, estes são mut: | botei” Luca Cane mais Pornos, 
to mais ao gosto dos habitantes do | susceptível do tocar a einfonia que aos 
Londres, que são os primeiros con- | ouvidos dos barcelenses apradaria «o. 
cumidores” do palso do que do “dos | Dremânsica: quanto uo segundo, é opor 


tuno frisar que é decepeionante o lo 
escoceses, entre os quais o consumo | do apatia, UM inércia é do Indiforentiamo 
deste vegetal é praticamente inexis- | & que os capitalistas barcelenses vota- 
se ram os interesses da sua própria terra. 
com « agravante criminosa do serem 
quem sabe? — aqueles que mais eriti- 
cam o estagnamento progressivo de Bar- 


los. 
A cidade carece do um Motel ane lhs 


» garanta e se responsabiliz Is 
em correias volantes que, passando | Moneidado de «terra do turiamos o não 


os produtos através dum crivo, per- | possui um cinema, hoje uma «necessi 
mito que os vegetais com um tama- | dade» indispensávei à vida das popula 
nho determinado sejam escolhidos. : ã ã 1 
Cremos que não será a entidade of 

Pode-se proceder a ajustamentos | cial a promover tais construções, in 
mesmo com a máquina a funcionar Eira q se preeten cam obrigatoria- 
paspab ad que esto | Mente à entidado particular. por razões 

asseguram mas muito principalmente 

sistema elimina efectivamente todos | sonstituisia um “óptimo Fempreso He va 
os riscos de estragos causados aos | Pital com rendimento do juro substancial. 


produtos pelo funcionamento da má- | my BtTStlos aus tem dentro dos seus 
quina. 


muros muitos e bons capitalistas, nada 
tem adiantado por iniviativa dos dinhei- 
ros pessoais, enquanto não é raro ver-se 
noutras localidades, melhoramentos de 
enorme valia económica através do dávi- 
das nos poderes públicos (dinheiros 
cantinas. para hospitais e terrenos 
construção de edifícios, etc) e de 
truções que hoje tomamos como prin- 
cipal objectivo destes despretenciosos 
apontamentos. 

ROMAGEM A D. ANTÓNIO BAR- 
ROSO — À romagem no tâmulo de D. An- 


tónio Barroso, que foi ense ins 
o um “dog malofes misstonários de, todos 


— imo mas Cp fit 


5 aconteci , havendo nel 
4 CORES quase todas as populações das freguesias 


do nosso vasto concelho, o que significa 
que a iniciativa foi recebida com agrado 
geral de quantos têm pela figura do que 
foi bispo do Porto respeito e admiração. 

Julgamos saber que as entidades ofi- 
ciais dão o seu patrocínio à iniciativa e 
que mesmo de fora do concelho, das ter- 
ras vizinhas, há interessados que mant- 
festam o desejo de tomar parto em tão 
piedosa manifestação evocativa. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA — No sa- 
lão nobre da Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, fol Inaugurada 
uma exposição de pintura, do artista bar- 
celense António s. 


da Liberdade, 266 


Lisboa 2 


Na enfermaria 1, do Hospital Ge- 
ral de Santo António, deu entrada o 
sexagenário Américo Pinto de Frei- 
tas, de 66 anos, casado, residente no 
lugar do Meiral, Canidelo, Vila Nova) No próximo domingo, realiza-se neste 
O infeliz Pinto de Freitas, quo fora | Orícão uma reunião dançante para intei 
vitima duma queda na sua residência, | da época de Inverno, destinada aos asso- 
sofreu contusão da coluna dorsal, com | ciados e senhoras de suas famílias. 
esmagamento de vértebras. 
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Durante a noite, sonhava, projectava e fazia planos para ele. 
Trabalhava com um ardor decuplicado: a vida, nestes momentos de 
exaltação, aparecia-me como um aglomerado de núvens cor de rosa que, 
afastando-se, deixavam-me entrever maravilhosas perspectivas ! 

Abandonava-me à inspiração; imaginava sem cessar novas man- 
gas, saias inéditas, corpetes originais, harmoniosos apanhados, e até... 
laços complicados, sem defeito, desta vez ! 

Rosina telefonou ao Cláudio para lhe propor colocar à sua dis- 
posição modelos em exclusivo... Ele aceitou, exprimindo o maior reco- 
nhecimento. 

Quando pousou o receptor, a minha amiga disse : 

— A sua voz lembrava a dum homem prestes a afogar-se e que 
fica contente por se agarrar a uma tábua ao sabor das ondas!... Entre 
nós, Nice, você nunca fez nada para mim que pudesse alcançar tanto 
efeito ! 

— Paciência, querida, a sua vez chegará... Há-de aproveitar bem 
da minha experiência — afirmei com convicção. 

Eu talhava moldes de musselina, sobre cada um deles punha 
amostras de cor para indicar em que tonalidades deviam ser executados; 
especificava a qualidade de tecido a empregar. de preferência. 

Todas as tardes expedia para a casa Gragel com a etiqueta de 
«Rosinas, uma caixa cuidadosamente embrulhada e amarrada. Desta 


maneira, o Cláudio não podia ter dúvida sobre a origem dos desenhos. . 


Rosina deixava-me toda a responsabilidade; além disso eu não 
teria tolerado que ninguém interviesse neste trabalho: era um assunto 
meu; considerava-me como pessoalmente responsável pelo êxito de 
Cláudio. 

Não me lembrava do elegante mancebo, de olhos encantadores, 
que me havia cruelmente tratado: não era ele também o pequeno rapaz 
que verificava outrora as minhas contas da escola, sentado no muro 
do jurdim?... Era, sim, pars o companheiro da minha infância que eu 
trabalhava com; tanto afinco, não para o homem desleal: ele aplicara-se 
outrora a resolver os meus problemas de aritmética, eu tentava por 
minha vez encontrar uma solução para as suas dificuldades actuais. 

Dentre todas as minhas recordações, nenhuma se me manteve 
mais viva na memória; e ainda hoje, quando estou desesperada, é ela 
que aguenta a mínha coragem. Por instinto, refugiava-me no passado: 
o homem em que Cláudio se transformara pertencia sem dúvida a Lígia 
Veloso, mas o rapazinho de outrora era inteiramente meu ! 

Uma tarde, estava sôzinha em casa; tinha acabado de almoçar 
e dispunha-me a começar o meu trabalho; havia tirado a toalha e a 


A exposição, que é constituída por cer- 
ca de setenta trabalhos, tem sido demo- 
radamente visitada, merecendo de todos 
as mais cloglosas referências. 

O certame continua patente ao público 
até no dia 4 de Novembro próximo. 

FORNO CREMATÓRIO — A Câmara 
Municipal vai mandar construtr um forno 
Eee E a ão as crema- 
” ções dos detritos orgânicos, enquanto não 
Acidentes é possível construir uma lixeira que sa- 

tisfaça os interesses gerais 

Por acidentes foram socorridas no posto ESTRADAS MUNICIPAIS — A edill- 
da Cruz Vermelha: Emília Filipe Reis, de | dado barcelense despendeu com o arranjo 
66 anos, de Canidelo, com ferida contusa | º beneficiação das estradas municipais do 


lho 188.900$00, o que re to me- 

*€ extensa no parietal e Luís Henriques | Ihoria que representa me 
ja considerável nas rodovias ri 

Esteves, de 8 anos, da Rua Fialho de Al-| tão cernidanie ento aê 


meida, com ferida contusa no maxiliar e)  — Para abertura de novas est 
stradas, 
Amândio Pereira Leal, de 29 anos da ruaja mesma entidade despendeu 107 450500. 
Floriano Toscano, com ferida contusa EGA COOPERATIVA — 
no braço direito. o da Adega Cooperativa de Bar- 
celos foram apresentadas seis propostas, 
em obediência à base, que é do 3.268H46 
menor foi de 2.7M800 e a maior de 
3.898550, — 


Um espectáculo de varie- 
dades a favor da Conferên- 
cia de S. Vicente de Paulo 
de Santa Marinha 


Val realizar-se o próxima quinta-feira, ES 
no Cine-Teatro de Gaia, um grando espec. " 
táculo de variedades, cujo produto rever. | *XMHINHS SRSEDRDRaRaRSS 
terá a favor da obra tão meritória da Con 29 DE OUTUBRO — Neste dia 
ferência de 8. Vicente de Paulo de Nossa | aconteceu : em 1618 foi deca; 
: pitado 
Senhora da Conceição (Ieminina), de Gan- | csjr> Walter Raleigh; cm 1656 nas- 
No espectáculo tomam parte, além de | Cet Edmund Halley, célebre astró- 
famosos conjuntos musicais, diversos ar. | nomo inglês; em 1816, foi executado 
tistas da rádio e do teatro, que se pronti- | Francisco José de Caldas, súbio 
ficaram amâvelmente a dar » seu concur- | colombiano; em 1870, deu-se a capi- 
do àquela festa de caridade. tulação de Metz; em 1902, morreu 


Dado, por isso, o fim a que se destina, | ,.5.s, ami pá 
os “qu tia noite da próxima quin | tragicamente Emílio Zola; em 1911, 
tatelre a esta do cine-teatro desta vila | morreu Joseph Pulitzer, notável jor- 


registe uma afluência extraordinária. nalista norte-americano. 
à ee em 
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mesa encontrava-se já sobrecarregada de papel de desenho, de rolos 
de musselina e de amostras de tecido... 

De repente a campainha da porta da entrada tocou: eu acabara 
de deixar sair a criada; levantei-me portanto, abri a porta... e com 
profunda estupefacção minha, encontrei-me frente a frente com Cláudi: 

Ficámos imóveis alguns instantes, encarando-nos reciprocame: 
Finalmente, ele exclamou : 

— Nice, tu aqui ! É 

O meu primeiro sentimento havia sido uma louca alegria de o 
tornar à ver; depois, enquanto estivemos petrificados, de cada lado da 
soleira da porta, tive tempo de retomar consciência da realidade... Entre 
ele e eu erguia-se Ligia Veloso. 

Respondi, tentando dissimular a minha comoção: 

— Habito aqui... Desejas falar com a menina Rosina?... Ela 
estará de volta dentro de momentos. Queres esperá-la? 

Cláudio segulu-me para a sala vagarosamente. 

—Que coisa estranha é esta de estares a morar em casa de 
Rosina Sousa 7? — interrogou-me, absolutamente estupefacto. 

— Trabalho para. ela — respondi. 

— Ignorava que vocês se conhecessem. 

— Encontrámo-nos na casa dos Torres, na festa de beneficência. 
A menina Veloso não te falou da «revista»? — interroguei em tom gelado. 

Instantâneamente, encontrámo-nos conduzidos ao centro da tragé- 
dia que nos havia separado. Corou violentamente, mas não baixou 
os olhos. 

— Lígia Veloso não me deu pormenores a esse respeito — ripostou 
ele, — Incidentemente, creio recordar-me de que me falou de ti; contou-me 
que estavas noiva de um dos Torres. 

Fol a minha vez de corar. Fiquei impressionada com o tom 
agressivo que empregou ao fazer alusão a «um dos Torres» de que 
eu estava reputadamente noiva... E bem a atitude habitual dos homen: 
seguem o seu caminho, fazem tudo o que lhes apetece, mas desagrada- 
-lhes que os imitemos. 

Entre todos os sentimentos que a súbita aparição de Cláudio 
tinha feito nascer em mim, dominava a indignação: havia-me aban- 
donado a favor de Lígia, e agora... 

— E se eu estivesse noiva dum dos Torres? — articulei lentamente. 

Mal, porém, proferi estas palavras, vi logo quanto haviam sido 
crueis... Crueis, mesquinhas, desprezíveis, estúpidas... Nenhum termo 
é assaz forte para exprimir até que ponto me senti pungida no próprio 
momento em que lançava esta interrogação irónica. 


(Continua) 
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AS CONVERSAÇÕES | O CONCÍLIO ECUMÉNIC 


entre o ministro dos Negócios Estrangeiros português 
e 05 delegados de nove países africanos 


»—» (Cont. da La página) 


vada em Julho—e desse relatório 
constarão informações sobre a visita 
do subsecretário Godfrey Amarchree 
a Lisboa, em Agosto, e as suas con- 
versações com autoridades portugue- 
sas, sobre as conversações directas 


pretendiam interferir nas conversa- 
g 


Ao sair, hoje, do gabinete do se- 
cretário geral, onde se reunirá com 
os representantes dos nove países 
africanos, o dr. Franco Nogueira 
declarou aos jornalistas que o asse- 
diavam: 


luso-africanos que hoje se encerra- 
ram e sobre a situação actual na 
África Portuguesa. — ANI 


A COLABORAÇÃO ENTRE POR: 
TUGAL E OS PAÍSES AFRICANOS 
— TEM SIDO UM DOS TEMAS DAS 
REUNIÕES ENTRE O DR. FRANCO 
NOGUEIRA E OS DELEGADOS 
AFRICANOS 


NAÇÕES UNIDAS, NOVA IOR- 
QUE, 28 — As conversações mar- 
cadas para amanhã de manhã, entre 
Portugal e nove países africanos, 
representando os estados da Africa 
membros da ONU, dependerá o 
prosseguimento das reuniões — afir- 
ma-se nos círculos africanos das 
Nações Unidas. 


A interrupção é necessária — 
salientam — para que os governos 
dos trinta e dois países africanos 
tomem conhecimento dos pontos es- 
clarecidos nas conversações. 

Caberá então decidir se devem 
ou não prosseguir as reuniões. 

Por outro lado, os altos funcio- 
nários da ONU, recusando-se em- 
bora a revelar quais os assuntos de- 
batidos nas conversações, sublinham 
que se mantém cordeal o ambiente 
das reuniões e mostram-se conven- 
cidos de que Portugal e os nove 
países africanos retomarão o diá- 
logo em princípios de 1964. 

Não foi divulgada a natureza 
dos factos que levaram a não inter- 
romper as conversações, na semana 
passada. Mas foi divulgado que o dr. 
Franco Nogueira tem insistido na 
conveniência da colaboração entre 
Portugal e os estados africanos seus 
vizinhos na Africa, especialmente 
nos sectores da economia, da saúde 
pública, da pecuária e da E] 


«Não se pode dizer que esteja- 
'mos em negociações, melhor será de- 
signar estas reuniões como uma livre 
troca de opiniões, em mesa re- 
donda». 

As perguntas sobre a sua per- 
manência em Nova Iorque, declarou 
que irá a Washington dentro de dias 
e que ainda nada está decidido sobre 
o seu regresso a Lisboa. — ANI 


PORTUGAL FOI O PIONEIRO 

DO ANTI-RACISMO — DISSE 

UMA SENHORA QUE FAZ 

PARTE DA DELAGAÇÃO 

PORTUGUESA AS NAÇÕES 
UNIDAS 


NAÇÕES UNIDAS, NOVA IOR- 
QUE, 28 — Portugal foi o pioneiro 
do anti-racismo e a sua esclarecida 
política racial leva-o a votar a favor 
da declaração para eliminar toda a 
discriminação — declarou hoje Cus- 
tódio Lopes, membro da delegação 
portuguesa na ONU, ao aprovar a 
declaração em nome do seu país, na 
terceira comissão (social, humanitá- 
ria e cultural) da ONU. 

Muitos países ocidentais abstive- 
ram-se na votação porque, em cer- 
tas passagens, a declaração contra- 
ria algumas das suas leis. 

Custódia Lopes salientou que o 
seu voto provava que «não têm o 
menor fundamento as acusações que 
têm sido feitas contra Portugal, no 
que respeita à política racial». 

Disse ainda qu os portugueses não 
hesitam em contrair matrimónios 
com pessoas de outra raça, embora, 
esse aspecto da sua tolerância ra- 
cial não seja favorâvelmente const- 

Nota-se, também, que abranda- | derado por outros países com ter- 
ram as diligências das potências es- |ritórios ultramarinos sob a sua 
tranhas à África que até há pouco | administração. — ANI 
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EM POUCAS LINHAS 


RAR: 


a 22 de Dezembro — 


“ão cor internscionay 
ções do Natal apresentar-se-ão em Pamplona, 


informa a agência noticiosa «Cifra». 


O chete do Governo chinês, Chou En Lai, recebeu o xeque Elhadj 
Ibralmo, chefe da Associação Islâmica do Senegal, com quem tevo 
uma conversa amigável. 


A Real Academia Espanhola de Letras comemorou dois séculos o melo 
de existência, com uma sessão solene presidida pelo seu director, 
Eamon Menendez Pidal. 


Mais de uma centena de cientistas de vários países, incluindo os 
Estados Unidos, a França, a Alemanha, a Grã-Bretanha e a Rússia, 
iniciam no dia 4 de Novembro, em S. Paulo, uma conferência sobre 
o emprego de reactores atômicos em pesquisas científicas. 


O primeiro-ministro nepalês, dr. Tulst Girl, terminou » sua visita 
oficial à União Soviética, partindo de Tashkent, de regresso so Nepal. 


O senador Hubert Humphrey, democrático pelo Minnesota, pediu 
uma revisão da política dos Estados Unidos de comércio com a 
União Soviética, destinada a aumentar o fluxo de artigos não estra- 
tégicos. 


É esperado em Pequim nos princípios de Novembro, o dr. Abdul 
Qayoum, ministro dos Negócios Estrangeiros do Reino do Afganis- 
tão, a fim de assinar o traçado de fronteiras entro » China Popular 
e o Afganistão. 


Contaram-se muitos polícias e grevistas feridos, em recontros pró- 
ximo da base naval britânica na Birmânia, Atacados com tijolos, 
os polícias abriram fogo. Foram presos oito manifestantes. 


A «Tass» informa que o príncipe Su Phuma, chove do Governo 
de coligação do Laos, irá a Moscovo em 30 do corrente, 


Se as vendas aos países do bloco soviético actualmente em negocia- 
ções se realizarem, as exportações americanas de trigo e do farinha 
elevar-se-ão, este ano, a cerca de um bilião de alqueires (20 milhões 
de quintais), diz o Departamento da Agricultura norte-americano. 


O imperador Hailé Salassié,, em Paris, teve uma entrevista de 45 mi- 
nutos com o general De Gaulle, ontem de manhã, no Eliseu, tendo 
sido evocadas as relações franco-etfopes e os problemas de Interesse 
para o dois países, 


Poucos negros votarão pelo senador Barry Goldwater se este so 
apresentar como candidato republicano às próximas eleições prest- 
denciais, nos Estados Unidos — aflrmou o dr, Martin Luther King, 
no decorrer de uma conferência de Imprensa concedida em Filadélfia. 


Foi enviado à Comissão Internacional de Fiscalização, pela comissão 
encarregada das relações com este organismo, um livro branco sobre 
a agressão comunista ao sul do Vietname. 


«Sir» Abmadu Bello, primeiro-ministro da Nigéria do Norte, fes um 
apelo para o cessar fogo e negociações imediatas para pór termo 
ao conflito fronteiriço argelo-marroquino. 


O primeiro dia das eleições para o conselho da «região autónomas do 
Vale de Aosta, decorreu calmamente, As 22 horas, quando do encer- 
ramento do escrutínio, 79% dos 71521 eleitores inseritos tinham Já 
votado. O escrutínio será aberto novamente hoje. 


(Informações da F.P, ANJ. e RJ) 
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Se os bons espíritos se encontram, as boas instituições encontram-se 
também. OComprovam-no o Museu João de Deus, de Lisboa, e a Sociedade 
de Escritores e Compositores Teatrais Portugueses ao proporem-se prestar, 
conjuntamente, o seu preito de homenagem à memória de Ramada Curto. 
Não é nunca, sem justificada emoção, que falo ou escrevo acerca do 
Ramada, meu amigo, meu colega, que muito estimei, que muito admirei, 
com quem convivi durante quarenta anos e de quem tive a honra do ser, 
mais de uma vez, colaborador. As duas únicas ocasiões em que o seu 
nome não apareceu sózinho num cartaz estava acompanhado pelo men, Es- 
crevemos juntos duas peças —uma comédia e uma revista —e guardo 
dessa colaboração as melhores recordações. Na noite do ensaio geral da 
revista, quando o pano descia sobre um dos finais de actos, com todos 
os artistas e todas as coristas em cena cantando e dançando ao som vi- 
brante da orquestra, Ramada, sentado a meu lado na plateia, voltou-se 
para mim e esclareceu: 

— Com trezentas mil perras! Isto é superior ao «Hamlet»! 


cj 


As minhas relações com Ramada Curto permitiram-me apreciar, 
de perto, as múltiplas qualidades que o caracterizavam. Dotado de uma 
inteligência vivissima e de uma memória excelente; possuidor de uma 
vasta cultura e de uma notável facilidade de expressão; arguto, espirituoso, 
simpático, comunicativo — Ramada era, verdadeiramente, um homem bri- 
lhante, pensando, conversando, discursando, escrevendo. Tudo aquilo que 
tocasse—o foro, a política, a literatura, o jornalismo, o teatro — refleo- 
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vidas, o cardeal Suenens recordou a 
despedida do Papa João XXIII, no 
termo da primeira sessão do Conci- 
lo Ecuménico, a sua grande serent- 
dade perante a morte. Afirmou que 
a sua presença perpetua-se na Igre- 
ja, e, em primeiro lugar, pela pessoa 
de Paulo VI, «Augusto continuador 
da sua obran. E continuou: «Visivel- 
mente, a Providência deu à sua Igre- 
ja, Paulo VI,'a fim de proporcionar 
formas e estruturas às instituições 
proféticas do seu antecessor». 
Lembrando, frequentemente, re- 
cordações pessoais, e frases do Papa 
falecido, o orador apresentou deste 


Está pronto a funcio- 
nar 0 sistema 


de traduções simultã- 
neas em seis línguas, 
uma das quais é a 
portuguesa 


CIDADE DO VATICANO, 28 — Um 
sistema de traduções simultâneas em 
seis línguas está pronto a entrar em 
funcionamento para os debates do 
Concílio Ecuménico, 

Francesco Vacchini, engenheiro en- 
carregado da preparação técnica di 
Concílio, declarou que aque 
foi já experimentado com b 
tados. A única dificuldade é agora a 
organização de um corpo de tradu- 
tores familiarizados com os termos 
eclesiásticos usados nos debates. 

Vacchini revelou que as línguas a 
empregar serão: inglês, francês, ale- 
mão, espanhol, português o italiano. 

Cada um dos 2.200 bispos receberá 
um pequeno receptor portátil, 

Ainda assim, o latim continuará o 
ser a língua oficial do Concílio. —R. 


um retrato que evidencia a sua na- 
tureza e a sua graça, a sua doutrina, 
a renúncia de si mesmo levada ao 
sacrifício que o levou a dizer: «A 
minha parte pessoal de colaboração 
no Concílio será o sofrimento. 


A VIDA DO FALECIDO SUMO 
PONTÍFICE APRESENTA - SE 
COMO TRIPLA GRAÇA 


«Se houvesse que resumir numa 
palavra o que o tornava tão próximo 
de nós e do nosso tempo — continuou 
o arcebispo de Malines-Bruxelas — 
poderíamos dizer que João XXIII foi 
um homem extraordinâriamente na- 
tural e sobrenatural ao mesmo tem- 
po. A natureza e a graça eram uma 
só coisa, numa unidade viva, cheia 
de encanto e de imprevisto... Nele, 
luz e calor eram inseparáveis». 

Depois de afirmar que no Papa 
João XXIII «não havia a ingenuidade 
de pensar que a bondade podia resol- 
ver todos os problemas, mas sim a 
certeza de 


em», o orador 
afirmou que a vida do Sumo Pontífice 
falecido apresenta-se como tripla 
graça : É 

«Uma graça para os fiéis da Igre- 
ja Católica; uma graça para todos 
Os cristãos; e uma graça para todos 
os homens de boa-vontade». 

Desenvolvendo esta ideia, conti- 
nuou: «A sua vida foi uma graça 
para os fiéis, especialmente pela con- 
vocação do Concílio, ponto culminan- 
te da sua acção pastoral, João XXIII 
quis este Concílio: julgou discernir, e 
muito justamente, como inspiração do 
Espírito Santo, o convite para reunir 
em Roma o episcopado do Mundo, 
Acatou este convite com a mesma 
simplicidade que punha em todas as 
coisas: obediência e paz eram a sua 
divisa». 


A DESPEITO DE TODOS OS 
OBSTÁCULOS, JOAO XXI 
CONSEGUIU FAZER-SE OUVIR 


«Receba João XXIII, lá no Céu, 
a expressão do comovido reconhecl- 
mento dos padres conciliares pela 
insígne graça do Concílio, pela au- 
dácia da sua decisão histórica, pela 
sua confiança no Episcopado, como 
nunca antes inabalâvelmente unido 
ao sucessor de Pedro, a Pedro que, 
ontem, se chamava João e que, hoje, 
se chama Paulo, e a quem votamos 
igual amor, igual lealdado inde- 
fectível. 

<A sua vida foi uma graça para 
todos os cristãos. Devemos-lhe, com 
efeito, uma atmosfera, um amblente 
novo, que permitirá abordarmos jun- 
tos, fraternalmente, os obstáculos 
que restam a transpor no caminho da 
unidade visível e plena. Este clima, 
criou-o João XXIII pela caridade e 
a sinceridade. 

«Pela caridade, que abria os cora- 
ções ao diálogo, à disposição favorá- 
vel, A compreensão. Como ninguém, 
Jofio XXIII sabia que a procura da 
unidade cristã não segue o caminho 
das conversações diplomáticas, mas 
situa-se no próprio âmago da vida 
religiosa». 

<A vida de João XXIII foi uma 
graça para o Mundo». A propósito, 
o cardeal Suenens disse: «João XXTII, 
Papa do diálogo, te-lo-á sldo muito 
especialmente em relação dos homens 
do nosso tempo. Não é fácil levar 
o Mundo de hoje a escutar a voz da 
Igreja. São demasiados os ruídos que 
a abafam, demasiados os parasitas 
que perturbam ag ondas transmisso- 


“COSLOVÁQUIA, NAO 
to| DES ESPEI 


dos os obstáculos, João XXIII con- 
segulu fazer-se ouvir. Atravessou a 
barreira do som. 

<A sua palavra acordou um eco». 


UMA VOZ QUE FALAVA DE DEUS, 

NAS IGUALMENTE DE FRATER- 

NIDADE HUMANA E DE JUSTIÇA 
SOCIAL 


«Os homens reconheceram a sua 
voz, uma voz que lhes falava de 
Deus, mas igualmente de fraterni- 
dade humana, de justiça social a 
restabelecer, de paz a instaurar na 
escata do Mundo. Ouviram um apelo 
que se dirigia ao melhor deles mes- 
mos, é ergueram os olhos para esse 
homem cuja bondade lhes fazia pres- 
sentir Deus. Porque, quer o saibam 
ou não, os homens procuram sempre 
Deus, e foi o reflexo de Deus que 
procuraram no rosto deste ancião 
que os amava com a caridade pró- 
pria de Cristo. 

«Por isso foi chorado como um 
pai, pelas crianças que se compri- 
miam receberem a sua bênção. 
Foi chorado pelos pobres, que sa- 
biam que o Papa João era um deles 
e morria, pobre como eles, dando 
louvores a Deus pela pobreza que 
havia sido a sua graça», 

Recordando, enfim, que numa 
mensagem dirigida aos búlgaros, no 
termo da sua missão de Legado 
Apostólico em Sófia, João XXIII 
lhes disse que uma luz brilharia 
sempre à sua janela, para mostrar 
que a sua porta estava aberta a 
todos, o arcebispo de Walines-Bru- 
xelas terminou : 

«Este convite ultrapassou as 
fronteiras da Bulgária : João XXIII 
dirigiu-o a todos os homens de boa- 
-vontade para além de todas as 
fronteiras. Ficará na História como 
o Papa do acolhimento, o Papa da 
esperança. Por isso, a sua suave e 
santa memória será abençoada nos 
séculos vindouros. Ao despedir-se de 
nós, deixou as almas mais próximas 
de Deus, e a terra dos homens me- 
lhor de habitar». —F, P. 


UM APELO À UNIÃO DE TODOS 
Os ARMÉNIOS DO MUNDO 


JERUSALÉM, 28 — Os dois mais 
altos dignitários da Igreja arménia 
gregoriana (ortodoxa) os patriarcas 
Vasken I, de Etchmiadzins (Armé- 
nia Soviética) e Khoren I, de Cilicio, 
com sede em Antelias (Libano), fi- 
zeram um apelo conjunto à união 
de todos os arménios do Mundo. 

A reconciliação das igrejas dos 
dois patriarcas foi selada numa missa 
solene celebrada ontem na igreja de 
S. Tiago dos arménios, em Jerusa- 
lém, na presença de numerosíssimos 
prelados ortodoxos e perto de 2.000 
arménios da Jordânia e dos países 
vizinhos, —F, P. 


MONS. JOSEPH BERAN, RECEN- 
TEMENTE LIBERTADO, NA CHE- 
TEM GRAN- 
NÇAS DE VOLTAR 


— DE PRA 


ROMA, 28 — Mons. Joseph Beran, 
arcebispo de Praga, restituído ulti- 
mamente à liberdade pelas autorida- 
des checoslovacas, passados longos 
anos de internamento, declarou, ao 
que informa a «Ansa», que uma 
decisão a seu respeito ainda se fará 
esperar muito tempo. Segundo a 
mesma agência, o prelado confirmou 
que acata inteiramente as decisões 
do Santo Padre, mas não tem gran- 
des esperanças de vir a reocupar o 
seu cargo de chefia do arcebispado 
de Praga. Espera assistir ao Con- 
cílio de 1964, mas ainda não há qual- 
quer decisão da parte das autori- 
dades checoslovacas, que lhe falaram 
desta possibilidade de maneira «pu- 
ramente teóricas. —F. P. 


O PAPA RECEBEU EM AU- 
DIÊNCIA OS DOIS IRMÃOS 
DE JOÃO XXIII 


CIDADE DO VATICANO, 28 — 
O Papa Paulo VI recebeu hoje, em 
audiências particulares, monsenhor| 
Salvatore Asta, delegado apostólico 
no Vietname, e monsenhor Giuseppe 
Mojoli, internúncio na Etiópia. — 
ANL 


* 

CIDADE DO VATICANO, 28 — 
O Papa Paulo VI recebeu hoje, em 
audiência, Laverio e Giuseppe Ron- 
calli, irmãos do falecido Papa João 
XXIII, que antes tinham assistido 
às cerimónias comemorativas do 
quinto aniversário da elevação de 
seu irmão ao Trono de São Pedro. 


Morreu a mulher 


que se sujeitára a uma 
operação de enxerto 
do figado 


DENVER (Colorado), 28 — Fa- 
leceu hoje a sr.* Jeanine Goodfel- 
low, que há 23 dias se sujeitara 
a uma operação de enxerto do 
fígado. 

Os médicos transferiram para 
a sr* Goodfellow, de 29 anos de 
Idade ,o fígado de um homem mor- 
to com um tiro de espingarda pou- 
cas horas antes de a operação ser 
praticada. Dez dias depois da ope- 
ração, a doente melhorou bastante, 
Mas, piorou na última sexta-feira, 
e no domingo entrou em coma. — 


ras da mensagem, A despeito de to-| F.P. 


EM PLENO CENTRO 
DE LONDRES, 


0s gatunos abriram um túnel 
em direcção a uma ourivesaria 


e roubaram joias 
no valor de 2.400 contos 


LONDRES, 28 — Aproveitando o fim 
de semana, alguns ladrões abriram um 
túnel através de uma parede e até uma 
joalharia de Londres e furtaram valiosas 
jóias. — REUTER. 


* 


LONDRES, 28 — Calcula-se entre 
25000 e 30000 libras (2000 a 2400 
contos) o valor das jóias roubadas on- 
tem à noite numa ourivesaria de Picad- 
dilly. Os gatunos abriram uma galeria 
subterrânea até ao cofre, na cave da 
loja, apropriando-se de jóias e pedras 
preciosas naquele montante — anunciou 
a «Scotland Yard», 

Os larápios arrombaram a porta de 
um edifício contíguo à ourivesaria e, de- 
pois, não lhes foi difícil escavarem a pa- 
rede e o chão até alcançarem o interior 
da cave —esclareceram os detectives, 
acrescentando que a polícia vai agora 
interrogar o pessoal e os hóspedes do 
Hotel Picaddilly, paredes meias com a 
loja roubada, a fim de averiguar se al 
guém ouviu o ruído provocado pelos 
assaltantes ao demolirem a parede, a ca- 
minho da cave. — ANI. 


———— rece<— 


GOLPE DE ESTADO NO NAOMÉ 
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mar o Poder, O Governo provisório 
(constituído ontem) é dissolvido, pro- 
clamação que foi recebida com ex- 
traordinária ovação pela multidão. 
A Assembleia Nacional — acrescen- 
tou — também é dissolvida e a cons- 
tituição votada em 26 de Novembro 
de 1960 é suspensa. Será revista — 
prometeu —no mais breve prazo. 

“Aconselhou a população & não se 
entregar a actos de pilhagem, pois 
o Exército tem ordens para atirar 
sem aviso contra todos os indivi- 
duos que atentem contra a vida e 
bens dos cidadãos. «Apelo para a 
calma, de norte a sul, de leste a 
oeste para levarmos a bom termo 
a obra de renovação nacional que 
vomos empreender — disse e concluiu 
convidando a população a retomar 
o trabalho desde amanhã. — F. P. 


O QUE É O EXÉRCITO DO DAOME 


COTONU, 28-—O Exército do 
| Daomé foi organizado uma lei 


Esta lei, que estabeleceu as nor- 
mas da organização da defesa na- 
cional e das forças armadas, previa 
a criação dum conselho nacional da 
Defesa (político) e dum conselho 
superior da Defesa (militar). As 
forças armadas, que têm o Estado 
Maior instalado em Cotonu, são 
compostas por um batalhão misto 
(cerca de 1.500 homens), uma. esqua- 
drilha, pioneiros e gendarmaria na- 
cional, esta dividida em gendarmaria 
móvel e gendarmaria departamental. 
Os cidadãos de ambos os sexos, en- 
treos 18 e 51 anos de idade, estão 
obrigados a prestação do serviço 
militar. — P. P. 


ANTES DO GOLPE DE ESTADO, 
OS TRÊS MEMBROS DO GOVER- 
NO PROVISÓRIO, MAGA, APITHY 
E DEGBEY FALARAM À NAÇAU 


CONOTU, 28-—Rádio-Daomé, que 
desde ontem pela manhã só transmi- 
tia música militar e notas oficiosas 
do Governo provisório, recomeçou as 
emissões habituais a partir das 6 
horas de hoje. 

Uma comunicação da direcção da 
União Geral dos Trabalhadores do 
Daomé, lida ao principiar o progra- 
ma, convida, sem mais explicações, 
os mmebros da mesma direcção e 
dos sindicatos nacionais filiados na 
UGTD a juntarem-se, esta manhã, 
na Bolsa do Trabalho. 

Por sua vez, e pela mesma via, 
o presidente Maga, Apithy e Ahoma- 
-Degbey, que formavam desde ontem 
o Governo provisório daomeano, de- 
clararai O presidente Hubert Ma- 
ga, continua presidente da Repúbli- 
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Em colaboração com a T. A.P. 


O CONFLITO ENTRE . 


À ARGÉLIA E MARROCOS 


circunstâncias, assumimos respon- 


SEREI DOE DOME DEDO DORES CARE 


Em sinal de gratidão 
NASSER 


vai oferecer 
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aos Estados Unidos 


um templo egípcio 
construído há cinco mil anos 


WASHINGTON, 28 — Um templo 
egípcio com 5 mil anos poderá passar 
da margem do Nilo para a margem 
do Potomac, em Washington, como 
prova de gratidão do Governo egípcio 
pela contribuição dos Estados Unidos 
para os trabalhos de salvamento dos 
tesouros históricos e artísticos do 
Vale do Nilo. 

O templo de Dendur é um dos que 
ficarão submersos pela, albufeira da 
gigantesca barragem de Assuão, se 
não for retirado do local onde se en- 
contra. O Governo da RAU anunciou 
a sua intenção de o oferecer aos Es- 
tados Unidos, que têm contribuido 
com auzílio técnico e financeiro para 
o salvamento de outros templos, no- 
meadamente o de Abu Simbel —ANI 


REREKRKANAM A DEDE: 
tcta teta tata tata tata eta teta atada 


ca, chefe de Estado, penhor da legi- 
timidade constitucional que garante 
a continuidade do Estado, e assumi- 
mos livremente e com pleno conhe- 
mento de causa, o compromisso so- 
lene, perante toda a nação daomea- 
na, de restabelecer a tranquilidade 
política e a paz. Afirmamos, solene- 
mente, a nossa união absoluta a fim 
de trabalharmos na concórdia para a 
edificação de uma República dao- 
meana democrática, livre, justa e 
progressiva, em conformidade com 
as aspirações populares». 

Os três signatários obrigaram-se 
solenemente a respeitar a regra de- 
mocrática nas suas discussões, deli- 
berações e decisões. 

Depois da leitura deste texto pelo 
coronel Soglo, chefe do Estado-Maior 
General, os três signitários falaram, 
sucessivamente, ao mucrofone. Pri- 
meiro, Justin Ahoma-Degbey, antigo 
presidente da Assembleia Nacional, 
pediu ao povo aaomeano, em nome 
da unidade e da nação. que trabalhe 
pera que a paz e a ordem sejam res- 
abele Saes” ENE 


te 


tigo embaixador em Paris, afirmou 
que a unidade é o objectivo essencial 
do Governo provisorio. Enfim, Hu- 
bert Mag, declara que a primeira fi- 
nalidade, nas horas dolorosas que o 
país vive, era restabeiecer a calma 
política e a paz social. Congratulou- 
-Se com os resultados positivos aa 
sua entrevista com Apithy e Ahoma 
Degbey, com quem, disse, uma vez 
restaurada a paz, «formaremos um 
Governo de interesse nacional». 
Ed 2 A 


ANTES DE TOMAR CONTA 

DO PODER, O EXERCITO 

APOIAVA O GOVERNO 
PROVISÓRIO 


COTONU, 28—A greve geral dos 
trabalhadores seria ilimitada en- 
quanto Rubert Maga não se demi- 
tisse de chefe de Estado, lia-se em 
rota do «Comité Revolucionário 
Daomeano» em vias de criação, 
nesta cidade, A greve tornou-se 
efectiva. Os manifestantes, como us 
de ontem, empunhavam folhas de 
palmeira, para mostrar as suas 
ideias pacifistas. A União Geral dos 
Trabalhadores do Daomé reclamava 
a dissolução da Assembleia Nacional. 

Entretanto, o corone'! Soglo, chefe 
do Estado-Maior General das for«as 
armadas daomeanas, tinha-nos dito 
que o Exército nacional, apoiava os 
três dirigentes políticos que forma- 
vam o Govemo provisório, Hubert 
Maga, Suru M'Gan Apithy e Justin 
Ahoma Degbey, e não pretendia fa- 
zer parte do Governo de interesse 
nacional que seria constituídom. 

P) 


prensa: que Tindouf é marroquina e só 
arbitrariamente foi incluída em territó- 
rio argelino. Esta reafirmação, a 24 ho- 
ras da abertura da Conferência de Ba- 
mako, não deixa de interessar os obser- 
vadores presentes em Rebate. —F. P. 


FORAM ENCERRADOS OS CEN- 
TROS CULTURAIS EGIPCIOS DE 
REBATE e FEZ 


REBAT, 28 — Fontes egípcias ofi- 
ciais revelaram hoje que o Governo 
marroquino mandou encerrar os cen- 
tros culturais egípcios de Rebat e Fez, 
bem como o colégio egípcio de Rebat. 

As autoridades marroquinas não 
deram qualquer razão para esta me 
dida. — REUTER, 


CONFIRMA-SE QUE A ARGÉLIA 
ESTA A RECEBER ARMAS SOVIE- 
TICAS, DE CUBA 


NOVA IORQUE, 28 — Circulos 
norte-americanos da ONU, afirma- 
ram ontem à noite, que Cuba está 
a enviar armas de fabrico soviético 
para a Argélia, 

A vigilância aérea mantida pelos 
Estados Unidos sobre Cuba permitiu 
verificar que estão a ser embarcados 
em portos cubanos com destino à 
da, aviões e tanques soviéticos. 


UM DISCURSO DE BEN BELLA 


ARGEL, 28 — «Esperamos que 
da Conferência de Bamako resulte 
a — declarou, esta noite, o 
Presidente Ben Bella, num discurso 
pela Rádio. 

«Partimos com o maior optimis- 
mo, pois a agressão marroquina velo 
reforçar a nossa unidade nacional : 
certamente não ignorais que já foi 
solucionado o conflito que nos opu- 
nha aos nossos irmãos Mohad Ou El 
Hadj e Ait Ahmed» — acrescentou 
Ben Bella. 

«Esperamos que o dia 1 de No- 
vembro, aniversário da nossa revolu- 
cão, seja um dia de paz e de unidade 
restabelecida, após o mal-entendido 
com os nossos irmãos da Cabília, e 
assinale ao mesmo tempo o termo 
do conflito argelo - marroquino» — 
concluiu Ben Bella. —F, P. 


O REI DE MARROCOS 
FALOU AQ SEU POVO 


ar 
tal do Mali trarão resultados 
positivos, dado que, nas actuais 


Perseguição aos judeus 
na Rússia 


WASHINGTON, 28 — O Kremlin 
persegue os judeus russos, esfor- 
cando-se por convertê-los em «bo- 
des expiatórios dos malogros da 
política interna e das dificuldades 
económicas» que o país sofreu, nos 
últimos dois anos — acusou o 
senador republicano Jacob Javits, 
falando perante os dois mil dele- 
gados que participaram no quadra- 
o Congresso do Hadassá. — 


É proíbido criar 
porcos em Israel 


TELAVIVE, 28 — Três porcos, 
inocentes mas ilegitimos, na me- 
dida em que a criação de porcinos 
é proibida em Israel, foram «des- 
truídos» na aldeia de Ruhama, 
pelos fiscais do Ministério do Inte- 
Hor. A criação de suinos só é per- 
mitida aos árabes cristãos do Norte 
do país. Esta transgressão da lei 
é punida com multas que chegam 
a atingir 10.000 libras israelitas. — 


sabilidades históricas que se reflec- 
tem no futuro das presentes gera- 
ções» — declarou o rei Hassan II, 
num discurso difundido esta noite, 
pela rádio marroquina, 

«Qualquer que seja a gravidade 
dos problemas e as dificuldades em 
os resolver, não é menos certo que 
os povos do «Maghreb» árabe de- 
vem trilhar de mãos dadas o cami- 
nho do futuro, pois nenhuma força 
poderá contrariar essa vontade. 
Devemos, pois, trabalhar neste sen- 
tido se quisermos ser lógicos con- 
nosco próprios, conformar-nos com 
as nossas realidades históricas e 
responder às aspirações dos nossos 
povos. Para realizar estes objecti- 
vos, devemos abster-nos de susci- 
tar conflitos de ordem ideológica 
que possam entravar o esforço de 
renovação nacional e precipitar a 
sossegada África do Norte no abis- 
mo das convulsões e da instabill- 
dade». — FP. 


A TRAGÉDIA DA MINA 


»—p» (Cont. da la página) 


300 e a 1.500 metros de profundidade, 
na mina de oiro de Carletonville, no 
Transval. Esta tarde, faleceu um mi- 
neiro que ficou gravemente ferido 
quando os cabos do elevador se par- 
tiram. — PF. P. 


PROSSEGUEM OS ESFORÇOS 
PARA TRAZER À SUPERFÍCIE 
OS 3 MINEIROS QUE SE EN- 
CONTRAM  EMPAREDADOS 
NA MINA ALEMÃ DE PEINE, 
A 79 METROS DE PROFUNDI- 
DADE E CONTA-SE SALVA- 
-LOS HOJE 


PEINE/LENGEDE (Baixo-Saxe), 
28 — Na mina «Mathilde» continuam 
os esforços para tentar trazer para 
a superfície os três mineiros que 
desde quinta-feira estão numa galeria 
a 79 metros de profundidade. 

A furação atingiu a profundidade 
de 20 metros e vai prosseguir com 
um aparelho especial que duplicará 
a velocidade da perfuradora. O mé- 
dico da mina afirma que os mineiros 
já não correm perigo, e que a pressão 
no lugar onde se encontram baixou, 


prios construíram. A sua alimentação 
fornece-lhes 2.000 calorias por dia. 

4 direcção da mina fez hoje sa- 
ber que o desastre causou 40 vítimas, 
até agora. Os emparedados foram 
reabastecidos por três vezes. Fize- 
ram-lhes chegar vestuário quente. Os 
três homens empreenderam a mensu- 
ração da subida das águas na bolsa 
de ar onde se encontra. Verificaram 
que o nível permanece sem alteração. 
Indicaram, também, que se encon- 
tram numa galeria de três metros 
de altura e três de largura. O quarto 
mineiro deizou-os na quinta-feira e 
desde então não sabem dele. — FP, P. 


OS 3 EMPAREDADOS PEDI- 

RAM AVE OS INFORMASSEM 

DOS RESULTANOS NOS JO. 
GOS DE FUTEBOL 


PEINE, 28 — «Se tudo correr 
bem, poderemos retirá-los amanhã 
ao anoitecer ou na quarta-feira nela 
manhã» — declarou um dos partici- 
pantes no salvamento dos três minei- 
ros que continuam emnaredados vivos 
na mina de ferro «Mathildes. 

A despeito da sua situacão dra- 
mática, os três emnaredados não re- 
nunciaram à paixão pelo futebol. Pe- 

iram, esta manhã, nara saber os 
resultados dos jogos disputados on- 
tem... A 

A escavação” principal — na qual 
deverá ser introduzida a barquinha 
metálica — atingiu a profundidade de 
20 metros. — P. P, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


Ferd'nand, no deserto e cheio de sede, pede para lhe mandarem água! 


sentações de «Sua Alteza» — uma das mais cintilantes comédias de Ra- 
mada — que um dos encantos que sentia em representar a peça era o de 


falar como o próprio Ramada. 


* 


-" NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS -; 


1S090000909068 por 


RELEMBRANDO RAMADA 


tia o radioso fulgor da sua personalidade. Ramada comprazia-se em ar- 
quitectar histórias, não só a respeito dos outros, mas a respeito de st 
próprio. Contava ele que, na manhã seguinte à estreia do «Caso do Dias — 
uma das suas peças de maior êxito —, mandara comprar os vários jornais 
para ler as críticas à peça. 4 certa altura, a porta do escritório abriu-se 
e a criada—uma antiga criada da casa — entrou com uma carta que 
tinham vindo trazer. Quando a criada ia a sair, Ramada chamou-a e 
apontou-lhe o monte de jornais dosdobrados à volta, 

— Vês estes jornais? Todos dizem que eu tenho talento. Que te 
parece, Maria? 

A criada abanou a cabeça e respondeu numa vaga é ingénua 
incompreensão: 

— Deize-os falar, sr. dr. São intrigas da política... 

Não. Não eram intrigas da política. O talento de Ramada, que reu- 
nia o sufrágio de todas as tendências políticas, era um fenómeno 
indiscutível. 


LUÍS DE OLIVEIRA 


GUIMARÃES 


CURTO 


* 


1>900090999008 


Advogado, político, orador, escritor, jornalista, dramaturgo e, até, 
agricultor, Ramada Curto não foi apenas um vulto ilustre: foi uma Aca- 
demia inteira. Entretanto, como frequentemente acontece nestas figuras 
múltiplas, algumas das suas qualidades e aptidões sobrelevaram as ou- 
tras. A despeito dos seus merecimentos e dos seus triunfos na advocacia, 
na política, na literatura, no jornalismo, na agricultura — a eloquência 
e o teatro constitutram nele, segundo me parece, as expressões mais sa- 
liontes do seu brilhante talento. Dir-se-á que a eloquência, que é essencial- 
mente verbosidade, e O teatro, que é fundamentalmente acção, são coisas 
difíceis de conciliar. São. Mas Ramada — natureza privilegiada — conci- 
liou-as. Sendo um excelente orador não deixou de ser um excelente dra- 
maturgo; e — facto a assinalar — se no orador se adivinhava o homem de 
teatro, no homem de teatro sentia-se, embora sem comprometer a acção 
dramática, o orador. João Villaret dizia-me, uma noite, durante as repre- 


Circunstância curiosa, porém: enquanto o Ramada orador no 
primeiro discurso que pronunciou, ainda simples estudante, entusiasmou 
logo a assistência,—o dramaturgo só ao fim de longos trabalhos e, porven- 
tura, penosas desilusões, conseguiu que fosse à cena a sua primeira peça. 
Chamava-se «O estigma» e foi representada no antigo teatro Príncipe 
Real, depois Teatro Apolo, há anos sacrificado ao urbanismo lisboeta, A 
estreia efectuou-se na noite de 1 de Junho de 1905. O autor tinha feito 
dezanove anos em 6 de Abril. O público, que acompanhava com frieza o 
primeiro acto da peça, quando viu no palco, ao findar o acto, o autor, 
tão jovem, trazido pela mão dos seus intérpretes, rompeu em aplausos. 
Findo o espectáculo, um grupo de amigos, todos mais ou menos da mesma 
idade, ofereceu-lhe uma ceia, numa tasca, que custou — bons tempos — 
oito vinténs. No dia seguinte, a crítica não se mostrou unânime nos elogios 
à obra, mas um crítico houve, Carlos Malheiro Dias, que profetizou: «Den- 
tro de anos, o estreante da noite de ontem será um dos primeiros dra- 
maturgos do seu País». Não se enganou na profecia. Com efeito, Ramada 
viria a escrever numerosas peças, tendo muitas delas alcançado assinalado 
êxito. Foi, após um dos seus êxitos teatrais, que uma comissão de amigos 
e de admiradores de Ramada Curto se organizou para lhe oferecer um 
banquete. Ramada, sabedor do facto, agradeceu a ideia, mas fez saber à 
comissão que, melhor ou pior, sempre almoçava e jantava em sua casa; 
do que ele estava muito necessitado era de um sobretudo. E Ramada 
Ourto não teve o banquete, teve o sobretudo — um autêntico sobretudo de 
honra, que lhe foi entregue solenemente. 


Terça-feira, 29 de Dutubro de 1963 


À BANDEIR 


tem q honrg de estrear em Portugal q renlização de CHARLES BRALANT 
que conta ao mundo o episódio mais trágico e mais estranho da última Guerra! 


UM PUNHADO 
DE HERÓI 


O Comércio do fforio 


VMA 
As 15,80 e 21,30 — M/ 12 anos 
Programa SIF 
W. DISNEY apresenta 


HOJE, is 15,30 e 21,30 


(M. 12 anos) 


APRESENTA 
AMANHÃ - 4*-FEIRA 


A MAIS EMOCIONANTE AVENTURA 
ATÉ HOJE VIVIDA NA MISTERIOSA 
METRÓPOLE DO: ORIENTE! 


Tel. 21583 


EM 
[= 


Pl 
MAURICE CHEVALIER 


e a encantadora «Polyana» e intérprete de «As Duas Gémeas» 
HAYLEY MILLS 
com GEORGE SANDERS e WILFRID HYDE WHITE 


na espectacular versão cinematográfica da novela célebre 
de JULES VERNE 


OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT 


(ma versão de Disney «Em busca dos náufragos») 
Realização em TECHNICOLOR de ROBERT STEVENSON 
Dt VA 


UM FILME DE GRANDE ACÇÃO! Interpretação fora do vulgar de 


MARIANNE KOCH - DOMINIQUE BUSCHERO - BRAD HARRIS - KLAUS JURGEN WUSSOW 


Um Exclusivo — em Eastmancolor — de FILMES OCIDENTE 


— 17 anos — 


o famoso filme 


«CARRILLONS 
SANS JOIE> 


O MAIOR IMPÉRIO DO MUNDO . 8 


UM ESPECTÁCULO SEM PARALELO DE 
INEXCEDIVEL BRAVURA E PAIXAO! 


ANITA JACK com EDDIE CONSTANTINE como 


há muito se não via 


EB. 1. Agente implacável 


UMA PAR Ss 

c/ Brigito Bardot E Nat 
DIABO 

c/ Jeff Chandier e Orson 


AMANHA — M/17-«As 7 Vingan- 
as» e «O Arrombador de Cofros; 


THE 


MONGOLS 


Gquia TARDE-3 e meio 


NOITE-9 e meio 


A verdade que todos ansiavam 
conhecer e que só este filme 
espantoso teve a coragem de 


revélari A Alemanha hitleriana esmagando a terra 


livre, até que a França lançou a revolta 
da Liberdade! 


PENULTIMAS EXIBIÇÕES 


DO EMOCIONANTE FILME DE 
GRANDE SUCESSO 


OS IRMÃOS CORS' 


TEL. 28782/8 com GEOFRAY HIRNE — GERARD 
15,80 e 21,80 BARRAY — AMEDEO NAZZARY 


Exclusivo 
ASTÓRIA FILMES 


DANY CARREL :* RAYMOND PELLEGRIN * PAUL MEURISSE 


nas mais fortes criações do cinema francês 


A FRENTE DAS HORDAS QUE q 
INVADIRAM EUROPA, VINHA [:) 
OGOTAL, QUE SO ADMITIA UM 
DOMINIO, O DA MULHER QUE 


AS PROVÍNCIAS mas mu 


vuta titânica entre um corpulento 
lobo, um pastor e três cães-de-guarda 


QUE TERMINOU COM A MORTE 
DAQUELA PERIGOSA FERA 


BRAGANÇA, 23 — No sítio de S. 
Miguel, próximo da freguesia de 
Sortes, deste concelho, e em terrenos 
pertencente ao sr. Francisco Inácio 

i 


surgiu, inesp: 

corpulento e perigoso lobo para ata- 
car o rebanho de ovelhas que anda- 
va sob a guarda do pastor sr. Orlan- 
do Podence, solteiro, de 22 anos. Este 
pastor, acto contínuo, átingiu a fera 
com uma violenta pedrada na pata 
direita, deixando-a a mancar. Assim 
ferida e enraivecida, a fera voltou-se 
e dirigiu-se, râpidamente, para aque- 
le destemido pastor, a quem valeram, 
mum repente, também, os três cães- 
-Je-guarda que o acompanhavam e 
estavam à volta do referido rebanho, 
E, após dura e renhida luta, também 
auxiliada com novas e violentas pe- 
dradas daquele pastor, o perigoso 
lobo caiu, finalmente, morto, sob as 
patas e dentadas daqueles não me- 
nos destemidos cães. Tão espectacu- 
lar batalha, sem perda de vidas hu- 
manas e de quaisquer daquelas ove- 
lhas e cães-de-guarda, foi, como era 
matural, assunto das mais vivas con- 
versas entre as populações de Sort 

e das demais localidades circunvizi- 
nhas, que não regatearam louvores 
âquele bravo pastor e seus cães-d*- 
-guarda. 


ATROPELADO GRAVEMENTE 
POR UMA FURGONETA 


VIANA DO CASTELO, 28 — Com 
fractura da perna esquerda e feri- 
mentos na região frontal, ficou inter- 
nado, no Hospital desta cidade, Ama- 
deu da Rocha Pereira, casado, afe- 
ridor municipal, residente na fregue- 
sia de Vila, concelho de Paredes de 
Coura e que foi atropelado por uma 
furgoneta naquela freguesia. 


Cerca de três mil o qui- 
nhentas pessoas assistiram 


A UMA LUTA DE TOUROS 
EM MONTALEGRE 


MONTALEGRE, 28 — Com uma 
assistência calculada em cerca de 
3.500 pessoas deste concelho e algu- 
mas vindas dos vizinhos concelhos de 
Boticas e Chaves, teve lugar, no Lar- 
go do Toural, desta vila, uma luta de 
touros entre as povoações de Mouri- 
lhe e Meixedo, saindo vitorioso o tou- 
ro de Mourilhe, de raça barrosã. A 
propósito, tembramos: não serla pos- 
sível construir campo próprio para 
este desporto, cobrando 1$00 por cada 
assistente, de maneira a dar, como 
prémio, 1.000$00 ao dono do touro 
vencedor e revertendo o restante para 
obras de beneficência? 

Ao descer de uma caminheta, 
uma mulher foi atropelada 


POR UM CICLISTA 
QUE SE PÔS EM FUGA 


PENAFIEL, 28 — No lugar da 
Torre, Entre-os-Rios, quando Maria 
da Silva, de 49 anos, viúva, se apeava 
de uma caminheta de passageiros, foi 
atropelada por um ciclista, que se 
pôs em fuga. A Maria da Silva, que 
reside no lugar de Jugueiros, da fre- 
guesia de S. Paio da Portela, deste 
concelho, foi conduzida ao Hospital 
de Penafiel pelos Bombeiros de Entre- 
-os-Rios, onde ficou internada por ter 
sofrido fractura da perna esquerda, 


Por uma questão de serventias 


AGREDIU A IRMÃ COM 
UMA FORQUILHA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 28 — 
Na povoação de Sinde, do vizinho 
concelho de Talma, envolveram-se 
em desordem, por questões de ser- 
ventias, os irmãos Aires da Fonseca 
e Maria da Fonseca, A determinada 
altura O primeiro muniu-se duma 


forquilha e agrediu a irmã, que teve | 


de se deslocar a Tábua onde foi so- 
corrida pelo médico daquela vila, sr. 
dr. Costa Junior. 

A G. N, R. tomou conta da ocor- 


rência. 


A PROPÓSITO DA MORTE 
DE UM CAIXEIRO-VIAJANTE, 


VÍTIMA DE UM ACIDENTE 
na estrada Vila Real-Sabrosa 
VILA REAL, 28—A propósito da 


notícia, publicada, em 25 do corren- 
'te, sobre o acidente de que resultou 


a 


do regressava de automóvel do lugar 
de Arroios, freguesia de Mateus, es- 
elarecem-nos que a desditosa vítima 
tivera um acidente, na estrada de 
ila Real-Sabrosa, de que resultou 
tar-lhe o tampão de uma roda e 
ofrer ao mesmo tempo, forte trau- 
atismo, provocado pela pressão do 
volante contra o estomago. 
Apesar de se sentir muito doente, 
4 vitima conseguiu arrastar-se para 
lora do carro, a fim de recuperar o 
timpão e, depois meteu-se novamen- 
tê no automóvel, que conduziu, com 
extrema dificuldade, até à sua resi- 
dência, donde foi transportado para 
uam Casa de Saúde, onde veio a 
falecer. 


CAÍU DA BICICLETA E SOFREU 
FRACTURA DO CRÂNIO 


ELVAS, 28— Ao seguir de Bar- 
bacena para Vila Boim, montado 
numa motocicleta, devido a um ani- 
mal ter-se atravessado, inesperada- 
mente na estrada, caíu e sofreu 
fractura do crânio o sr. Leandro 
Cordeiro Almas, de 48 anos, casado, 

obras, desta vila, e qu 


olheu estado 

da Misericórdia. 
DOIS TRABALHADORES 
ATINGIDOS 


pela explosão de um tiro de pedreira 


VILA NOVA DE FOZ COA, 28 — 
Ao tentar desencravar um tiro de 
pedreira, este explodiu e atingiu 
gravemente nos olhos, Flávio Ferre- 
ra, casado, trabalhador, residente 
nesta vila, e, ainda, um seu coiega, 
do lugar do Orgal, que tiveram de 
receber tratamento. 


Assine «O LAVRADOR» 


INDUSTRIALIZAÇÃO 


»—» (Cont da La página) 


tado detêm posições importantes no 
capital de elevado número de em- 
Presas industriais (e até comerciais), 
o mesmo sucedendo com organismo 
semelhante na Itália, podendo - se, 
igualmente, verificar o facto já entre 
nós, sem o aspecto dos exemplos ci- 
tados, já fazendo-se acompanhar de 
capitais particulares (empresas mis- 
tas). já fazendo-se por intermédio 
de organismos semipúblicos, em par- 
ticular dos organismos de previdên- 
cia, 

E o referido carácter de transi- 
toriedade das participações, ao mes- 
mo tempo que lhe retiraria aspectos 
criticáveis por aqueles que se incli- 
nam pára formas mais acentuada- 
mente de mercado, proporcionaria 
possibilidades de obtenção de novos 
meios financeiros, aspecto dos mais 
agudos na elaboração e execução de 
auaisquer planos desta natureza, À 
claro que, além desse processo de 
obtenção de meios financeiros, vá- 
rios outros se conhecem — a acção 
fiscal (que se deve orientar, sobre- 
tudo, no sentido das imposições di- 
rectas), a obtenção de empréstimos 
no interior, o recurso do crédito ex- 
terno —mas para a vastidão das ne- 
cessidades a satisfazer todos esses 
meios não são de mais, sobretudo no 
momento que se atravessa, em que, 
além dos dispêndios de outra natu- 
reza a satisfazer, se crê na inadia- 
bilidade da acção que se vem refe- 
rindo sem graves consequências para 
o futuro de toda a nossa vida eco- 
nómica, 

Tem o Estado, como se disse, fun- 
ções também na criação de condi- 
ções que encaminhem a actividade 
privada para situações mais úteis 
para o conjunto da economia, Den- 
tre as acções possíveis podemos lem- 
brar as suas possibilidades de ma- 
nejo dos vários instrumentos finan- 
ceiros, criando, por exemplo, por va- 
riações adequadas das taxas de ju» 
Tos condições que estimulem q afluxo 
das poupanças particulares ag cir- 
cuito económico; procurando melho- 
rar o ajustamento dos coeficientes 
legais de liquidez, as necessidades 
reais, no sistema de crédito; esta- 
belecendo medidas tendentes ao en- 
caminhamento de capitais estrangei- 
ros (e nacionais), procedendo, em 
suma, ao estabelecimento de medli- 
das conducentes a maior mobilização 
de recursos, ao mesmo tempo que 
pode actuar de molde a tornar mais 
reprodutivos os investimentos priva- 
dos, evitando-se os que apresentem 
utilidade problemática, estabelecendo 
política adequada quanto à dimensão 
dos empreendimentos, às qualidades 
do empresário e (também no que 
lhe respeita) exercendo acção enér- 
gica no sentido de evitar dispêndios 


em «custos parasitas» que podem li- 
mitar os empreendimentos de ma- 
meira apreciável, embora surjam, por 
vezes, com aspecto de necessidade. 
Recordam-se, quanto ao exemplo da 
dimensão, as normas que, no país 
vizinho, estabelecem a necessidade 
de autorizações especiais para a cria- 
cão, em certos sectores, de empresas 
com capacidade inferior a dados mí- 
nimos, 


O empresário, como é óbvio, tem 
também importante papel a desem- 
penhar. Para além da necessidade 
de actuações que as técnicas moder- 
nas indicam como mais correctas, de 
planificação de actividades, de ges- 
tão racional, necessita de ter com- 
preensão ampla do problema mais 
vasto em que se enquadra, 


As actuações que esquecem que 
as repercussões de cada parcela 
actuam no todo e se reflectem na 
própria parcela, são comuns, Pro- 
blema nevrálgico é, por exemplo, o 
dos salários, Uma política não ade- 
quada neste sector, não favorecendo 
o alargamento de mercados consu- 
midores, é obstáculo de monta, para 
todo o processo, que tem repertus- 
sões que, a longo ou a médio prazo, 
atingem o próprio local de origem. 
(Isto sem ter já em conta as reper- 
cussões de ordem humana e social.) 


A este respeito e sobretudo en- 
carando-se todo o processo de redis- 
tribuição tem sido dito que para boa 
consecução de um processo de desen- 
volvimento económico, se torna ne- 
cessário que as pessoas de réditos 
mais elevados abdiquem de algumas 
das suas vantagens. Parece, talvez, 
mais correcto dizer que o processo 
de industrialização e desenvolvimento 
económico interessando a todos os 
sectores, aqueles que desfrutam de 
maiores rendimentos só os poderão 
Conservar ou melhorar, em termos 
reais, na medida em que os outros 
sectores se tornem participantes 
efectivos nos dois aspectos princl- 
pais da actividade económica — pro- 
dução e consumo — o que só é possi- 
vel na medida em que disponham 
de poder de compra adequado, 

Aspecto que deve ser encarado 
também é o das associações. inter- 
nacionais, género EFTA e Mercado 
Comum, que visando, entre outros 
fins, a abolição de proteccionismos 
aduaneiros, trazem consigo implica- 
Sões diversas, Podem criar e criam 
condições de concorrência impediti- 
vas do desenvolvimento de alguns ra- 
mos, por essa mesma concorrência 
podem originar mais cuidadas actua- 
ções visando melhorias de qualidade 
e de preços, e poderão ser, ainda, 
motores para instalação de novas 
indústrias pelo aproveitamento de 
certas condições momentâneamente 
favoráveis a esse fim. 


6 ESTREIA 


Telef, 22748 


17 ANOS — 


ADORAVA ! 


Um Exclusivo da SONORO FILME O 


Telef. 50164 


ODÉON CINE 


HOJE às 21,80 


Os grandes 


GRAN 
Quinta-feira 


artistas Jean Marais, Elsa Martinelli 
e 


Bourvil e milhares de figurantes, no gigantesco fil 
de espectaculares 


aventuras de 
em Eastmancolor 


DE CAPITÃO s 
— OS ONZE DO OCEANO — 


capa e espada, 


(12 anos) 
(17 anos) 


OUTUBRO, 28 
A SITUAÇÃO DA COZINHA ECONÓMICA 


A Cozinha Económica Rainha Santa Isabel 
presta um admirável serviço às fomílios po. 
bres da cidode que ali vão procurar os suos 
rofoições a preços verdadeiramente. irrisórios, 
sendo, também, muitos os operários que, de- 
vido és suos residências ficarem longe da 
cidade, o ferem aqui os suas ocupações, 
dela so utilizam. O seu movimento é bastante 
importonte, como se podo ver, por exemplo, 
pelo dos três primeiros trimestres do corrente 

uídas 87.193 sopas; 
25 pratos; 55.357 pães e 19.382 rações 
inho. Durento o mesmo período, a re- 
ceito da Cozinha Económica foi apenas de 
292843550, atingindo a despesa o montante 
de 319.37590, o que dá um importante soldo 
negativo, Sabendo-se que a receita mais im- 
portante é a dos subscritores, podo verifi- 
car-se como é desoladora a silvação da ins. 
fituições, que vem aumentar assustadoramente 
o seu soldo negativo que, a continuar oxsim, 
forá com que a benemérito obra termino. 
A cidade de Coimbra já tem dado provos 
do sua generosidade, e o próprio Cozinha 
Económico tem recebido importontes ofertos 
em géneros e dinheiro, mos há que aux 
lió-lo mais poro que se não perco tão 
portonte obro. 


VICE-REITOR DA UNIVERSIDADE 


Em ser ia, deslocou-se a Lisboo 
o sr. prof. dr. Amaldo Miranda Borbosa, 
vice-reitor do Universidade de Coimbra. 


JARDIM DA MANGA 


O Jardim do Manga, um pouco do que 
resta do Mosteiro de Santo Cruz, está a 
receber obras de boneficiação, principalmente 
nos seus lagos, que ficaram bastante danifi. 
cedos com as obras de construção do inter. 
ceptor da rede de soneomento, 


LICENCIATURAS EM DIREITO 


Concluíram as suos licenciaturas, pelo Fa. 
culdade do Direito, os srs. drs, Domião Mar. 
tins de Meneses Veloso Ferreira, Domingos 
Brandão do Pinho, Fidelino Barata Saraiva, 
José Carlos de Melo Azevedo Coelho de 
Compos, José Franco de Castro, José Nos. 
cito da Cunho Rodrigues, António Augusto 
de Oliveira Monorte, António Joró Sequei 
do Almeida Coragem, António Pinto Rodri 
ques, Armando José de Abreu Andrade, César 
Augusto Pinto Serra e João Guilherme Fer- 
nondes de Freitas. 


APANHADO PELA CORREIA DUM MOTOR 


Por ter sido apanhado pela correia de um 
motor, ficou gravemante ferido o indusriiul do 
moagem, sr. José Maria (Ambrósio), de 40 
onos, cavado, residente no Redinha, concelho 
de Pombal. Foi transportado para o Hospital 
desta cidade, onde deu entrada numa enfer- 
maria, depois de lhe prestarem os socorros 
devidos, 


EXPOSIÇÃO DE CRISANTEMOS, CRIADOS 
NO HORTO MUNICIPAL 


A exemplo dos anos anteriores, vai reali. 
Zor-se, no átrio dos Paços do Concelho, uma 
exposição de crisôntemos, criados no Horto 
Municipal. A inauguração será feito depois 
do omanhã, mantendo-se aberta ao público 
até co próximo sábado. 


TRÊS FERIDOS NUMA DESORDEM 


O empregado comercial Isidro Raul Dias, 
de 18 anos, morador no Beco dos Canivetes, 
encontrava-se no Largo dos Améios e, por] 
motivos fúteis, agrediu um outro rapaz. O 
comerciante sr, José do Costa, de 35 anos, 
solteiro, de Vila Nova de Tovaros (Mangual. 
de) e residente em Mocombique, assistiu à 
cena e resolver segurar o Isidro até aparecer 
um guarda da P.S, P. a quem o entregasse, 
mas quem surgiu foi um vizinho do Isidro, 
de nome Josquim de Sousa Lemos, de 36 anos, 
aludanto do motorista, que pretendeu que o 
Isidro fosse solto, e daí resultou que todos 
se envolveram em desordem. Aporaceu, então, 
um agente da P. 5, P. qua pôs termo ao con- 
fito, acompanhando os três contendores ao 
Hospital desta cidade, onde receberam trata 
mento, ficondo o Isidro Raul Dias internado 
numa enfermaria, enquanto os outros dois re. 
colheram, sob prisão, é 2.º Esquadra da P.S.P. 


QUEDA DESASTROSA 


Deu entrado numa enfermaria do Hospital 
desta cidade, António Marques, de 37 anos, 
) , morador no Ribeiro de 
Misarelo, Torres do Mondego, que ficou fe. 
tido de gravidade, por ter sofrido uma queda. 


» | tribuição deste ono foi feita da seg 


sbre: de Abade, a ' 
RETIRO ESPIRITUAL PARA TEÓLOGOS 
E FILÓSOFOS 
nório Maior começou, hoje, um 
ua! para teólogos, que é dirigido 
pelo rev. dr. Gustavo de Almeida, e para 
filósofos, sob a direcção do rev. Vital, da 
Componhia de Jesus. O retiro prolonga-se até 
co fim do semano corrente, 


VÍTIMA DUM ACIDENTE DE TRABALHO 


O cozinheiro José Cordoso Alves, de 30 
anos, solteiro, morador no Alto de S. João, 
encontrava-se no restaurante onde presto ser. 
viço a desmanchar uma peça de carno e cor- 
tou-se na mão esquerdo, tendo seguido pora 
o Hospital desta cidade a fim de receber 
tratamento, mas como o seu estado inspirasse 
cuidados, recolheu a uma enfermaria. 


DOTES PARA NOIVAS POBRES 


Na Sonta Casa da Misericórdia, efectuou. 
«se, hoje, a distribuição de vinte e um dotes 
no valor de 500500 cado, a noivos pobras das 
freguesias da cidade. Os reforidos dotes fo. 
rom instituídos pelo «Fundação D. Maria do 
Socorro Pereira Reiss, que todos os anos, a 
partir de 1955, tem sido distribuldos. À di 
to for 
mo: Freguesia do Sé Novo, 6 dotes S, Bar. 
tolomeu, 1; Santa Cloro, 2; Sonto Antônio 
dos Olivais, 8; Santa Cruz, 2; e Almedina, 2 


EXPOSIÇÃO FILATELICA 


Em Julho do próximo ano, por ocosido 
do Cidade, a direcção do Clube 

imbro, a que pride 2 sr 

Armondo Corneiro, vai promover umo Expo- 
sição Nacional de Filatelia, 


TRES FERIDOS, MAS SEM GRAVIDADE, 
NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Motivado por uma derrapagem, deu-se hoje, 
nesta cidode, um acidente de viação de que 
ficaram feridas lãs pestoos, felizmente sem 
gravidade. O automóvel com a matrícula 
HG 1873, conduzido pelo sr. Manuel 
Soares Cardoso da Crur, de 9) onos, 
funcionário do S. N. 1, morador em Lisboa, 
no Rua do Salitre, 1731 m que seguiam 
sua esposa, sr.º D. Dinoro de Seabra Falcão 
Elvas Leilão Cruz, de 38 onos, profemora do 
Conservatório Nacional, e O estudante Duarta 
Nuno de Corvalho Gomes de Castro, de 2 
anos, solterio, tombém residente em Lisboa, 
na Avenida do Liberdade, 221.º-Dirto, co 
passar no Loreto, talvez devido à estroda se 
encontror molhada, sofres uma derrapagem e 
eoiu sobre a voleto, do que resultou ficorem 
todos feridos, Transportados ao Hospital desta 
cidade, o clínico de serviço prestou-lhes os 
socorros devidos, mas como os ferimentos não 
fossem de grovidode, seguirom viogem. 


CRIANÇA ATROPELADA POR UM CICLISTA 


Vitor Manuel Fochado, de 7 emos, filho 
do Manuel Bermordino Fachada, morador em 
Santa Clara, quando sofa da escola primária, 
foi atropelado por um clelista w ficou muito 
ferido, tendo sido conduzido oo Hospital desta 
cidade, onde deu entrado numo enfermaria. 


ATROPELADA POR UMA CAMINHETA 


A se.º Maria do Rosório Lopes, de M anos, 
modo, moradora em Ançã, quando «e dirigi 
oo fontenário, foi colhida pela cominheta de 
cargo com o mokícula OP 31.55, conduzido 
pelo motorista Vitol dos Santos, residente em 
Vilarinho do Bairro, Anadia, e ficou ferido, 
Foi conduzida co Hospital desta cidade, onde 
Me prestarom os socorros devidos, recolhendo, 
depois, o caso, por não ser grave o seu 
estado. 


—— — = mm 
Aparecimento de 
um cadáver 


NA ILHA DE LUANDA 


LUANDA, 28 — Ontem, às pri- 
meiras horas da manhã, um grupo de 
banhistas e pescadores desportivos 
descobriu q cadáver de um homem, 
já em adiantado estado de decompo- 
Sição, entalado nas 
de protecção da Il 
cerca de 300 metros da sede do Ch 
Naval, 

As autoridades compareceram no 
local e mandaram remover o cadáver 
para a morgue, o que se fez com gran. 
des dificuldades pois foi necessário 
utilizar um guindaste para se retira- 
rem duas enormes pedras que pren- 


UM «ESCÂNDALO» DE RISO ! 
STANLEY BAXTER 
i oiade 


Últimas Exibições! — 12 Anos 

AS NOVAS AVENTURAS DO 

MAIS POPULAR DOS HERÓIS 
POPULARES 1 


E) 
ESPADAS q 


DUELOS! EMOÇÕES SEM B 
CONTA ! LUTAS! 


DD aDA VEL! 
ESPIONAGEM e 

EM HONG-KONG H 

com MARIANNE KOCH 

DO MELHOR QUE NO GÊNERO 


SE TEM FEITO! — 17 Ano 6) 


O Gabinete do Dr. Galigari 
AMANHA — 12 Anos 
«O Homem que sabia de mai 


diam o corpo, o que permito imaginar 
se trate de acidente pueias por q 
quer pescador desportivo, dos que ha- 
bituaimente, à noite, realizam ali as 
suas pescarias. 

Foi ordenada a autópsia do cadá- 
ver e ontem, ao fim da tarde, estava 
apurado que se tratava de um bran- 
co com idade provável de 40 anos. 
Não foram encontrados quaisquer do- 
cumentos de identificação, — ANI, 


TT — 1 —o 


TRIBUNAIS 


O julgamento do caso dos 
danos num jardim 
particular 


Está marcado para hoje, com início às 
10 horas, no 3: Juízo Correccional, o 
Julgamento de Mário Manuel Veloso de 
Araújo Cabral. solteiro, de 29 anos, pro- 
prietário, da Rua das Carmelitas, 26 

e de Salvador Sottomayor Roque de Pinho 
solteiro, de 21 anos, estudante, morador 
na Rua do Cumpo Alegre. que na madru- 
gada de 6 de Janeiro último, se introdu- 
Ziram no fardim da residência do sr. 
Alípio Antero, na Avenida do Boavista. 
e, ali, voluntâriamente, causaram danos 

alindos em 800. 

O ofendido é parte assistente no pro- 
cesso, Presíde ao Julgamento, já duan 
vezes adiado, o julz sr. dr. Lopes Neves 
estando a acusação particular entregue 
ao sr. dr. Poriciano Serrano e a defesa 
dos arguidos a cargo dos srs. drs. Artur 
Santos Silva e Araújo Barros. 


Concessionário de camio- 
nagem condenado a pagar 
cinco mil escudos de multa 


No tribunal da comarca da Pávon de 
Varzim, respondeu o sr, Joaquim da Costa 
Ferreira, víúivo, industrial, acusado de 
na qualtdade 4e concessionário de zamio 
nagem ter feito serviço de aluguer, a 
preço Inferlor no estabelecido na leí, pels 
que fot condenado a pagar a multa do 
cinco mil escudos. no mínimo de imposto 
de justiça e custas. 


ASSINE 


«) LAVRADOR» 


— N anos —— UM ESTUPENDO CARTAZ DE CINEMA! 


FILMES CASTELLO LOPES 
APRESENTA 


A OBRA-PRIMA DE 
JULIEN DUVIVIER 


com 
ALAIN DELON 
DA 


MEL FERRER 
FRANÇOISE ARNOUL 
CHARLES AZNAVOUR 
MICHELINE PRESLE 
LINO VENTURA 
FERNANDEL 

MICHEL SIMON 


ça Sea a a EM 4. 
(Telet 25195 w M/ de 17 anos) SEMANA 
(EM PANAVISION 70 m/m — TECHNICOLOR) 


AMOR SEM BARREIRAS 


CONQUISTOU 10 «ÓSCARES» E O MUNDOL 
DRAMA — AMOR — BAILADOS FAMOSOS !'! 


QUINTA-FEIRA, às 21,30 horas 
(17 anos) 
E —— 
Um filme luxuoso e incomparável com Sophia Loren e Peter Sellors 


A MILIONÁRIA 


SEXTA-FEIRA, de tarde é à noite (12 aros) 
A obra cinematográfica de invulgar categoria — SUBLIME TENTAÇAO 
com Gary Cooper e Anthony Perkins Preços Populares 


q —er = 
Às 21,30 (17 ANOS) 
VAL a FORM 090 UM GRANDIOSO ÊXITO! 


LOTAÇÕES ESGOTADAS COM A OBRA CLASSICA DE MAIOR 
REPUTAÇÃO DO CINEMA DE TERROR 


O FOSSO E O PÊNDULO 


CRIAÇÕES ANGUSTIANTES 


DE VINCENT PRICE * JOHN KERR * BARBARA STEELE 
Premiado no | FESTIVAL DO FILME DE TERROR 


"GRANDE 

CASINO DE 'é 

ESPINHO 
SNACK-BAR * DANCING 
* JANTAR CONCERTO * 


CINE-TEATRO * ESPLANADA 
Enorme êxito da atracção de categoria internacional 


«BALLET BEL GUERRA» 
Oito bailarinas em danças regionais e cosmopolitas e a cançonetista 
portuguesa MARIA ALICE FERREIRA — M/ 21 anos 


PALÁCIO DE CRISTAL 


(Maiores de 12 anos) 


Companhia Portuguesa de Ópera do Teatro da Trindade (F. N. A. T.) 
DIA 3 DE NOVEMBRO E) 
APRESENTAÇÃO DA LINDA ÓPERA PORTUGUESA DE ALFREDO KEIL 


«SERRANA» 


Com : Maria Teresa de Almeida, Carlos Jorge, Luís França, Carlos Fonseca, 
José António Tetreira e Manuel de Oliveira. 


ORQUESTRA SINFÓNICA DO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DO PORTO 
CORO DO TEATRO NACIONAL DE S, CARLOS 


stro Director — Fernando Cabral Regista — Valério Rajanto 


PREÇOS POPULARES — Bilhetes à venda para sócios da F. N. A. T, na 
Secretaria deste Organismo. Para os restantes 
nas bilheteiras do Palácio de Cristal. 


TOMOU POSSE O NOVO SUB- 
DELEGADO DO I.N.T.P. 


SERIO CONFLITO ENTRE 
CIGANOS 


A margem do parquo de automóveis do 
Estádio, e que é, também, o Parque de Di- 
versões, nas Festas da Cldade, vivem há 
* muito, precâriamento instaladas em sujas e 
felag barracas, que mais parece um biva- 
que de tuaregues, sete famílias de clga- 
nos, que levam a sua vida conforme podem, 
Ora, na penúltima noite, houve um conflito 
entre a população do bivaque, e chegou 
a registar-se troca de tiros, Também faís- 
caram navalhas, tudo acompanhado por 
grande gritaria, mas quando apareceu um 
carro-patrulha da P.S.P., os ânimos gere- 
naram e não houve desgraça a lamentar... 
Para que não voltem a registar-se confli- 
tos do género, deveras alarmantes, seria 
acertadas quaisquer medidas que arredas- 
sem o bivaque do local, 


O sr. dr. Agostinho Guimarães Pestana, 
delegado do LN,T.P., em Braga, deu pos- 
so, ontem, ao novo subdelegado, 
Francisco Dourado, que, até ngor: 
ela as funções de conservador d, 
Predial, em Vila Nova de Cerveira, 

Ao acto, que foi muito concorrido, es- 
tiveram presentes os srs. dr. Manuel As- 
censão Azevedo, subdelegado do LN.TP.; 
ar, Leitão Bandeira, juiz do Tribunal do 
Trabalho; dr. Eugénio Bacelar Ferreira, 
secretário-geral do Governo Civil; dr. Ra- 
mos da Fonseca, agento do Ministério 
Público do Tribunal do Trabalho; e dr. 
Artur Anselmo, assistente da Junta Cen- 
tral das Casas do Povo, amigos do em- 
possado, funcionários do LN.T.P. e' do 


O novo subdelegado do |. N. T, P. assina o auto de posse 


“Tribunal do Trabalho, e outras individua- 
lidades. 

Leu o auto de posse q chefe da seore- 
taria da Delegação do I.N.T.P., er. Borja 
Serafim, após o quo usaram da palavra, 
para saudarem e prometerem a melhor co- 
Iaboração ao empossado, os sTS. dr, Ascen- 
são Azevedi em nome dos funcionári 
dr, Artur Anselmo e dr. Agostinho Guima- 
rães Pestana, 

O sr. dr. Francisco Dourado agradeceu 
as palavras que lhe dirigiram, disse da sua 
satisfação por ter sido chamado a ser- 
vir no Ministério das Corporações e afir- 
mou o seu firme propósito de seguir, es. 
crupulosa e devotadamente, a política so- 
cial que, « bem da Nação, vem sendo le. 
vada a cabo pelo Governo, 

No final da cerimônia, o empossado foi 
cumprimentado e felicitado pelas numero- 
sas individunlidades presentes, 


MULHER AGREDIDA 
A PAULADA 


Maria da Conceição Ferreira, de 49 
anos, residente no lugar do Pinheiro da 
Gregória, freguesia de S, Lázaro, teve um 
conflito com uma vizinha, E de tal quali 
dade era a vizinha que a agrediu desalma- 
damente à paulada, deixando-a muito fe- 
rida na cabeça e no corpo, A Maria da 
Conceição Ferreira, esteve a receber tra. 
tamento no posto do Socorros do Hospital. 


FESTA NO ROTARY CLUBE 
DE BRAGA 


O Rotary Clubo de Braga levou a efeito, 
com brilho e animação, no passado sá- 
bado, num dos hotéis da cidade, a sua 
tradicional festa de homenagem aos rotarl. 
mhos, filhos dos seus associados, 

Esta festa, realiza-se sempre no Início 
do novo anç lectivo, teve a colaboração do 
conhecido artista-imitador Mena Matos, 
que foi muito aplaudido. 

Após um agradável acto de variedades, 
em que foram distribuídos brindes e lem- 
brancas aos pequenos assistentes, em 
número de algumas dezenas, realizou-se a 
habital reunião, presidida pelo ar. Eugénio 
Felo Vale e secretariada pelo sr. Maurício 
Pires, tendo dirigido o protocolo o sr, dr. 
Francisco Tinoco de Faria, Estavam tam- 
bém presentes representantes do Clube de 
Guimarães e vários convidados, 


PRESIDENTE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DE GUIMARÃES 


Está marcada, para depois de amanhã, 
às 17 horas, a posse do novo presidente 
da Câmara Municipal do Guimarãe, gr. 
Jolo Maria Rodrigues Martins da Costa 
(Aldão), prestigioso vimaranenso que, Já 
há anos, exerceu as mesmas funções e rea. 
lizou acção notável, com relevo para o 
abastecimento de figua À cidade, A posse 
será conferida pelo chefe do distrito, sr. 
“dr, Francisco Pessoa Monteiro, 


Medicina, 

Depois da leitura do expediente, o sr. 
António Pereira de Araújo usou da palavra 
para assinalar à importância e o slgntfl- 
cado da festa, 

O sr. João Carlos Guimarães apresen- 
tou, em seguida, comentando-o e expli- 
cando-o, o Interessante conto musical «Pe. 
dro e o Lobo», do compositor russo Pro- 
Kofleft, em que os sons do diversos ins- 
trumentos desenham os quadros do narra. 
dor com grande nbundância de ideias é 
efeitos musicais o em que cada figura do 
conto é representada, de maneira muito 
sugestiva, por um instrumento da or- 
questra, 

No final da transmissão desta curiosa 
é fascinante aventura, que tem conquistado 
os auditórios de todo o mundo, a assis- 
tência dispensou uma calorosa salva de 
palmas no sr. João Carlos Guimarães, pela 
sua feliz Iniciativa, tão coroada do êxito. 

O sr. Eugénio Felo Vale encerrou a reu. 
nião, congratulando-se com os seus objec- 
tivos recreativos e educativos, 


«JORNADA HISTÓRICA» 


A Exposição «Jornada Histórica» que, 
durante dez dias, esteve patente no público 
no Salão Medieval da Biblioteca Pública, e 
foi visitada por muitos milhares de pes. 
=oas, que também assistiram à passagem 
do documentário cinematográfico relativo 
à mesma jornada, foi encerrada ontem. 


CONGRESSO NACIONAL 
DE OFTALMOLOGIA 


Partiu para Lourenço Marques, onde 
vai tomar parte no Congresso Nacional de 
Oftalmologia, que este ano se realiza na- 
quela cidade, o sr. dr. António Vilas Boas 
de Alvim, que foi o organizador do Con- 
gresso quando da sua realização, há dois 
anos, em Braga, e é justamento considera. 
do um dos grandes valores da oftalmologia 
em Portugal. O sr. dr. Vilas Boas e Alvim 
regressará nos meados de Novembro, 


O Comércio do Porto 


TAUROMAQUIA 


Exposição retrospectiva da vida artística 
de João Branco Núncio 


Em prosseguimento das homenagens prestadas ao famoso cavaleiro 
tauromáquico de Alcácer, João Branco Núncio, inaugurou-se em Lisboa, uma 
exposição retrospectiva, comemorativa dos 40 anos da sus alternativa, constituída 
por fotografias, quadros, casacos de seda e ouro, Nessa exposição, também podem 
apreciar-se entre multas e valiosas recordações, medalhas, placas, arrelos, centenas 
de fotografias, livros com críticas das suns diferentes actuações em Portugal, 
Espanha e México. 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Com o braço direito fracturado, deu en- 
trada no Hospital de S, Marcos, Inácia da 
Costa, do 45 anos, residente em S. Jeró- 
nimo de Real, quo fol atropelado por uma 
bicicleta motorizada tripulada por um indi. 
víduo cuja Identidade se ignora, pois tra- 
tou de pór-se em fuga, após o acidente, 

— Ontem de tarde, um «trolei» dos 
Servicos Municipalizados, ao passar na 
Rua Conselheiro Januário, próximo do Lt. 
ceu, <trepou> ao passeio e encostou-se tan- 
to às grades do Jardim de Infias que aca- 
Dou por colher um dos numerosos estu- 
dantes que por ali transitavam, nesse mo- 
mento.. O estudante foi conduzido ao Hos. 
pital de S, Marcos onde recebeu trata- 
mento, 


TODOS OS DIAS ACONTECEM 
COISAS DESTAS... 


A falta de culdado com as crianças está 
a patentear-se de tal maneira que não pode 
deixar de ser motivo para censuras, Etec. 
tivamente, está a ser raro o dia em que 
não temos de noticiar a prestação de so- 
corros, no Hospital de S. Marcos, a crian- 
cas vítimas de acidentes por não estarem 
convenientemente vigiadas, ou por ingerl. 
rem bebidas tóxicas, Ontem, estiveram no 
referido Hospital mais duas crianças que 
tinham bebido lexívia. 


DECORREU COM BRILHO A 
FESTA EM HONRA DE 
CRISTO-REI 


As solenidades comemorativas do Dia 
de Cristo-Rei que também assinalaram o 
começo do novo ano de actividades dos 
organismos da Acção Católica, decorreram, 
nesta cidade, com grande brilho. As 10 ho- 
ras, na Sé Catedral, foi celebrada pelo rev. 
cónego dr. Martins Gonçalves, missa fes. 
tiva, que teve a colaboração do Orfeão do 
Seminário Conciliar, dirigido pelo «maes. 
tro» rev. Alberto Brás, O sr. dr, Martins 
Goncalves proferiu, na altura própria a 
homilia do dia, em que historlou, os factos 
que deram motivo à instituição da Festa 
de Cristo-Rei e à criação, em 195, da 
Accão Católica, Estabeleceu contrastes e 
semelhanças com os panoramas do mundo 
de hoje, e de então, para sallentar a neces. 
sidade de união e acção por parte de to- 
dos os que defendem a civilização cristã e 
propagam o Evangelho, 

No final da missa, os dirigentes dos or- 
ganismos da Acção Católica, escolhidos 
vara actividade do novo ano de trabalhos, 
prestaram o seu juramento, 

No salão de festas do Seminário Con- 
elilar, à Rua de Santa Margarida, reali- 
zou-se, à tarde, a sessão solene de aber- 
tura do novo ano de trabalhos, a que tam- 
bém presidiu o rev. cônego dr. Martins 
Goncalves, ledeado por Mons. cónego Mou. 
ta Reis, reitor do Seminário; D. Maria 
Cândida dos Santos Ventura, presidente da 
J.C,F,; dr. José Machado Rulvo, presiden- 
te da Junta Arquidiocesana da A. G.; dr. 
Joaquim Loureiro de Amorim, presndente 
da Liga Arq. Católica; D. Maria Lídia Fer. 
nandes Braga, presidente da L.C.F,; Ma. 
nuel Agostinho Guimarães Mata, presiden- 
to da Juventude Católica; dr. Teodósio 
Antunes, e rev. Eduardo de Melo Peixoto. 
Usaram da palavra, sobre a actividade dos 
organismos da A.C, no ano findo, os seus 
objectivos e a acção espiritual intensa, fir- 
me e persistente que so torna necessário 
desenvolver, os srs, dr, Loureiro de Amo- 
rim, dr. Machado Rulvo e dr. Teodósio 


Também al! podem apreciar-se emMiguel Oropesa (duas vezes voltendo) 
vitrina especial, a comenda da Ordem j (uma orelha protestada) e Rafael Cor- 
de Beneficência, e o colar de Santiago | bele. 
da Espada, pergaminhos do Aeroclube) O terceiro e o quinto novilhos foram 
de Andaluzia e da Liga dos Combatentes | substituídos, por ser impossível Itdá-los. 
da Grande Guerra. x 


Sobre outro armário, ainda, vêem-se 
duas estatuetas em bronze — cortestas 

BARCELONA, 28 — Houve, na Praça 
de Las Arenas novilhos do conde de 


& ferro curto — da autoria de seu filho 
José Borahona Núncio e ainda numa 
das paredes, dols retratos de João Nún- | Mayalde, para Ramón Barrera, Manuel 
E exposição insugurada com a pre- | AMAM! (orelha) e Paco Moreno (duas 
a pre- x reeiro). 
sença do subsecretário de Estado da | "e NtS Do terceiro) 
Presidência, e que tem sido multo visi- * 
tada, está patente no público, até go dia 
MADRID, 28 — Na Praça de Vista 
Alegre saíram novilhos de Victor e Ma- 
rin para Tomás Sánchez, Jiménez (no 
quarto assoblado) «El Espontâneo» (ore- 


3 de Novembro, das 16 às 24 horas. 
lha e petição de outra) e «El Millonf 


MÉXICO 
CIDADE DO MÉXICO, 28 — Eviden- 
rlo» (orelha). 
* 
SEVILHA, 28 — Novilhos de Guardio. 


clou talento, arte e afición, na Praça 
«México», o estreante José Luís Merino, 
que cortou uma orelha ao primeiro int- 
migo; foi ovacionado no segundo. 

No primeiro, Merino toireou bem sem [1a, na Praça da Maestranza, para «Es- 
grandes alardes com o capote, Com a | partaco», Paco Villar e Pepih Guerrero, 
muleta, fez um trastelo pintureiro, com | não se cortando uma só orelha. 

* 
SAN SEBASTIAN DE LOS REYS, 28 
— Eram quase impossíveis de lidar os 
totros de Villadiego que safram para O 


graça e arte. Os seus passes por baixo, 
com a direita, os adornos pela cara, os 
molinetes com muito «salero», merêce- 
ram palmas muito justas, 
rojoneador López Chaves (ovação) e para 
os «espadas» José Maria Aragón (aplau- 
sos — aplausos — silêncio), «El Chano» 
(petição de orelha — ovação) e José 


Aproveitando com talento e afición a 
bravissima investida do novilho de Za- 

Lafuente (aviso), que recolheu à enter- 
maria devido a uma cormada na reglão 


catepec, como todos os Iídados ontem, 
desenvolveu uma faina que, embora cur- 

axilar (prognóstico reservado). 
* 


ta, foi magnífica em qualidade. 
António Sánchez e Joel Tellez «sil. 
« MERCAL OVERA, 28 — Os rojonea- 
dores Angel e Rafael Peralta e os novi- 


vério», foram os outros dois novilheiros 
da tarde. O primeiro, a despeito de por. 
fiados esforços, não consegulu Iuzir-se, 
«Silvério», breve com o primeiro e com 
o segundo, bravissimo, tão bravo que o 
lheiros José Maria Susoni (duas orelhas 
no terceiro) e Juanito Gimeno (duas 
orelhas no quarto), lidaram novilhos de 
Valearcel. 
* 
JAEN, 28 — Eram de Arauz de Ro- 


público pediu o seu indulto, não con- 

seguiu rematar a faino. De tal sorte, 

que foi o novilho que deu volta à aren: 
bles os novilhos lidados por Juanito 
Mendes. Pepe Luís Caetano (petição de 
orelha — orelha) e Florentino Luque 


enquanto que o novilheiro se escondi! 
por detrás dos homens da sua quadri- 

(duas orelhas no últmo, saindo em 
ombros. - 


lha... 
* 
GUADALAJARA, 28 — Novilhos de 
PALMA DE MAIORCA, 28 — Dois no- 
vilhos de Puerto para o rojoneador Jo- 


«Cerro Viejo», para Benjamin Morua 

(ovação nos dois), Jesús Solórzano (ova- 

cão — três voltas) e Vítor Pastor (ova- 

ção — orelha). 

* 

séchu Pérez de Mendoza (duas orelhas) 
e quatro toiros de Matias Hermanos, na 

última corrida da temporada, actuando 

Paco Corpas (orelha — duas orelhas) e 


ENSENADA, 28 — Novilhos de Ana- 
cleto López para o norte-americano Wal. 

Rafnel Pedrosa (ovações). — ANT e FP. 
— 


ter de la Brosse (volta — orelha) e Fer- 
ma 


nando Ibarra (orelha — ovação). 
OUTUBRO, 26 


* 
CIDADE DO MÉXICO, 28 — Cortan- 

INTERESSES LOCAIS — Sem grandes 
alardes, a Santa Casa da Misericórdia 


do duas orelhas no primeiro toiro, e 

dando duas voltas à arena, no segundo, 

reapareceu em terra mexicana o diestro 

catalão Joaquin Bernadó. Provou que, 

embora os animais sejam mansos, é pos- 

sível triunfar desde que haja com quê. 

No primeiro, fez uma estupenda faina 
desta vila tem feito uma obra notável 
à bem da humanidade e do progresso 
desta terra. Administrando o Ásilo dos 
Velhos, o Centro Social Poli Valente e 

a Creche Maria Rufino, vai agora tomar & 

peito uma outra bela iniciativa, que cer- 

tamente será acolhida com todo o inte- 


e no segundo não conseguiu luzir-se 
tanto, porque o bicho apagou-se. Elíseo 
Gomez «Ei Charro», pouco fez com o 
seu lote manso e difícil, e o rojoneador 
Humberto Conde deu volta à arena de- 
pois de lidar o animal que lhe coube 
em sorte. Esta corrida realizou-se em 
resse e entusiasmo: uma Natividade para 
crianças filhas dos operários da indústria 
de conservas, cujo edifício será construído 
junto ao Bairro Marechal Carmona, ape- 
nas dependente EO terreno da 
respectiva Câmara cipal. 
Para auxiliar a construção do edifício, 


Parral (Chihuahua) 
— corrida anunciada em Vera Cruz, 
que está orçado em cerca de mil contos, 
conta-se com a receita de um cortejo de 


com Pepe Luís Vazquez e Juán Gálvez, 
foi anulada por causa da chuva. 

oferendas, que terá lugar nos princípios 
de Dezembro. 


PERU 


LIMA, 28 — Realizou-se ontem a ter. 
ceira corrida da Feira do Senhor dos 
Milagres, com Paco Camino, Santiago 
Martin «El Viti» e Manuel Benitez «El 
Cordobés», e toiros peruanos de Las Sa- 
linas. Os espadas brindaram o prest- 
dente da República, Fernando Belaunde 


lhor do lote foi o primeiro a quem o 
presidente perdoou a vida. Paco Camino 
foi ovacionado ao lancear o primeiro e 
em quites por chicuelinas da melhor 
marca. Com a muleta, fez excelente tras- 
teio: passes pela direita em séries, rema. 
tados com o de peito, naturais em duas 
séries, mais passes pela direita de volta 
completa, altos, de peito. Porque o pú- 
blico pediu o indulto do toiro, o espada 
ficou sem as orelhas daquele, mas ouviu 
calorosa ovação. Camino voltou a rece- 
ber «olés» ao lancear o quarto que se 
apagou para o final. Matou com esto- 
cada inteira, o que lhe mereceu palmas, 
volta e orelha. 

'Tembém «El Viti» triunfou no se- 
gundo animal da tarde Com a muleta, 
dobrou-se para corrigir o adversário que 
movia a cabeça, Depois, exibiu-se em 
passes pela direita, altos, mais passes 
pela direita e adornos. Trasteou buscan- 
do a igualada. Pinchaços e meia esto- 
cada. No quinto, foi aplaudido com o 
capote, mas triunfou sobretudo com a 
muleta Faina longa e adornada Passes 
pela direita rematados com o afarolado 
e de peito naturais, altos. outras séries 
de passes pela direita, ajudados, ador- 
nos. Estocada (grande ovação — duas 
orelhas e duas voltas à arena), 


corrando à sessão, 'o Z 
calves evocou a memória do saudoso pre- 
lado D. António Bento Martins Júnior, fe. 
Meltou os oradores e fez votos pelos êxitos 
do novo ano de actividades da A, C, 


BOLETIM DIARIO 


29-10-1904 — Morre em Lisboa, onde foi 
escrivão do Arquivo da Torna do Tombo, 
o bracarense Gaspar Alves de Sousa Ma- 
chado, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos: a 
sr D, Maria Manuela Martins da Cruz e 
os srs. David Azevedo Faria, Henrique Pe- 
relra Tavares, António Armindo Macedo, 
dr. Francisco de Sousa Loureiro e José 
Maria Gaspar. 

DIVERSÕES — Teatro Circo, hoje, à 
nojte, <O dia mais longos. 

S. GERALDO, hoje, o fllme de terror 
«Sangue do Drácula». (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tio de servico permanente as farmácias: 
Rodrigues, na R. D. Diogo de Sousa; Cris. 
tal, na Avenida Marechal Gomes da Costa 
e Central, na R. dos Capelistas, 


mente a mais populosa do Algarve. Tam- 
bém se pensa na construção de um templo. 

MERCADO DE MONCARAPACHO — 
A população da aldeia de Moncarapacho 
val finalmente ver realizada uma das suas 
mais legítimas aspirações : a construção 
de um magnífico edifício para o seu novo 
Mercado. 

Para início das respectivas obras, a 
Camara Municipal deliberou que a receita 
das moedas de ouro agora leiloadas e 
achadas naquela localidade seja destinada 
para o referido fim. 

ABONO DE FAMILIA AOS PESCA- 
DORES — Foi com o mais vivo Interesse 
que este centro piscatório teve conhect- 
mento de que os pescadores das traineiras 
vão, beneficiar do abono de família, a 
partir de Janeiro do próximo ano. 

FESTA DE CRISTO-REI — Realza-se 
no próximo domingo, em Faro, a festa de 
Cristo-Rel e da Acção Católica. — C. 
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Quarenta e dois pescadores 


NE] A | NA em dezasseis barcos 


eso d 
PROBLEMAS ADJACENTES A UMA BOA POLÍTICA TURÍSTICA | SI! perigo ao largo 
O problema que vamos propor ao Secretariado Nacional de Informação, não DE ANGEIRAS 


é um problema do fácil resolução, mas é um problema que tem que ser resolvido, 
mesmo à custa de dificuldades e porventura de violências; é um problema que se liga 
intimamente ao Turismo, e quo nos está acarretando as mais desagradáveis im- 
pressões, não só pelo problema em si, mas principalmente pelo que o agrava a 
nossa tradicional falta de civismo e de educação. 


” = 


“" 


TIO 


Como de costume, sairam ontem, 
logo de manhãzinha, para a faina da 
pesca de arrasto, de Angeiras para o 
mar fronteiro, dezenas de pequenas 
embarcações que, por lá andaram du- 
rante toda a manhã. 

O mar mostrava-se calmo, embora 
ao longe se acastelassem as nuvens 
que nada de bom faziam adivinhar. 
E ma verdade, já depois do meio-dia, 
começou a soprar forte ventania, que 
fez encapelar as ondas. O mar irado, 
revolto, de Sis medo, “colocou em 

rigo as frágeis embarcações que, 
à breve trecho, não podiam, já avis- 
tar o local por onde pudessem re- 
gressar a terra. 

Estabeleceu-se o pânico em terra. 

Para a praia corriam, já, em grita- 
ria, as mulheres dos pescadores que, 
lá longe, lutavam com as ondas do 
mar enraivecido. 

Previa-se uma tragédia e as pre- 
ces, muitas misturadas com pragas, 
erguiam-se da boca das mulheres que 
temiam pela vida dos maridos e dos 
filhos. As 14 horas, como o mar não 
amainava e o perigo aumentava — não 
se sabia, já, se algum dos dezesseis 
barcos saídos com quarenta e dois 
pescadores a bordo, teria naufragado 
— saiu para o mar, com a tripulação 
de dez homens — completa portanto 
Too salva-vidas de Angeiras, coman 
dado pelo patrão Ezequiel Silva Sea- 
bra À barra estava fechada já, mas 
o salva-vidas fez-se ao mar. 

A saída foi difícil e o salva-vidas 
alagou-se, duas vezes. 

Os seus bravos tripulantes, no en- 
tanto, não se deram por vencidos e, 
corajosamente, avançaram, mar den- 
tro, em socorro dos pescadores que, 
lá no mar, se debatiam, desorientados 
com as vagas alterosas. Fi 

O salva-vidas orientou, então, os 
barcos que andavam perdidos e todos 
um a um, conseguiram chegar a terra 
a salvamento, depois de algumas ho- 
ras de terrivel ansiedade. 

“Até às 16 horas, graças à orienta- 
cão que lhes deu o salva-vidas, todos 
os barcos entraram em Angeiras, sem 
nada terem perdido. Alguns chegaram 
a alagar, obrigando os tripulantes a 
grandes esforços para os não deixarem 
afundar. 

O mar continua encapelado, mas 
as embarcações de Angeiras estão, fe- 
lizmente, a salvamento. 

Um grande serviço mais, prestado 
pelo salva-vidas local. 


Trata-se dos grandes e duradouros 
ajuntamentos, obstrução total das estra- 
das, principalmente aqui no Norte, por 
ocasido de romarias e arraiais. O povo, 
durante dols, três dias, impede quase por 
completo o trânsito em vias de cardoter 
internacional e, pior do que isso, compor- 
ta-se com insolência, gestos e ditos de 
provocação, mesmo para estrangeiros, 
quando os automóveis pretendem romper 
a sua teimosia e má educação. O facto, 
parecendo que não, acarreta-nos uma 
atmosfera de má vontade, a ponto do já 
haver muitos turistas e viajantes nacio. 
nais que fazem grandes desvios ou até 
evitam sair, para não so incomodarem, 
mais com a atitude desses selvagens das 
aldeias, que com a impossibilidade de 
transitarem. O caso tem que ter remé- 
dio, e esso só pode ser o do acabar com 
os arraias e festarolas nas estradas, mor- 
mento nas de carácter internacional. 

Bem anbemos que, dum momento para, 
o outro, não é fácil pp bar eli- 
minação, o desaparecimento de costumes 
seculares, o desvio de festas tradicionais; 
mas o que pensamos é que Portugal está 
numa hora de revolução quanto a Tu- 
rismo, e se é revolução, não pode ficar-se 
estagnado, agarrado a velhos preconcei- 
tos. Quem viaja por essa Europa fora, 
sab muitissimo bem que sômento em 
Portugal so dá o caso que vimos focando, 
Há, portanto, necessidade de acertar o 
passo com ag outras nações da Europa, 
e deve começar-se, se quiserem com pru- 
dência, com certa lentidão, mas com fir- 
mesa, a modificar-so esso caso das fes- 
tas na estrada. 

Não temos senão as funções de apon- 
tar casos destes e emitir uma opinião ou 
apresentar uma sugestão, quando nos sin- 
tamos com competência para o fazer. No 
casn presente, parece-nos que deveria 
procurar-se uma solução para cada caso, 
melo que as medidas a adoptar deveriam 
ser indicadas pelas Câmaras Muntoipais 
como cabeças do concelho; elag estariam 
em condições, melhor que ninguém, do 
resolver cada caso por si, segundo as 
condições de cada localidade. Estamos, 
neste momento, a pensar nas festividades 
que, na área do concelho, costumam de- 
correr junto das estradas e as invadem. 
E estamos também a pensar no modo 
como poderia ser resolvido esto o aquelo 
caso, parecendo-nos que, na sua maioria, 
a solução podia obter-se sem violência, 
sem radicalismos, a maior parte das ve- 
2es apenas com um policiamento eficaz. 
Porque a questão policiamento é funda- 
mental nos casos em que os arraias não 
possam ser inteiramente desviados das 
estradas. Esse policiamento não pode, 
todavia ser feito com dois ou três guar- 
das, com um ou dois agentes do trânsito. 
Teso não resolve nada. Nem desimpedo 
o caminho nem evita os insultos e pro- 
vocações. Tão grande seja a área das es- 
tradas tomadas pela populaça, tão grande” 
tem de ser o policiamento. Quem fas as 
festas, que suporte os encargos, senão 
acabe-se com os arraiais. 

Este 6 um problema que tem de ser 
avaliado no seu justo valor. Assim como 
o SNI se preocupa com a questão hote- 
eira, com a culinária, com vias de trân- 
sito, problemas de recepção e de infor- 
mação, tem de preocupar-se com a st 
gurança e liberdade de trânsito. Os 
arraiais, as festas, muitas vezes até sim- 
ples diversões, bailaricos, etc. que a gen- 
te das aldeias realiza nas estradas, têm 
quo ser regulamentados à lus de novos 
conceitos, pondo-se de parte os absole- 
tos regulamentos em vigor. Têm de ser 


Mercado, certamente em princípios do 
ano de 194 e a Escola Técnica, com as 
suas implicações e problemas subsidiários, 
no próximo ano escolar, embora se pre- 
veja que, antes disso, diversos cursos já 
ali possam ser instalados. 


MELHOR PESCA 
NO DIA DE HOJE 


Ontem, como usualmente, não entra- 
ram traíneiras neste porto, mas registou- 
-se o caso de os barcos da nossa frota 
pesqueira terem trazido uma pesca muito 
melhor, em variadas espécies, 


AS MONTUREIRAS 
DA CIDADE 


Aquele caso aqui abordado, dum re. 
canto de arbustos na Avenida Almirante 
“Américo Tomás, tem que ser solucionado 
com a ajuda e compreensão da Direcção 
Geral da Fazenda Pública, a quem og res- 
pectivos terrenos pertencem, A Câmara 
Municipal desta cidade, tomou em tempos 
9 encargo de arborizar o local para o tor- 
nar mais agradável à vista; mas quando 
as coisas começam a tomar o aspecto 
chocante que temos denunciado, quis com- 
prar tais terrenos àquela Direcção Geral 
a tim de providenciar de acordo com os 
interesses da cidade. Acontece porém que 
lhe foi exigido o pagamento de quinze 
mil escudos pelo referido terreno! Ainda 
por cima! Quer dizer: a Câmara desta 
cidade propõe-se limpar, isolar, tornar de- 
cente um local que a proprietária dos 
terrenos não mantém decentes nem de 
acordo até com o bom nome nacional, 
dado que a Avenida tem o nome do pró- 
prio Chefe de Estado; e aquela Direcção 
Geral, por tal serviço exige-lhe 15 contos, 

À frente da Direcção Geral da Fazenda 
Pública, encontra-se hoje um quase via- 
nense, pessoa a cujo conhecimento escapa 
este caso, anterior à sua nomeação. Vai 
esse alto funcionário ser posto ao corren- 
te do que se passa, e temos a plena cer- 
teza de que ele dará solução a um caso 
que está incomodando e dando mau nome 
a Viana, 


PASSAGENS DE NÍVEL 


Em face do que se está passando com 
as passagens de nível dentro da cidade, 
a'Câmara Municipal oficiou à direcção da 
€. P., solicitando que sejam tomados em 
consideração os sentimentos e interesses 
da população, justamente emocionada com 
Os casos de morte que se vêm registando, 
por ser deficiente o sistema de segurança 
posto em prática, A Câmara Municipal, 
sugeriu àquela entidade, a nomeação do 
técnicos encarregados de achar uma so- 
lução capaz e sem falias, para que o que 
se está passando. Sste é um dos muitos 
cas + agudos existentes em Viana, casos 
que existem noutras localidades mas para 
Os quais sempre se procura uma solução, 
ao contrário do que sucede entre nós, 
ond: nenhuma solução é procurada e mui- 
to menos achada. 


NOVOS PAÇOS DO CONCELHO 


Estevo ontem nesta cidadé o sr. arqui- 
tecto Melo Breyner Andersen, autor do 
projecto dos novos Paços do Concelho, 
que se reuniu com o presidente da Câmara 
e outras entidades locais, para uma troca 
de impressões acerca da construção da- 
quet: edifício. Neste momento, todos os 
pormenores do projecto se encontram con- 


pes 


Faculdade de Ciências 


Seguiu, ontem, para Belfast, acompa- 
nhado dé sua esposa, o sr eng. Jofo 
Cabral, primeiro assistente do Laborató- 
rio de Química da Faculdade ne Ciências 
do Porto, que vai, como bolseiro da Fun- 
dação Gulbenkian, trabalhar com o prof. 
Wilson, na determinação laboratorial de 
grandezas físicas ligadas à estabilidade 
de compostos de coordenação. 


“ 
O VOO DAS AVES 


BRAGANÇA, 28— O sr. Manuel José 
Afonso. guarda da P. S. P., no Ultramar, 
e presentemente em gozo de férias em 
Bragança, apanhou uma avezinha, conhe- 
Sida por «Pardinhes, que trazia uma pe 
juena anilha com as segui - 
das: eVogelwarte — Helgoland- 80099625». 

— Pelo sr. Francisco José Lopes, re- 
sidente nesta cidade, foi encontrado vivo 
um «Tralhão» — ou «Taralhão» — que era 
portador duma anilha com os dizeres se- 
guintes: «St, Ornith—Polónia—Varsóvia— 
HE 96246». 


oliciados, fiscalizados, domados. Doma-| eluídos e devidamente a) o que elo sr. Amaro Luís Fernandes, | : 
compi jo te fem té “ou burocrática | Coxa, abtrbjo desta elado, (O ras 
do indelicadeza, de grosseria, do para se Iniciar, o que deve suceder já] nhado outro «Taralhão», também com uma 


anilha gravada com estas referências: «A 
D 606 Mus. Lelden — Hollando, 

— Ainda, pelo sr. Manuel António 
Vaz, desta cidade, foram-nos entregues 
duas pequenas anilhas de alumínio, per- 
tencentes a dois «Taralhões», apanhados 
em terrenos próximos da freguesia ralana 
de Quintanilha, deste concelho, que tra- 
zem as seguintes inscrições: «Brit, Mu- 
seum — London —S. W. 7— N. 29942» 
e «Moskwa — X 206671». 

Todas as referidas anilhas se encon- 
tram em poder do correspondente local 
deste jornal e como assim lhe vem sendo 
solicitado vai remetê-las ao chefe do Ser- 
viço de Caça, Pesca, Regime Florestal e 
Protecção da Natureza, Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais e Aquícolas, em Lis- 
boa, a fim de o mesmo poder fazer iguais 
comunicações às competentes instituições 
dos países em que foram anilhadas e lar- 
Eadas aquelas avezinhas, — C. 


cão que alastra já pelas 
«urso», «sua besta». «anda de vagar, me- 
nino», «espera que eu passe», eto., é nor- 
mal agora, mesmo nas nossas pacatas al- 
deias, O automobilista é um ser odiado. 
E ou tem que parar e ter conflitos a cada 
passo, ou faser quo não ouvo o tentar 
romper as filas que danificam og auto- 
móveis, riscando-os dando navalhadas nos 
pneus, esvasiando rodas, eto. e, de ca- 
múnho, distribuindo os tais insultos e pa- 
lavrões, 

O problema aqui fica apontado. E po- 
dem crer que ele tem a maior importân- 
cia — maior dia a dia — porque dia a dia 
a onda cresce e promete não parar. 


no próximo ano. 


CRIANÇA MUITO FERIDA 
POR TER SIDO MORDIDA 
POR UM CÃO 


No lugar do Meio, freguesia da Areosa 
deste concelho, foi mordido por um cão 
de guarda. Agostinho da: Rocha Negrão, 
de 10 anos, filho, de Domingos Negrão é 
de Vitória Rocha, da mesma freguesia. 
Sofreu ferimentos profundos no antebraço 
esquerdo, coxa direita e escoriações na 
região abdominal, pelo que teve de rece- 
ber tratamento no Porto da Cruz Verme- 
lha. 


— Também at foi, socorrido Josê 
Dias Puga. serrador, da freguesia de Vila 
Fria, a ferimentos no pé esquerdo Dor 

machado. 
A a VILA DO CONDE, 27 — Pelo nosso 
conterrâneo sr. Carlos Fernandes da Cos 


ai faia Ro ta, marítimo, foram cacadas duas par 


vi del anilhadas, uma no mar de Vigo 
Numa fase adiantadissima de cons. , 

" Lt r desta vila, 

trução, o novo Mercado Municipal e al Instituto Cultural do Porto Uiap ha) (a Fonhio «nO, mas desta vila, 


nova Escola Técnica, vão ser brevemente AJ 45719 SW 7. 


Grupo Folclórico «Can- 
cioneiro de Águeda» 


AGUEDA, 28 — O «Cancioneiro de 
Águeda» um dos mais categorizados 
agrupamentos folclóricos da Beira Lito- 
ral e um dos principais do País, cujos 
sucessos são bem conhecidos pelas suas 
exibições, partiu para Lisboa, 4 fim de, 


DIÁRIO (Guimaries 


OUTUBRO, 28 VIDA ROTARIA 


«EI Cordobés» recebeu o primetro 
totro que lhe coube com vários lances 
cingidos, que foram apisudidos Com a 
muleta, procedeu por passes pela direi- 
fa, remiatados com o do peito, seguidos 
por três naturais e de peito, mas o tras. 
telo não fez vibrar o público. Com a 
espada deixou um pinchaço. meta e des- 
cabelo. Mostras de desagrado. 

Mas «Ei Cordobés» triunfou no tiltt- 
mo da tarde. Lances cingidos com o ca- 
pote, Cingidiastmas chicuelinas. Com o 
trapo rubro, um trasteio bonito, valente, 
adornado. Começou por três passes de 
Joelhos e continuou com altos pela di- 


visitados pelos representantes da Impren- 
sa diária e local, a convite do presidente 
do Municipio vianense. Essas duas Impor- 
tantes obras, respondendo a duas grandes 
necessidades locais, estarão concluídas, o 


As reforidas aves foram abatidos, 
estando em poder do er. Carlos F. A. 
Costa residento no lIngar das Caxinas, 
Vila do Conde, as respectivas anilhas, 
aque pertenciam ao Brit. Museum. — O. 


Realiza-se, no próximo dia 31, às 21,30 
horas, o 94.º colóquio do Instituto Cul- 
tural do Porto, em que o sr. dr. Cruz 
Malpique versará o tema «Heresia de 
hoje, ortodoxia de amanhã», 


«) LAVRADOR» 


DIRECTOR DA ESCOLA TECNICA No última reunião do Rotary Clubs de 


Guimorões, a que presidiu o sr. António Fa- 
tia Martins, secretoriado pelo sr. dr. Fernando 
Alberto de Motos Riberio da Silva, forom tra- 
todos vários assuntos, apresentando comuni- 
cações os srs. Abel Machado Faria e Eduardo 
Ribeiro. Após a leitura do expediente, o se- 
eretário fez algumas considerações acerca de 
essuntos versados na Corta Manual do Gover. 
modor. O sr. António Ribeiro Martins fez 
ligeira descrição da visita oficial, oo noso 
País, do presidente do Rotary. Internacionol 
e, seguidamente, proferiu a palestra regula- 
mentar sob o tema: <A fome e q doença», 
trabalho que foi escutado por todos os pre- 
sentes com o maior interesse, sendo o poles. 
trante muito felicitado no finol. 


MISSA DE SUFRÁGIO 


O corpo docente da Escola Industrial e 
Comercial de Guimarães prestou significativo 
homenagem ao respectivo director, sr. dr. De 
nie! Nunes de Só. Foi celebrada uma missa, 
em acção de graças, e realizou-se uma sessão 
solene, no edifício da Escola, durante a qual 
foi realçada q acção do homenageado como. 
educador e postos em relevo os dotes de que 
é possuidor. 


O ANIVERSÁRIO DO «CONVÍVIO» 


Encerraram, ontem, com um jontar de con. 
fraternização, que decorreu fraternal e deu 
motivo a diversos brindes, as comemorações 
que, durante uma semana, o associação de 
cullura e recreio «Convívios levou a efeito 
poro assinalar a passagem do segundo ani- 
versário da suo fundação. Na respectivo sede, 
no noite de sábado, reolizouse um baile, 
que esteve muito concorrido e animado, 


FESTA DE CRISTO-REI 


Teve numeroso assistência a misso come. 
morativa do primeiro aniversário do faleci- 
mento do dr. João António de Almeida, cele- 
brada no templo de Santo António dos Capu- 
chos e mandada rezor pelo corpo clínico do 
Hospital da Misericórdia, de que o extinto foi 
prestigioso director. 


EXPOSIÇÃO FOTOGRAFICA 


No sede da Comissão de Auxílio ao Vitória 
Sport Clube, está patente curiosa exposição de 
fotografias das actividades. do colectividade 
numa evocação do passado que a dignifica, 

FEIRA SEMANAL 

Por motivo do feriado de sexta-feira, foi 
transferida para o dia anterior a feira semanal. 
CINEMA 


No Teatro Jordão exibe-se o filme «Bravos 
até ao fim». —C. 


———— —o 


De LEÇA DO BALIO 


Em todas as igrejas do arciprestado de 
Guimarães realizou-se ontem a festa de Cristo. 
-Rei e o posse dos novos dirigentes dos orga- 
nismos da Acção Católica, 


VILA REAL 


Outubro, 28 


VISITA DO COMANDANTE 
DA 1.º REGIÃO MILITAR 


Vindo de Lamego, chegou a esta cidade 
o sr. general Alfredo Ferraz Pinto de Oll. 
veira, comandante da 1.º Região Militar, | 
que foi recebido, no Quartel do Regimento 
do Infantaria n.º 13, pelo ecu comandante, 
sr. tenente-coronal Vences e Costa, por to- 


dos os oficiais e sargentos, que lhe apre- OUTUBRO, 28 
sentaram cumprimentos. S 
A guarda do honra foi feita por uma | , | ASSISTENOIA — Importantes insti 


tuições de caridade e assistência social 
so encontram dentro dos limites desta. 
histórica o industrial freguesia : «O Lar 
do Comércio», no lugar de Ontassol, mo- 
delar instituição de assistência; e o AL 
berguo Distrital do Mendicidade, na 
Ponte da Pedra, igualmente uma obra 
apreciável, também com número] 
do internados. Recentemente, registamos 
“ abertura do um Lar Infantil feminino, 
para orianças pobres, com a designação 
do «Nossa Senhora da Visitação» e que 
funciona no lugar de Araújo, em casa 
cedida pela sr. dr D. Rogélia Nogueira 
dos Santos que concede todo o amparo 
Tecessário 20 elovado número do inter 
nadas. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA — Os Sorvl- 
sos Municipalizados de Electricidade de 
Matosinhos estão a proceder à ligação 
da luz pública, na Rua do Carniceiro, 
com a promessa de a mesma luz ser bre- 


companhia do R. I. 13. O sr. general Pinto 
do Oliveira visitou demoradamente todas 
as dependências do Quartel, retirando com 
a melhor das impressões. 

O sr. comandante da 14 Região avis- 
tou-se com o sr. Comandante Militar, sr. 
coronel Francisco Pereira da Costa, a 
quem apresentou cumprimentos, 


O 58º ANIVERSARIO DA UNIÃO 
ARTISTICA VILAREALENSE 


Para comemorar o 53.º ani da 
sua fundação, a União Artística Vilarea. 
Jense leva a efeito nos próximos dias 31 de 
Outubro e 1 de Novembro várias cerimó- 
nias, entre as quais se destacam a missa 
celebrada na Sé Catedral, em sufrágio dos 
sócios falecidos; baile para os associados 
o seentlenio do Gala, no Teatro Avenida, 


vemente, ligada para os Ingares da, Agra| 
e Joimil, melhoramentos bem merecidos 
para as suas respectivas populações —O. 


no dia 5 de Novembro próximo, se exi. 
dir Da TV, onde vai'demonstrar o sen 
valor, 5 


Feita, outra série de volta completa, 
naturais e molinetes de joelhos, etc. 
Com a espada, deixou uma inteira alta 
(ovação, duas orelhas e volta). 


ESPANHA 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


para «Curritos (assobios no primeiro), 


A “PAA» acaba de admitir para o seu 
quadro de hospedeiras um grupo de onza 
jovens escandinavas que prestarão servi- 
To mas rotas do hemisfério ocidental. 
Aqueia companhia val adquirir mais 
três gigantescos aviões a jacto «Bosing 


Abreu; às 10,30, chegada do governador 
civil o altas entidades, Revista às corpo- 
rações em formatura e desfile de todas 
as entidades, corporações e seu material, 
em direcção ao quartel dos Bombeiros 
Voluntários; &s 11 horas, inauguração do 
quartel, com bênção do edificio e das 
viaturas dos Bombeiros desta vila; às 

.16, sessão solene no quartel, sob a pre- 
sldência do governador civil; às 13,30, 
concentração das representações, carros é 


MICKEY E os seus AMIGO 


oferendas; às 14,30, início do desfile do 
cortejo em direcção ao quartel dos Bom- 
beiros o ao Hospital. — C, 


em benefício da nova igreja 
de Arcozelo, Barcelos, 
rendeu mais de sessenta 
contos 


BARCELOS, 23 — Excedeu toda a ex- 
pectativa e constituiu mesmo aconteci- 
mento de invulgar interesse, o cortejo 
de oferendas ontem realizado a favor da 
construção da nova igreja paroquial da 
freguesia de Arcozelo. 

Esta freguesia, constituída na sua 
maioria por gente humilde mas laboriosa, 
onde predomina em grande escala O 
operaríado fabril, tem a paroquiá-la o 
rev. Carlos Seara, bondoso sacerdote que 
tem a simpatia de todos os seus paro- 
quianos, que souberam, embora com muito 
sacrifício, corresponder aos anseios do 
seu dinamismo. pelo que esta jornada 
de bem fazer viu reunidos todas as pes- 
nous das mais diversas condições sociais 
e profissionais, que assim, se trmanaram 
para concorrer para uma obra que é tão 
necessária como esperada. 

O cortejo foi organizado no Campo 
28 de Maio e daqui partiu em direcção 
ao local onde val ser construída a nova 
igreja, cujo terreno, já comprado, custou 
cerca de 150 contos. Por entre alas com- 
actas de povo e sempre vitoriado com 
Justiticada "alegria, “0º Cortejo: desfilou, 
seguir, frente a uma tribuna, onde se 
viam o sr. dr. Vítor Marques Júnior, vice- 
presidente da Câmara Municipal; dr. Vale 
le Miranda, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia: rev. arcipreste Marcelo. 
rev. Carlos Seara, pároco da freguesia de 
Arcozelo; Jorge Guimarães, Bártolo Paiva 
e outras numerosas pessoas de represen- 
tação sicial. 

Findo o desfile do cortejo, que era 
constituído pelos mais variados artigos 
(onde não faltou um cabrito e uma 
pipa de vinho verde), procedeu-se à 
Ea Vire] a que ar a 

a a população, e que se prolongou pela 
noite dentro. Assim. embora não esteja 
apurado O quantitativo certo do seu ren- 
dimento, podemos adiantar que nunca será 
Inferior a sessenta contos, o que é bastan- 
te prometedor. — C. 


CORTEJOS DE OFERENDAS 


em Figueiró dos Vinhos 
a favor do Hospital da Mi. 
sericórdia e dos Bombeiros 
Voluntários, que inaugura- 

rão o seu novo quartel 


FIGUEIRO DOS VINHOS, 28 — Vai 
realizar-se, no próximo dia 3 de Novem- 
bro, o I Cortejo de Oferendas a favor do 
Hospital da Misericórdia e dos Bombeiros 
Voluntários locais, 

Os relevantes serviços prestados pelas 
instituições referidas estão bem patentes, 
não só dentro do concelho mas também 
nos concelhos vizinhos, 

Assim, e sem esquecer os beneficios 
prestados pelo Hospital, especialmente hs 
classes menos abastadas, justo se torna 
evidenciar a acção dos soldados da paz, 
uma vez que, de há três anos a esta párte, 
não têm tido descanso, especialmente no 
Verão, devido aos incêndios que castigam 
esta região, devastando à sua riqueza flo- 
restal. 

Por tudo Isto, é Já grande a actividade 
não só das comissões encarregadas do 
cortejo, mas também de toda a popula- 
cão, tudo levando a crer que, no próximo 
domingo, todos os figuelroenses estarho 
presentes com o seu apoio moral e mate- 
rlal para com o Hospital e os Bombei- 
ros, 

Por outro lado, graças aos enormes 
esforços da direcção, à frente da qual se 
encontra o sr. dr. Henrique Lacerda, os 
nossos valorosos Bombeiros Voluntários 

er a sua sedo própria, ou seja O 
seu quartel. 

O acto torá a assistência do governador 
civil do distrito o à presença das corpo- 
Tações dos concelhos vizinhos. 

programa é o seguinte: hs 10 horas, 
chegada das corporações de Bombetros 
dos concelhos vizinhos. A concentração 
efectua-se na Avenida Major Neutel de 


eee sanita aassaattaas 


aaa ariana: 


— Pelo menos, pinto o que 
tu não podes pintar. 


— Que plantaria ele? 


Q Ga ; 
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ATLETISMO 


O «internacional» José Rocha, do Sporting, não com- 
pareceu à sua anunciada prova extra dos 400 metros, 
e Herédio Costa ficou aquém das suas possibilidades 
nos lançamentos 


Il 
l 


| 
| 


Para domingo, de manhã, no Estádioja sua vitória, como já dissemos, sido ali- 
das Antas, tinham sido anunciadas três | cerçada nos seus «fundistas», em que o 
provas extra com carácter nacional, nas| Club F. Arrábida teve apenas um únicc 
mais, entre outros, actuariam os sportin- | representante, que foi o último, pois nas 
guistas (ex-portistas) José Rocha e He-| restantes provas o equilíbrio era notório, 
rédio Magalhães Costa. com escassa vantagem da turma do 
O primeiro, o nosso mais veloz atleta | Arrábida, e por sua vez, o F. C. de Gaia, 
da actualidade, pois nesta temporada <der- | apenas só com 2 elementos, conseguiu x 
' rubou» o máximo nacional dos 200 me-| significativa pontuação colectiva. 
0 tros, eg já lhe pertencia, igualando o 
VEI EM PATINS dos 10) metros, faria uma tentativa para Resultados técnicos 
melhoria do seu «record» dos 400 me- 


tros, 485 8, o se Dossível, o próprio cre- : 
cord> macional da distância. SERIE: DE MERO 


O público afecto atletismo, e em . a 
espectal os <sportingulstas», agutrdavam | (1a Série cm 1 Pedro, Inácio (Vigica 
com muito interesse a presença daquele | (E: G. de Gaio), 581 s. LOSE Cor 
valoroso internacional», no desejo de lhe | teiro, (individual), 60 k ae 
manifestar a sua simpatia pelo seu cres-| (Arrábida Manuel Oliveira (Só= 


cento valor. nuel S 
nal Tosé Rocha não compareceu | breirense), : 2º, Carlos Ferreira 


venceram os jogos de ontem à noite |asznio: icsspontáãos “io desportisias) Dias (Armários ço GESSO 


E aguardavam a sua presença e atoua- 
Campeonato Regional O outro sportinguista, o valorso Heré-| LANÇAMENTO DO PESO 5 (KGS.) 


. . dio Costa, fez os seus ensalos, mas, infe- 
de Juniores de Aveiro 


DE JORNADA A JORNADA ROM a TE 
mas a SANJOANENSE fez boa exibição |Ex>08n%58 farelo iam neta om 
A Sanjoanense continua sem derrotas se ame E id 
tev uma =|  Prosseguiu ontem, à noite, no pavilhão ] Gouveia, Ricardo, António Pereira e Gil. 
ta, O O AS qn Jornada, a quin- | ge desportos de S. João da Madeira. à | berto, a 


BENFICA - primeiro «comandante» 
isolado, no segundo dia de prova... 


seguintes resultados: . 
vantagem dos grupos lisboetas, mas a San- | e Teixeira. 
Ovarense-Estarreja, 2-0 joanense exiblu-se meritóriamente e colo-| Os golos: Salema, nos 9 m. e 10 m, da 
Anadia-Oliveirense, 5-3 cou os campeões lisboetas em apuros. primeira parte e 3 m. da segunda. 
Mealhada-Beira Mar, 0-2 Manuel da Ponte, as 11, 14 e 19 m. da 
Alba-Bustelo, 4-1 SANJOANENSE, 1 - BENFICA, 2 | primeira parto e 19 m. da segunda. 
Valecambrense-Eemoriz, 1-2 O resultado diz bem do decorrer da par- 
Espinho-Sanjoanense, 0-4 Ao intervalo 1-0 para o Benfica. tida; o Marítimo aguentou nos primeiros 
Lusitânia-Feirense, 1-1 Sob a arbitragem de Frederico Peysso- | nove minutos e claudicou em seguida. Rea. 
Cesarense-Arrifanense, 11 neau os grupos alinharam e marcaras giu a certa altura, mas os liboetas volta. 
Lamas-Cucujães, 3-1 SANJOANENSE — Licínio, Bastos, J. | ram a revelar superioridade, 
Azevedo, Machado I, L, Cortez (1), Macha- 
CLASSIFICAÇÕES do TE Caslosio Eta o CLASSIFICAÇÃO 
BENFICA — José Pereira, Anselmo, 
Urgeiro (1), Livramento, Vítor Sousa (1), J V. E. D F.C P. 
Alexandre, Nogueira e Carlos Almeida. 


SERIE 4 


a 


Contrastando com o dia inaugurel da grande prova, em que dos «gran- | veloz e arrogante, atlético e determi: | anadia 


n DER 5 43101 
des» fora o Sporting o único a viajar (e a perder um ponto em Guimarães. nado, dos cufistas (acabando com 0-2 | Bustelo 5. 2 03 9 Os sa Ro aos dom. = imea H| 3 A q aa E un 
no segundo, o Sporting ficou em Alvalade enquanto todos os outros tiveram | na 1,º parte), e acabou por se impôr aaa 6 O lo Benfica” Eis Cortez, aos 9 42111818 
- de deslocar-se. Ao F. C, do Porto (em Matosinhos) e no Belenenses (no Bar-| em jeito de reacção forte, audaz, in- E ASA 7 9] minutos da segunda parte, pela Sanjoa- 400 4 6 16 
reiro) velo a suceder afinal aquilo que acontecera uma semana antes aos | conformada, diremos mesmo que or- 42 9 2 ê e FREE E A Marítimo 4004 33 
õ 2 2 o dec e velo- 
«leões», pois, ambos suportaram empates que os atrasaram um ponto, mas O | gulhosa, transformando 0-2 em 22. PIDE Er citado caiquo oe Ibonta: derem boa replica 
5 0 0 6 Y 


Benfica, esse, não obstante lhe caber a deslocação mais longa (a 'Olhão) | Mas na quase meta hora final, depois | Sieimndas. o chegaram a superlorizar-se, pelo se do- 
regressou vencedor e ficou sendo, por isso, o primeiro «comandantes isolado | desta alternativa de resultado, já de mínio mas a boa defesa e melhor experiên- UTOMOBILISMO 
— e também o único dos «atorze concorrentes cem por cento vitorioso! Um | si verdadeiramente surpreendente e | SEE B o ooo PÃO lapa 

espectacular, as duas equipas equiva- artes Jim Clark já é campeão do Mundo 


20. leram-se na decisão, na nobreza, no | Sanjoanense O resultado de 2-1 para q Benfica diz TO GUNAtA 
omentáros DO | crio as tacríricio e ma heroicidade 
(passe a expressão...) como se dedi- 


melhor o que o fol o jogo. Os locais fize- . e) 
Ele RES : ticando bem distante das suas melhoresp 3º, Antônio Rocha Pinto (Sobreirense) 
boa partida e se tivessem em-) pays, 2g — Vencedor do Grande Pré.) marcas, obtidas nesta época, respectiva- | 10.46, 
5 caram à ideia fixa de querer ganhar 
ponto apenas ao cabo de dois dias não é vantagem que sossegue quem o | uma pa e o Rate ta a uuer | pelados 


patado não repugnaria. mio do México múltima prova F$ 
= a co ente, 41,64 m. e 12,69 m. 100 METROS 
À arbitragem é que não deixa crer quo | lar pura o Campeonato do Mundo de pk) No disco [ol acompanhado nos seus) 1º, Pedro Inácio Vieira (F, C. Gaia), 
possui nem esmoreça os que o perderam, e muito menos distância que roube | q Valecambrénse, 
a A £ eli 'inal, vir ter no, r 
do campeonato o intereise é a dúvida que se manterão, e sabe-se lá no decor- | delas Podia, afinal, vir a ter Eanao, | Cucujães 


fosse de Peyssoneau; mandou marcar uma | jotç cd “ cocê Jim Clark já conquis | ensaios pelo «salgueiristas Alberto Jesus | 12; 2º, Antônio Rocha Pinto (So: 
mas que a ser ganha por qualquer | Esmoriz 


grande penalídads que deu motivo a mais | tou, oficialmente, o título mundial de) Santos, que obteve a marca 3313 m. se),' mesmo tempo; 3º, Man 
rer de que espécie e de quantas alternativas? Mas como qur que seja é um | gotas constituiria autêntica injustiça | * Arrifanênse . 


duas que o público em barulho ensurde- | tout, olicialmente, o n 
2 o máximo do ntos : Vieira Ferreira (Arrábi 
cedor, protestou, mas Licínio defendeu. | 54º mfeciivamento” ganhou 6 grandes) No Torneio Oficial do Outono | SALTO EM ALTURA 
apontamento inédito que nunca deve deixar de merecer registo seja em que | para a que. perdesse -—. fosse eia 

altura for. qual fosse! Quanto havia a dizer 


ATLETISMO — Um grupo de concorrentes ao «Torneio de Outono», ontem 
disputado na pista das Antas 
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onntrtocataraçer 
noconoovno 
cmpetrtnHO 


pelo que a arbitragem não agradou. prémios e só os seis melhores resultados | q turma do Imperial Sport Clube 1*, António Ferreira (individ.), 1,m80 


s s , movo record da categoria, 
MARITIMO, 0 - SPORTING, 7 | haptidos em conto para a classificação Sobreirense feendeiro Vieira” (individual), Jim 


* Tem uma falta de comparência 


Por outro lado, Sporting não passou em Guimarães, ne F.C. do MINGO ê e ab Ea Manuel Vieira Teixeira (Arráb), 
EoadotaBto Santa nono Ennio e RÁ oinceivamentejsobra o ijogor;o subiso, S0G08) BABA DO! Ao intervalo, 5-0. pudim io paselo ro) Como nos anos anteriores, a Associação | FINAL DE 400 METROS 
orto em Santana, nem igualmente o Belenenses que em Santa Bárbara | tivamente acerca das suas flutuações, siarrolacália Sob a arbitragem de Pereira da Silva, | jamais conseguira. * SUE as Portuense de Atletismo organizou o seu) VALID lnácio Vieira (F. C. Gaia), 
chegou a estar a perder por 20, todos eles perante adversários da igualha | já ontem ficou suficientemente dito Oliveirense-Ovarense do Lisboa, os grupos alinharam e marca: | ie jo campeonato é, neste | “Torneio do Outono», destinado a Clubes | sg4 's.; 2.º, Manuel Oliveira (Sobreirense). 


«não filiados» e a atletas que ainda não | 69,1 5,; 3º, António Rasteiro (indivicual). 


ou do plano do Olhanense que o Benfica venceu claramente (ao menos em | nestas mesmas colunas. eira Mar-Anadia ram. E momento, a seguinte: 
números!), isso já quer dizer alguma coisa para lá da chamada sorte ou des- a Postei nas RR RA AO E Or ssoia Res assa | av alsenva ças a a ão VGAMENTO DO DISCO (3 KGS) 
ETs Es Pp pra q a e oRad Apis ia ia ue » Sanjoanense-Valecambrenso | RS Richie Gunther (E. U.) 5 pontos | Estádio das Antas. 1.º, João Tavares (individual), 24,34: 


Guimarães, Setúbal e Varzim... ano Espinho Crahem BUM (O. B.) 9 pontos 'O desejo da entidade associativa em] 2. “José Costa (Arrábida). 23,m2 


valia das equi us di bate; ô E Lusitânia-Lamas John Surtees (G. B.) 22 pontos. | Possibilitar concorrência de clubes que) Herculano Branco e Costa (Sobreirense), 
ho DO O REES SEE Fo Pé âquelos três «grandes»: 6.) Gra, não interferiram não egran- Arrifanens jães Bruce Mac Loren (N. 2) é Jack| não têm traticado a modalidade, ainda | 18, má. 
segundo, a incapacidade (dentro da sua capacidade...) que os mesmos três Draphamao (ÁUREA pontos não encontrou, desta vez, maior com-| 3,000 METROS 
«grandes» naturalmente denunciaram para tornear os obstáculos — é lhes | des? tudo se passou normalmente, Desportivo da Mealhada-Beira Dan Gurney (B. U.) 12 pontos | preensão e cooperação, pois as mesmas) 1» Manuel Oliveira (Sobreirense), 
custou para já a perda de um ponto! into io, een ja tica dom aconircitne Mar, 0-2 Com uma jornada em Guitões, Tony Maggs (áfrica do Su) 9] colectividades que tomaram Parte 2) 10miz, 6 5: 2» Manuel Rocha Nunes 
eee J py 5) e em), 41 A 53º 3 
” CRE Dor gua iquecAro ão prossegue, hoje, o Campeonato ptê lildioeo foram "as que agora Voltaram A] CoD (aa) o acao dn n Po BIO Soda 


o que se passou, ao menos quanto «| sob a arbitragem de Henrique de 


q onal Divisão actuar, ou seja o imperial Sport Clube | SALTO EM COMPRIMEN* 

EVIDÊNCIA... de Jos Pedro, Caraça e Vital e sem | gostochos, já era aguardado. Foi, por- | Castro, de Aveiro, realizou-se no campo Regional da I Amilcar Valento ganhou o Rali | Solitense, com 7 atletas, Clube Fute- | “La Antônio Rocha Pina (Sobreirense), 
juventude experiente que valha para | tanto, tudo confirmado, Mas o Vitó- | dr. Américo Couto, na Medtade rr) com a realização de dor: da TAP bol da Arrábida com 14, F. C. de Gaia , Manuel Vieira Ferreira (Arrá: 

Várias vezes o temos dito: e ti-| já... E assim podemos encarar os 4-0 : contro entre o Grupo Desportivo da Mea- mosio uma com 2, e maior número ae individuais, m02; 3º, Manuel Rendeiro Vicirs 


: jes, E : nada agrupada, prossegue, hoje à noite, e ú 

tuto, em vinte é nove anos, «é coube | do Vitória do Setúbal sobre a Acadé- | qa da o mi aca 0/70] Batra Mar; feet gnno e leio O banpemasto Regional da É porcas, Valante, fof o vencedorido TIE) lá, | cos (quais iviram Comet) ndividual (4 ms 

aos «grandes» — e é natural que assim | mics, esta ainda sem rotina, aquele já izindo-a em golos, pode dizerse que) Os EruDOS: | viga: Tonl Marth do. meiro encontro colocará frente a| O vencedor somou 382,55 pontos. Em] salto em altura e lançamento do peso e) O Torneio do Recrutamento o de a 

continul a suceder por muitos anos | com uma personalidade de jogo que | excedeu o que se esperava — na ext-| | PERA MAR iliato, Morgado, | frente o FP. C. de Gaia é o Fluvial, duas | segundo lugar classificouso Vasco Per.) terceiro nos 400 metros: e João Cavarc] Qualificação do Clube Desportivo 

ainde... Mas enquanto durante mul- | bem patenteara, mesmo perdendo, dito | bição, na autoridade e no número de | Dor coaio peão, Domingos é | equipas de nível razoável e que, por isso, | digão, com 42414: em terceiro, Caros | e O a Tegosco e fot de Portugal 

tos anos passados esso galardão fo! | dias antes na Luz... golos: Um número a que outros, em | Lopes. Ê er. | DOSE Proporcionar um hom jogo, | | Ana” Maria Belo; quinto, Jos6 Manuel) Outros, elementos têm “boa e 

discutido e resolvido praticamente en-| Os estreantes Varzim e Seixal, de | idênticas circunstâncias futuras, tal | | DESPORTIVO — Mutos; Mendes, Fer), Depois, Joganão (à ano cUsara 08 | Alves: sexto, Tosé Conceição e em sétimo, | mas a necessitar de boa ori Prossegue com muito interesse e en- 

an! é q eu | Porto, Com Dio fo alhos) comandante “Marcelino, técnica na sua preparação, para er. tusiasmo a actividade da secção do Club 
formação. Na prova complementar para Senhoras, | turo próximo poderem vir a tirar bom | Desportivo de Portugal, no desejo de re- 

ento, actuarão os grupos do| glassificowse “em primeiro lugar Anã| rendimento das qualidades e possibilida- | crutar novos elementos para suprir à 

Guitõco e do Educação Fisick No scu | Maria Belo e, em segundo Maria ne gue, embora muito em embrião, não | falta de alguns valor 


— | passaram ai bidá 
[PO rmperiar 


onde” part Do Silva. e 
picorsento (aftolantas ari | paleta Jo. até Dorue co encontra pre. o Sa MOVA complem ntar. geral, venceu ral SC, Sobreirens 


o primeiro 4 ê x era ea EM Ve 
»E * ê e e gia: lor'Carlos Miranda Coelho, “Jdetentor da Taça «Outono 1963, lementos que 
Torneio de Abe 


prestado provas das suas aptidões e pos- 
da A. F. de Coimbra 


sibilidades, alguma ematéria primas tem 
Lousanense-Norte e Soure, 1-4 


—————en 


Resultou proveitosa a reunião 


sido aproveitada, ingressando na secção, 
dos monitores dj 


futuros representante da colectividade da 
PESCA| freguesia de Campanhã. 
Classificações individuals 


ASPIRANTES 
80 metros — 1º, Alfredo Monteiro; 

José António Afonso; 3º, Daniel Pela- 

rigo. 

250 metros — 1º, Alfredo Monteiro; 

2.º, José António Afonso; 5º, Daniel Pe- 


Na Casa das Associações e gob à pre- 
aidência do sr. Jorge Costa, presidente 
da direcção da A. B. do Porto, realizou- 
«se, ontem, uma reunião entre os moni- 
tores do recente curso levado a efeito 


Pace er voe! () «(OmcurtO Familiar» do Clube Invicia 


nhecimento dos presentos factos passa- 
Eh dos no «If Colóquio Nacional de Arbi- larico, 
USANENSE — Reis; Cerveira, Pin-) tragem», que se realizou em Lisboa. 700 metros — 1º, Alfredo Monteiro; 


SONDA da 
q doa | deve nt imita Bel decorreu com animação  |iistmo: iimrment 


E ga (Vilanovence), Rodrigo (FP. O. Gaia), PRINCIPIANTES 

NORTE E SOURE — César; Martins, | Augusto (Boavista), Emídio (Leça), Lopes ç k ; 100 metros — 1.º, João Dias Miranda: 
E o Rustnio é Herculano: | (P. O. Porto), Helder Baeta (Leixões) e] Decorreu com o maior brilho e foi ex- número de senhoras. Após ter sido|2º, Armindo Almeida Duarte; 3º, Jorge 
Quim, Roque, Pires, Salvado e Polónio.| 0 árbitro António Cardoso Martins. traordinariamente efectuado o leilão de prendas oferecidas | Simões. 

Pelo Narto é Soure marcaram abs 10] Das várias interpretações resultou aj so Familiar» orgarlizado por todos os concorrentes e se proceder à) 200 metros — 1º, João Miranda Dias; 

4 ; o Ap amina Eua É minas, Quim” aos da, "Salvados aos 73) necessidade do se  estabelcoerem mais | victa e levado a efeito em S. ieitura dos resultados, cada um dos ins-| 2º, Armindo Almeida Duarte; 3, 
E ? Fes Re minto Mad e finalmente, aos 88] contactos o da efectivação duma reunião] reira, próximo de Ovar. Nole participaram | critos e por ordem decrescente da classi- | Simões. 
irá ;* É AN 7 E ad Ê im. k conjunta entre orientadores o árbitros, | Quase, oa os associados EL popular Eno puts foram gacolhando o prémio E aa, metros — 1. 
-| devido ra como por. diferentes | colectividade portuense, numa demonstra- | que mais lhes agradava, acto que se re-| 2º, Armindo Duarte Almeid: 

RR e o sal a o | aplicada aa crostas cão do seu amor clubista, tantas vezes | vestiu do maior brilhantismo, Muitos des- | Manuel Faustino. 


DR a o 


Golo do Porto!... Rosas nem quer ver. E Ribeiro e Moreira também não, Entretanto, Jaime e Romeu abraçam-se, 7 afirmado em circunstâncias análo; So rémios d and, U No —1., 
k d » Vitória merecida Arbitragem com] A próxima reunião efectuarseú na lo ias gas. Se à | ses Di eram de gr valor, , 300 metros — 1º, Manuel Borges Silva 
perto do centro do campo. Os eternos «alcatruzes» das emoções do futebol erros. segunda-feira. anima de É pec ea ca e final realizou-se um animado Palle. as Ed Muge Baltar; 3.º, Gregório Bor- 


se seguiu, e na qual tomaram parte nu-| António Macedo ganhou o Concurso 1.500 metros — 1.º, José Pessoa Baltar: 
merosos familiares do Invicta, no total del gy Grupo Desportivo de Contumil| 2". Manuel Borges Silva; 3º, Gregório | 


tre os «grandes», através das lutas , sortes diferentes tiveram ambientes « vez não cheguem... Remate certeiro 


De dt 

que directamente estabeleciam entre | adversários diferentes — cumprindo | — foi o lema. ri e cem “pessoa. jSbFoximadamento, atingiu Borges Siva, Rs 
eles, resumindo-se & sua acção em re- | ambos com o que estava previsto, O O Varzim, esse, atlético, prático e 2 E No concurso de pesca, o juri, consti- O Grupo Desportivo de Contumil efeo- Ra Das arruda Siva Teiotras | 
lação aos restantes e meros passelos | Varzim, em «casa», ganhou com difl- | rápido, pôde levar a melhor sobre um à |guido por Auguzto Fonscea, eng. Alcino | tuo a pose mmsorsado” aos) 3º: Amândio Monteiro Silva. | 
turísticos, já há muitos anos que o | culdade a um Barreirense de sombrio |adversário de defesa veterana (e m | Eermendes, Belmiro Bolão 6 todo | eus pratisoios a qual teve lugar Did]. Aproveitando o feriado nacional de | 
título vem estando à mercê (principal. | futuro, e o Seixal, essa, no «amplo» | lenta...) o de ataque jóvem (e Inex. tados”: 1º 2660 pontos: 2.º, | ximo do Oustelo do Queijo no período da Sextateira nr A a  oruçd 
mente) do modo como os «grandes» se | Lumiar fez a vida dificil a um Spor- | períente) num conjunto de circuns- lodo] CNENNENN Naa Júlio Guedes, | mauhá. O mar. bastante agitado, difk | jevará a efeito, no Campo de Vila Mes, 


tam paraul are trári quo - 
novo torneio de recrutamento e provas 
on perante os restantes, A | ting com o qual perdeu (o contrário mesmo uecim  oapturaram vários exem-l go qualificação para Os já inscritos nu 


tâncias propícias eo novo primodivi- : | 
verdado disto já começa a estar à | seria de espantar), mas ao qual nunca | slonário. Três totalistas do Totobola : dois de Lisboa | xii Bases 09 [ e noodor foi António Macedo, segul | SESSÃO. | 


vista através do Guimarães, do Lei- | deixou encontrar o tino suficiente || Quanto ao outro Vitória, o de Se- do Pe TSncedor fol António M 
TENIS DE MESA 


a e S 
xões e da Cuf, os primeiros «gritos | para se impor como grande senhor... Ea t soe  objoctt vo) e um do Porto e cerca de quinhentos X O juri, constituído por Manuel da 
CAMPEONATO REGIONAL 


de alarme» para as pretensões do 
Sporting, F. C, do Porto e do Belenen- Grandezas e limitações frente a uma Académica exibicionísta, 
ses, ruas muitos outros, e muitas ou- dos aégran E adornada — mas sem força... contos para cada um 


tras vezes, no decorrer da. prova, vol- 


E o o. 


ã totalistas todorp | — Mas já acertei algumas vezes, nã DE JUNIORES 
terão a fazer-se ouvir! Em Matosinhos, o F. C. Porto, que o do Ra Mata 'e um do | tpocas anteriores... R 2 EA “E | 
Não há dúvida, portanto, que essas | já là perdera esta época, para « «Taça Futeho: no strangeiro Porto Manuel! Gonçalves Natário, mora |. Informou-nos, depois, de que esses | E “em E ne se o» Desintereso nos jogos do ontem 
equipas de segundo plano foram as | de Portugal», logrou desta feita não... dor no Beco do Monte, 11 r/c. em Lisboa; | premios antigos foram in Eherera o Dae, iz á ) | 
primeiras e ganhar evidência, mas de | perder! Foi portanto bem melhoi O VASCO DA GAMA continua a | Carlos, Augusto Almeida Santos, ua Rua Feduzidas. SG agora acertou em ento á A ; A a Srecado do Saldo E EAR gd 
realçar quanto é certo estarmos nos | E parece que poderia tê-lo sido mais fazer maus resultados Lisboa; e Armando Monteiro E gu- | Santos é casado, tem 36 anos e um filho 4 É p: A E | genpéonsio Rasca ea eu ne | 
primeiros passo de um torneio no | ainda se a equipa das Antas não hou- va. na Rua de S Tomé, 830, no Porto. | de 8 anos, a estudar no Liceu Francés. 2 ; À RA E É na Ear! o ato tránaro ão | 
uai ui) - | vesse revelado fraquezas di to-mi- RIO DE JANEIRO, 28 — Em prosse- O concorrente Manuel Goncalves Na- | Vive com desafogo mas, evidentemente, icantes po! P: elhor 
SU ARS SUDO Do O o Tata dadas PipRsde= do Campeonato Carioca, o Bota. Arcos de Valdevez e | «o dinheiro nunca é demais». á competiotes que * bem merecia Tuelho 
sibilidades de preparação e de menor | bição, mais do que efeitos de imposi- | LT TA do Du Campo” Grande” por 80, | Eric ii de a opalho, com oito | — Falta acrescentar que O sr, Santos tem PESCA — Concorrentes ao Concurso do Grupo Desportivo de Contumil, acolhimento, ada 
número de jogadores (e de «vede- | São contrária... No final, os técnicos | e o Vasco da Gama empatou com o Amé- | anos de idade, numa padaria. Estava, | tambem & segundos prémios! vendo-se o vencedor assinalado (x) qi o O ano” soito 
tas»...), entram fatalmente com passo | de ambos os lados foram os primeiros tioga duas bolas. ri en- | porem, escrito que o seu destino seria Vive feliz e unido, o casal, Carpes de Mao tores é catrutura futura des- 
hesitante, ainda sem rotina de jogo | 2 reconhecer que as «suas» equipas Jornada anterior, o Fluminense ven- | Portanto selos metas, desde O ferro, em | Silva, residente na Rua de S. Tomé, 830. | 1909. 12.0, Joaquim Almeida, 900; 14º, Silva, Alfredo Pereira o Santos Silva, | tes tormelos, que munca provocaram o in- 
) jogo ceu a Portu por 4-0 e o Canto do ércio fot do 36 ate | no Porto. É alentejano, o marido, sr. Ar- Fórmulas 
nem potência muscular que lhes per- | haviam claudicado. O brasileiro Bauer | Rio ganhou so jucesso, por 2-1, O emo O do Torloia, cujo prémio | mando Monteiro Campos Silva. À esposa Garlon fária, = ETA Costa: | apurou os seguintos roultados: | teresso, devido Pelo ed tórmul 
“ mita, a um tempo, revelar afinação e | entende que o eseu» ataque tem de | Fiamengo eo Madurnira emoataram gem | ng de rem do do Mito  avit | é etripeira». Ele tem 40 anos e, como não | Ares" s60; 1 ee Augusto. Fonsecs, 100: | tónia Rania Ea 756 Merasi da Sit] Os rsultados foram os seguintes: 
irao tros ted render mais; o português Artur Baeta | Misao” 1 a O O a o de um etrezes, O bilheto | há filhos leva uma vida tranquilo tant? | 9.º George Faria, 100; 20.9, José Castro; | va “850, Manuvl” Teixeira dos Santos, 
confirmou que a sua equipa se «re- ag A tem 8 apostas simples, deu-lhe também | mais que o sr. Silva é representante, no 21º, Belmiro Beirão, '100; 22º, D. | oo; Alfredo Pereira, 4607 Armando Po | Lº SÉRIE — SALA DO F. C. DO PORTO 
Vai longe o tempo, enfim, em que equipa Porto, d firma de produtos texteis. Ê eai 
e DO piora A cotar na direito a mais três segundos prémios (432 | Porto, de uma firma de produf Fernanda Pina, 100; 28º, Luís Rosas, 100; | reira, 250; c António Bá Pessoa, 250. 
os «grandes» ansiavam por que lhes | fase, mo. Pareco assim que o dd do contos) Contou que, embora o bom senso acon- | e de, António Novais, oo. a Joloisrques, 18/21, 18/21, 21/10, 21/18 
visi É pato 5 De de Falamos com o feliz premiado que nor | selh; ectativa, já no domingo à ja a prova, realizou-se, como dis- =) o 21/17, 
aaa iam Os restantes logo de | toi a 'resultante de erros mútuos que A rtância de se | | neciarou contar 52 anos. a A tenores do feito, | somos, uma Festa lo contrateráização num | Terminou em Algeciras 0 TE Cam-|* anpeiino-Narciso, 21/17, 16/31, 2/21 o 
é poder ES os apanhar «a frio» | gecidiram tudo mituamente... Fm portAn d Soubemos que a magnífica quantia ) apareceram lá por casa, ca festejoro... |Dintoi do & Polo do fora e ado ao ado O piguelredoR.  Figuolredo, 22/29 
, , Tr esses <pro- Em Alvalade, o Sporting repetiu chamar Jimenez... agora ganha neste sensacional concurso Já em tempos acertara em 12 resul- | 258) log os e CADETO css olébrogh dem dapibáido | af, REIS Ei gui » , 


blemass à feiçã u õ será repartida entre mais dois sócios do à 
ção das suas pretensões. | gosoladoramente (para os seus pro- bilhete” Menos um do que e hábito, pola | tados. Mas foi em din de avalanche: só 


é Algecras a segunda e última jornada) João-Pessanha, 18/21, 21/13, 21/10 e 
Até agora, porém, sômente o Benfica a Espanho), 28— m dos amígos e parcei tual, adesto 
sélitos) a manifestação de falta de HUESCA (Norte do o), um dos amigos e parceiro habitual, ades! RA bas aaa AT corta 


do IIL Campeonato Ibérico organizado | 21/16. 
pela F. N. A. 'T. Portuguesa e pela Edu-) Jovíno-Carlos, 21/9, 22/2M, 19/21, 21/14 


esteve à altura das circunstâncias, ou, | tal E) pan 
, OU, | talento, de imaginação ou o que ee) | Uma equipo oras que so apre: | *| Vez não teve palpite... juíndo o resultado dos 7 «dozes» acu- ão o Descanso Espanhol: 17. 
se se quiser (encarando o caso na in- | queira, que, dias antes, à noite, já | | sentou para logar num fomeio locol, | | | Actunlmente, o sr. Natário que é 56 | mudos, GOLFE a stiticação Tina por equipas: | º DeifiraBaltasar, 21/14, 21/17 o 21/16 
versa) apenas o Olhanense não fol | manifestara contra o Bétis de Sevi-| | é comporta inteiramente por jogadores | | ft,ço Um Ca Mriculdades tinan-| Da Metrópole, isto é, do escrutínio 1.º, Astúrias 10.630 pontos; 2.º , 18/21, 21/16, 28/21 o 
capaz de se impor... lead Dasta folia q advessêrio O Beba chamados Jimenez, apelido muito co- | | qujava teto em Lisboa, apurou-se que havia ? oelomm, 9.790; 5.º, Granada, 9.250: 4.) 21/14 
Em evid ant q mum no Espanha. —R, o | totalis t dá 28 Triunfo dos norte-americanos, Porto, 7.110; 5.º, Almeria, 4.170. Ricardo-Narciso, 21/15, 21/17 6 21/16 
ência, portanto, Gulma- | nem sequer tinha a chancela de guia. Entretanto, o sr. Carlos Augusto d atta isa con tos! para cadaaça Classif Individual : Licinio-Joho, 21/16, 21/16 o 21/16 
rães, Leixões e Guf! (do carmpicaato ts san ER! Gana Almeida Santos. não é urr nomem do | concorrentes com 12 resultados certos. na «Taça Canadá» damioção iii o (Ag into-João, ! o à 
lo le ee “utebol. Melhor: não se interessa pein| A juntar a estes, há 24 «doze» de An- e, Fran reis Pelgrico; (16) 1, caro “GALA DO, ALVINEGHA 


ram os «leões» sem salvar o seu pres- bola — diz — e não percebe nada de | gola. Total, portanto, 262 «dozen (5008800 | PARIS, 2$— Terminou, hoje, o Tor.) trio. O RREAR IO TO 


RELANCE DA JORNADA ria parta het lia o demo fes DORVAL agrediu PELt seu «utebol. a cada um). neio Mundial de Golfe em disputa da a (Sónia), is António] Norberto-Martins, 21/19, 21/13 e 21/6. 


«Taça Canada». Neto (Porto), 2.750. Ê Gentil venceu Correia por falta de com- 


E x O 1.º lugar (individual) foi conquis- rência, 
RR de ao paDticaRnão tado pelo profisalonal americano, de 24 ——e—— tim vencou Maurício por falta de 
poeta oa car Ear DE JANEIRO, 28 — O LEIXÕES foi notificado pela do Sporting de Lourenço Marques — | anos, Jack Nicklaus, com o total do 237 comparência. 

E Ícil) que já alcançara na Em eae RA Comissão de Primeira Instância está resolvido a regressar à Metrópolo, o ariana = ne pro a pa ya Venom Guimardes por falta de 
proa passada em Olhão-“apenas, por a Port Jogo” a propósito da acção posta pelo levei paga Prarisa jd saevico oliitor ickiaus-Palmer), com o total de Gomes-Martins, 1 ar 
0 De mars mad arandos dem dano HobeticNIaea guess. gm Jor; P pos! dos (Nickia ), o ns, 21/16, 11/21, 21/17 « 

. imo modo, aliás, pode ser “eo | para o Campeonato dó Esteão do 5. Paulo seu jogador GOMES “00 Chegou ontem «o princípio da noite a | 482 tacadas. E a sexta vitória americana | gtablinsiy foi vítima de um perigoso | 21/38 
encarado o desfecho de Santa Bár- | Venceu sem dúvida mas não conven- Incursões e pancada. entre pires E nesta taça. Às outras principais classifl- o] po Norberto-Deltim, 22/20, 21/18 6 21/17 
Para onde o B ceu da sua forma actual — sobretudo | Pelé Dorval, Pesci soelpa do Pao cações não: 2º 0 B.º Player (África do desastre Martins-Gentil, 21/17, 21/19 0, 22/30 

le o Belenenses já a época : Imediatament Ontem, à nolte, foi entregue ao Lei celona, que amanhã defrontará o Spor- | Syj) equo n Sebastian Miguel Correia venceu Américo e Guimardes 

DO do Ponto nao Ada roiso Ono rar ta copomiarielaano 0a Da Edo ta RE o ópio = do fo (no) Estâdiotda Ahclácio, ou joão PARIS, 28 — O corredor francês Jean | por falta de comparência. 
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mento do enacróni . asse - o Jogador Eduardo Oliveira Gomes moveu jovembro o encontro de Principiantes 
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10 horas, na verdadeiro feito. visto tratarse duma 


«acaba» — ou cede. O Olhanense ce- | dado com grando Malheiro-Cunha, 21/17, 19/21, 21/14 é 
ai equipa não anglo-saxã. Miguel conquis- 22/20. 


então, quando, no mesmo terreno, per. mão» da Taça Intercontinen- 
> - da sé ea pa e lenenses | cank do Rio ará no em di a 4 REMA E ) 
“deu por 20... Dir-se-ia que nada se pao tai que so disputará no Estádio do Mara- I E Leito venceu Narciso por falta de com- 
Bro, 


tou, mesmo, o recorde do percurso, fa- 
modificou a não ser para melhor — | começou por nã e Es e qredE Do zendo na primeira volta 66 tacadas. J/ parência. | 
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Pols, o Benfica com um ponto à malor PARIS, Portugal classificou-se em dl.) Seriam necessárias 25 cerimónias 
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DIÁRIO DE 


Aqueles que vivem à 


conhecem obstáculos da mais diversa índole 
Os mais amigos |: «ss e sis e 


conselho de administração da Com- 
pamhia Colonial do Navegação, sr. dr. 
Soares da Fonseca, ao comandante e 
oficiais superiores do paquete «Infante 
D. Henrique» e a outras personalida- 


0 de Fomento de Exportação | ás Sstsnçesimes cos fracas 


nos mercad 


—disse o ministro da Economia ao conferir posse 


ao novo presidente do Fund 


Efectuou-se, ontem, a cerimônia | persuadir empresários a correr o ris: 


vida da exportação 


O Chefe do Estado 


almoçou em Belém com 
individualidades que o 
acompanharam na sua 
viagem ao Ultramar 


a Angola e a S. Tomé. 


de produções sem apoio do mercado in- 
da posse do presidente do Conselho | 4 no a matéria de muita dificuldade 


de Administração do Fundo de Fo- | e só quem o rão tentou, dirá da sua sim- 


sr.* D. Isabel Maria Soares da Fon- 


seca, o sr. António Pinto de Mesquita, 
chefe do protocolo do Ministério dos 


Negócios Estrangeiros; o coman- 


mento de Exportação, eng. José Luís | plicidade. Por seu lado, aqueles que vi- | danto Fernando Pires Duque; o ime- 
vem da exportação conhe 

Blanco Nogueira, assim como dos VO- | Ja mais diversa Indole nos mercada calos 

gais do referido Conselho e do Con- | amigos, desde restrições indirectas, por 


selho-Geral do mesmo organismo, 


processos chamados liberais. ate a acor- 
dos em que voluntâriamente somos obri- 


A posse, que teve lugar no Mi- | Sos em due voluntâriamente 

» xportação. E 

mistério da Economia, fot corteio não vejo outro oo R nara economi: 
pelo ministro e à cerimónia assisti- | como a nossa para defrontar essas dis 

ram os secretários da Agricultura e | (uidaçes Que po Sfin fundar entre DOr- 

do Comércio, subsecretário da Indús- | e uma soncorrância que arruína. E to- 

tria, directores-gerais do Ministério | dos ganharemos se os orgamisms de 

) coordenação económica intervierem lem- 

da Economia, e altos funcionários dos | brando este aspecto da economia nacio- 

Organismos de Coordenação Econó- | nal e se os exportadores, ao asociarem- 


mica; das Associações Industrial e | -se, tiverem a coragem de esquecer pe- 


Comercial; dos Grémios, Sindicatos, 


quenos interesses mercantis. 


A concluir, disse o ministro da Eco- 


do Fundo de Fomento de Exportação | nomia : 


e ainda representantes de empresas 


—oO que se acaba de dizer é bastante 


a quem quiser entender, para conclutr 


jarticulares, que não se atribui exclusivamente ao es- 
A constituição dos corpos geren- | trangeiro os atrasos de exportação. 


r- | Erros da nossa organização e men- 
fes do Fundo delmoniento de nor | o privads o pablica explicam az 


tação, conforme diploma publicado | quns reveses e perdas, Cuídemos pois de 


ada. Assim, a sua nova constitui- 


já no «Diário do Governo» foi alte- | diminuir defeitos próprios para que não 

sejamos, acusados de faltas que a ontros 
- k pertencem, mas que a nossa informação 
São é a seguinte: ou propaganda não explicitam. Os agru- 


CONSELHO DE ADMINISTRA- | pamentos ou associações de exportadores 
ÇÃO — Presidente, eng. José Luís Err lo re e: dás Ra ea ETA 
Blanco Nogueira; vogais: drs, Antó- | Situação actual e futura é que a todos 
mio Filipe Glória Pereira, Albano Pais Poderá servir. or E E. tem à de, impul 

ar esta nela, procurando estar 
E snancies NUR el no 0a Eétuando presente Cem Niver d& parência, sendo 


Trindade Martinez, que representam, 


ponto de encontro, de aperfeiçoamento 


respectivamente, os Ministérios das | profissional, e de definição clara da clas- 


Finanças, Negócios Estrangeiros e 
do Ultramar, 

CONSELHO GERAL — Além dos 
membros acima, referidos fazem par- 
te deste Conselho os vogais srs, eng. 
agr. António Pereira Caldas de Al- 
meida, eng, Manuel Alves da Silva 
e Fernando Carvalho Seixas, presi- 
dentes das Corporações da Lavoura, 
do Comércio e da Indústria, 
Todos estes membros tomaram 
também, ontem, posse, 


O discurso do ministro 
da Economia 


Lido o auto de posse pelo direc- 
tor-geral eng. Feernando Soares Car- 
neiro, que exerce actualmente q car- 
go de secretário-geral do Ministério, 
o titular da pasta da Economia, prof. 
Teixeira Pinto, começou por dize: 

— Não é indispensável ser longo 
para ser claro. No decénio de 1950- 
-60 da cepertanões mundiais cresce- 


conjuga 
de muitos 


pais. Por 
circuitos 
senda e 
homens 
nícao. 


exportador. Cabe por isso ao sentor 
o promover a aglutinação do 
arbitrar interesses opostos, 

movos e velhos mercados, 


«Organizar, 
conrotar iniciâtiras s 
jar esforços 


de coordenação económica, quer os órgios 
dependentes dos Ministérios das Finanças 
dos qNogócios Estrangeiros, quer "o 
Banco de desempenham função 
do maior relevo no acto complexo de «x- 


prof. Teixeira Pinto prossegutu: 
“de orientação que ss val 


imprimindo este ministério, fol convi- 
de para x 4 E 
«empresário ' 


das Corporações da Lavoura, Comércio » 
Indústria, e aí viramos a encontrar uma 
maioria de representantes do sector pri- 
vado, Era uma experiência que tinha do 
ser feita o da qual todos certamente 
aproveitarão. Após um ensinamento, «n- 
salaremos uma conclusão, A exporiação 
de bens o serviços atingo hoje cerca de 
20 % do produto interno, e a evolução que 
foi mencionada stgnífica que o «déficits da 
procura interna que é satisfeito polo exte- 
rior vem aumentando o se citua mos fiti- 
mos anos entro 3 e 4 milhões do contos 
(excluindo o ano anormal de 1961, Admi- 
tindo que o desenvolvimento económico 
so processe a taxa equivalent à do últi- 
mo decénio — e todos lutaremos por maior 
Expansão — chegaremos a um cestran- 
gulemento» externo que travará o cres 
cimento, entvo alteração profunda da 
estrutura do nosso comércio externo ou 
neréscimo da nossa dependência em por 
mos Ve balanca de capitais, E um pais 
que mantém a sua independência nho 
pode algemar-se em matéria tão essencial 
na «ta economin e nas suas finanças. 

«Ora a exportação de produtos metro- 
politanos para o estrangeiro sublu de 4,5 
milhões de contos em 1953 para 8.2 mi- 
lhões em 1962, mas é claramente insuti- 
giente estendendo a que estes números “l- 
zem respeito só a produtos e se avaliam 
a preços correntes. Duas notas adicionais: 
a componente mais fulgurante do acrés- 
cimo nos últimos anos — fios e tecidos 
— conhece hoje dificuldades em grandes 
mercados; o nosso maior cliente — a Eu» 
ropa dos Seis — está evoluindo em sen= 
tido que, não sendo de maior facilida 

jo permite assegurar que o acréscim: 
verificado em 1962 — quase de 20 %, em 
relação no ano anterior — venha a rem 
Petir-se no ruturo. Paremos por aqui e 
concluamos sob uma nota optimista. Os 
produtos de exportação, surgidos no após 
guerra e que em 1949 representavam 
9 % das nossas exportações, atingem já 
hoje cerca de 20 %, o que traduz uma 
gaáia diversificação que convém assina- 

e que o F, F. E. deve prosse) 
objectivo. ss a 


são as realidades oncontra- 
remos outros motivos de optimismo quan= 
to às potencialidades. Tenho frequente- 
mente ouvido dizer que não faltam mer- 
cados para produtos portugueses, E é ver- 
dade. Mas como também sabemos que 
não se improvisam nem exportações nem 
exportadores, será mais realista dizer q) 
não faltam mercados pira artigos que 
se podem produzir em Portugal e que se 
saiba vender no estrangeiro. 
+. &Modificar hábitos do produtor, criar 
condições favoráveis ao investimento ou 


se de exportadores. 


«Vão VV. Ex.“ ter uma tarefa árdua 


e mesmo ingrata. Disporão de todo o 


apoto que cs Ministérios das Finanças 
e da Economia possam dar-lhes pi 

reorientar a instituição que, tendo pres- 
tado grandes serviços num dado enqua- 
dramento, ganhou jus à sua autonomia. 


Que sendo a orientação outra. sejam ou- 


tros os resultados, eis o voto que for- 
mulo. 


Palavras do eng. Blanco 
Nogueira 


Por último, falou o eng. Blanco No- 
gueira que começou por dizer: 

— Para os exportadores portugueses, o 
momento não é de falar: é de agir, e 
de agir intensamente pondo na acção a 
fé e o entusiasmo de quem, go exercer 
uma actividade lucrativa se identifica 
com os mais transcendentes interesses na- 
clonais. Serei, pois, muito breve, 

E depois de agradecer ao ministro o 
convite que lhe dirigiu e de afirmar que 
não podia recusar a sua total colabora- 
ção, prosseguit 

'omecei a trabalhar na indústria há 
mais de trinta anos. Às actividades trans- 
formadoras, na Metrópole e no Ultramar 
tenho consagrado desde então, sem re. 
servas, toda a minha vida profissional 
Os esforços, algumas vezes árduos, que 


ô a a 
lhorar as suas condições de vida e de 
cultura, na medida em que as activida- 
des produtoras progridam activamente e 
se coloquem em paralelo com as con- 
géneres estrangeiras. Sou, por consciente 
opção, um homem da indústria — e ho- 
mem de indústria pretendo continuar, 
pois sinto que não quero, nem posso, 
mudar o sentido da minha vida, 

«Tomei assim o amável convite de 
V. Ex.* não como uma distinção pessoal 
que pudesse envolver uma viragem de 
carreira mas como expressão de um cla- 
To e directo apelo à colaboração sem 
reservas dos homens, de todos os ho- 
mens, que neste País têm a responsabi- 
lidade de dirgir as actividades econó- 
micas privadas. No momento decisivo 
que vivemos, os chefes de empresa, na 
indústria, na agricultura e no comércio, 
não podem perder de vista a ideia clara 
de que Portugal só poderá participar da 
Europa nova que sairá dos movimentos 
de regionalização em curso se souberem 
adaptar-se às condições económicas con» 
tituídas. E essa adaptação exige a cons- 
ciência de que não podem aproximar-se 
economias. “ormar-se largas de 11 
vre circulação de mercadorias, porven- 
tura harmonizar-se políticas económicas 
e sociais, sem uma activa exportação. 
Participar exige, a redução das defesas 
proteccionistas portanto, o revigora- 
mento das exportações. 

E depois: 

—Mas enunciar este problema num 
País tradicionalmente pouco dinâmico na 
sua expansão comercial corresponde q pe- 
dir uma rápida, direi mesmo espectacular 
evolução de pensamento e de atitudes 
mentais, que é indispensável e urgente 
mas que não é nem pode ser fácil E 
assim O Fundo de Fomento de Exportação 
tem a seu cargo missão fundamental e 
por vezes bem ingrata de estimular uma 
reforma de mentalidade e servir de am- 
paro e de estímulo a essa evolução. 

problema não se põe apenas no 
domínio das actividades industriais é com 
merciais, do mesmo modo na pi 
dução agrícola que precisa absolutamen 
de comparticipar nesse esforço e de tra- 
zer à Intensificação das nossas expor- 
ta todas as suas potencialidades de 
oração. 
A concluir, disse ainda O sr. eng. 
Blanco Nogueira: 

— Posso assegurar a V, Ex.* que you 
pôr no exercício das funções que quis 
confiar-me tcdo o entusiasmo de quem 
sente o valor fundamental da obra a rea- 
lzar e o prejuízo irrecuperável de cada 
minuto perdido. Mas quanto possa fa- 
zer-se no Fundo de Fomento de Expor- 
tação está Indissoluvelmente ligado à co- 
laboração que as actividades económicas 
venham trazer-lhe, pois delas dependerá 
principalmente, o êxito da missão que 
nos está entregue. Assim nós saíbamos 
ganhar a sua confiança e corresponder às 
Suas necessidades, 

«Cabe aqui uma palavra de homena- 
gem a V, Ex*, sr. ministro, em cuja 
acção se polarizam as nossas esperanças, 
e ainda de muito apreço para os ant 
riores presidentes deste organismo, em 
que pretendo destacar o meu directo an- 
tecessor dr. Fezas Vital que, dentro dos 
limites das possibilidades concedidas e 
na linha de orfentação estabelecid; 
zaram obra de indiscutível val 

«Algum optimismo me anima neste 
momento, porque a presença neste acto 
de amigos e companheiros de trabalho 
velo trazer-me a intima certeza de que 
estarão comigo nesta transitória missão 
de serviços público em que tentarei de- 
votadamente prolongar e aplicar quanto 
até hoje no exercício de actividades pri- 
vadas, que altás, não abandono, pude 
observar e aprender. Muito obrigado a 

jon. 


— o 


Nos mares da África do Sul 


vão pescar navios 
portugueses 


Ao fim da tarde, de ontem partiu 
para a Cidade do Cabo. o navio de 
penca de alto-bordo «Alfeite», da Com- 
panhin Portuguesa de Pesca, que val 
all estabelecer base por um período 
de seis meses, 

No decurso desso tempo, o navio 
val realizar experiências de pesca nos 
mares da África do Sul onde abun- 
dam grandes quantidades de peixe 
grosso nomeadamente pescada. 

O «Alfeite», uma vez carregados os 
porões descarregará o peixe para na- 
vios-frigoríficos que o transportarão 
a Lisboa. 

Com idêntica finalidade, partiu há 
dias para o mesmo local, o arrastão 
«Praia de Buarcos>. 

Toda esta operação é motivada 
pelo facto de ne acharem cansados os 
pesqueiros do Cabo Branco e, também, 
devido às dificuldades criadas por a! 
guns países africanos que alargaram 
o limito das suas águas territoriais, 


diato Luis da Costa Ferreira; o chefe 
de máquinas Jorge dos Santos Pe- 
reira; o telegrafista-chefo Artur Pe- 
reira Germano e o comissário Fer- 
mando Valença Rodrigues; o sr. Ar- 
mindo Vaz Miranda, o sr. dr. José 
Francisco Valadares e o oficial da 
guarda ao palácio. 

Ao fim da tarde, o Chefo de Es- 
tado e a sr* D. Gertrudes Rodrigues 
Tomás obsequiaram com um chá, 
também no Palácio Nacional de Be 
lém, as entidades que participaram no 
atmoço de ontem e no de há dias e os 
representantes dos órgãos de informa- 


JO centenário do nascimento 


Cândido de Oliveira, para assinalar q 
efeméride, que ontem passou, reuniu 
m na biblioteca todo o pessoal. ao qual 
Estiveram também presentes a] falou sobre a criação daquele estabe- 
lecimento científico e sobre a vida e 
obra de Câmara Pestana. 
E também foi ali significativamente ele- 

vada a percentagem dos votantes em 


& Comércio do Bsrto Terça-feira, 29 de Outubro de 1963 7 


de Câmara Pestana 


vai ser comemorado com 
diversas cerimónias 


Dos bancos da Terra 
Nova 


regressou ao Tejo o navio- 
-hospital «Gil Eanes» 


De regresso dos mares da Terra 
Nova e Gronelândia, onde estacionou 
durante a última campanha em apoio 
às unidades da nossa frota baca- 
Moeira, entrou ontem no porto de 
Lisboa o naviohospital «Gil Eanes», 


Prossegue No barco, que atracou à muralha 


do Poço do Bispo, vieram trinta e 


0 apuramento das eleições) à scermácia axsado a ácença. "a ue 


maioria, encontram-se restabelecidos 
e já receberam alta, pelo que seguem 


o co do Eta à gu cepa vob Pesto do pica o va | PATA US UMAS E FTOQUES | pa ci cre e io ata Tl 


mara Pestana estão a organizar um 
programa de actos para comemorar 
o centenário do nascimento daquele 
grande cientista a quem se deve q 
introdução, no nosso País, da verda- 
deiro escola bacteriológica, 


clinica dos pescadores do bacalhau. 
No Ministé ip 
jo Fio do Interior prosse-) Ajém das famílias dos tripulantes) Os novos pilotos aviadores civis, com o examinador, instrutor e dr. Ayrer 


guiram, ontem, os trabalhos, a car; o 
de funcionários da Direcção-Geral de | º dos pescadores doentes, aguarda- de Oliva Teles, presidente da Assembleia Geral do Aeroclube do Porto 


Administração Política e Civil, de re-| vam a chegada do navio o contra-al- 
gisto de informações recebidas atra-| miranto Henrique Tenreiro, delegado Actividades do A 

O director do referido Instituto, dr. Vê E dos governos civis acerca dos re-| do Governo o dos organismos Ea clividades do Aero 
sultados dos apuramentos feitos após | pescas, que, após a atracação, subiu 

o encerramento das assemblelas de | a bordo, sendo recebido pelo chefe dos Clube do Porto O Aeroclube do Porto possui actual- 
Yoto, no ecto eleitoral de escolha dos | Serviços de Assistência aos Pescado. 
Euesia, Agua ed untes Tao EA res e pelo capitão do «Gil Eanes». No desenvolvimento da aviação civil | para instrução. 
Arquipélago dos Açores revelam que | Trinta e cinco pescadores | Permanente actividade a sua Escola de | Direcção Geral da Aeronáutica Civil, gr. 


em distância, utilizam permanentemente 
os seus aviões para treinos e aperfei- 
soamento. 


mente e em actividade, cinco aviões, 
sendo um deles reservado exclusivamente 


de turismo, o Aeroclube do Porto tem em | Ontem, perante o piloto examinador da 


Pilotagem, sob a orientação do piloto | Carlos Pinto Tavares, mais % slunos pi 
chegaram doentes instrutor sr. Casimiro Lopes Guimarkes. | lotos concluíram os seus exames no Aero- 
Independentemente desta actividade. | porto do Porto, tendo obtido plena apr- 


r e 
VID | POLÍTIC A e o Tobltio CONtisnarê ate que se No «Gil Eanes» vieram trinta e| os seus pilotos quer em voos locais quer | vação, e um antigo piloto também r 
dlaponie Bo os elementos que | cinco pescadores quo adoeceram du- | "Dm" | tou provas para revalidação do seu cer- 


O sr, Presidente do Conselho traba. 
lhou ontem com o ministro de Estado, | Junto com a totalidade dos votantes e 
e recebeu o embaixador da Suécia, 


-— ese 


Seguiram para Madrid 


os componentes da Escola 


de Guerra da Argentina 
Seguiram para Madrid, os 42 com- 


São que fizeram as reportagens dal ponentes da Escola Nacional de 
xiagem presidencial a Angola e a S.) Guerra da Argentina, que iniciaram 


Tomé, tendo estado presente o nosso 


em Portugal uma visita de estudo a 


camarada Jaime Ferreira. diversos países da Europa. 


-— ne 


CARREIRAS AÉREAS 


Antes do embarque, o director da, 


Escola, coronel Júlio Hang, disse aos 
jornalistas: 


— Viemos encontrar um Portugal 


Regressaram de Angola os profs. | novo, possante, a desenvolver-se in- 


engs. Vitória Pires e Branquinho de 
Oliveira e eng. Gabriel Magalhães Sil- 
va, da Estação Agronómica Nacional, 
de que o primeiro é director, bem 
como da Estação de Melhoramento de 
Plantas, que foram tomar parte nos 
trabalhos das Jornadas Silvo-Agronóô- 
micas daquela provincia ultramarina, 
no Instituto de Investigação Agronó- 
mica, em Nova Lisboa. Também re- 
gressaram os prof. eng. Vasco Garcia, 
do Instituto Superior de Agronomia, 
que participou igualmente nos referi- 
dos trabalhos, e dr. Muradas Ferreira 
médico-veterinário, da Junta Necional 
dos Produtos Pecuários, que interveio 
nas Jornadas Pecuárias de Angola, 
realizadas simultâneamente. 


—-— e Ee 


Tábua Rasa 


O cenáculo literário e artístico Tá- 
tua Rasa, prestou, ontem, homenagem 
ao escritor e poeta brasileiro desem- 
bargador Oliveira e Silva durante um 
jantar na Casa do Alentejo. 

Associaram-se à homenagem cerca 
de quarenta pessoas entre as quais o 
ministro conselheiro da Embaixada do 
Brasil dr. Donatello Grieco: escritores 
Ferreira de Castro e Assis Esperança; 
poetisa Maria Helena e Anita Patri 
cio; Gentil Marques e esposa e outras 
individualidades. 

Durante o jantar o escritor Ferrei- 
ra de Castro fez o elogio da obra Ji. 
terária do homenageado, a poetisa 
Anita Patrício recitou versos da au- 
toria do desembargador Oliveira e 
Silva que no final, agradeceu. 


oncurso 


para delegados do Procu- 
rador da República 


Têm início no dia 2 do próximo 
mês de Dezembro es provas do con- 
curso de habilitação para o cargo de 
delegados do Procurador da República 
aberto por despacho publicado no 
«Diário do Governo», n.º 176, 2.º série, 
de 27 de Julho último, 

Da lista provisória enviada para a 
Folha Oficial constam 42 candidatos. 
Em 6 de Janeiro do próximo ano co- 
meçam as provas do concurso de ha- 
dilitação para escrivães de Direito 
aberto por despacho publicado no 
«Diário do Governo», n.º 89, 2.º série, 
de 15 de Abril deste ano. 

Este concurso é o primeiro que se 
realiza na vigência do actual estatuto 
judiciário e da lista provisória cons- 
tam 64 candidatos. 


dustrialmente e de forma impres- 
sionante, Não esperávamos tanto — 
sublinhou o coronel Hang. 


E a terminar: — Espero e desejo 


que a união entre os dois povos — o 
português e o argentino — seja cada 
dia mais firme, prosseguindo unidos, 
dentro da comunidade ocidental, na 


procura de um destino comum e 


maior das duas nações. 


Dos elementos mais destacados 


da parte civil, o dr. Linier e Estrada, 
subdirector da Escola, disse-nos tam- 


bém: 

— Quisemos chegar até esta Ter- 
ra para ver a obra que os governan- 
tes e o povo de Portugal estão reali- 


zando. E ficamos bastante impres- 


sionados com o desenvolvimento que 
se nota por todos o lado, com « sua. 


extrardinária actividade e a eua fé 


na grandeza da Pátria 

Por iso, para nós militares e civis, 
esta visita é os contactos que tivemos 
foram uma experiência importante. 

Voltamos à nossa Pátria com uma 
ideia firme, Portugal está sendo um 
dos grandes bastiões da civilização 
ocidental e cristã, 


— ese Ê 
Foi inaugurado um hospital 
de traumatologia 
destinado aos acidentes 
no trabalho 


No prosseguimento das comemorações 
0. aniversário, a companhia de 


Hospital de traumato! 
acidentes no trabalho. 

O acto solene efectuou-se a meio da 
tarde, tendo assistido os administradores, 
gerentes e demais empregados da Com- 
panhia. Estiveram também presentes os 
seguintes convidados estrangeiros: sr. e 
sr* Wild, da C. S. «Helvetian; sr. e sr.” 
Ralph Moor, da «Nouvelle»; sr. Jean- 
-Pjerre Pictet, da «Nouvelle»; sr. e sr. 
Rafael Linage Zaldivar, da «Continental», 
esr.e sr* José Maria de Leon, da «La 
Préviston». 


-— eu Eai 
Câmaras Municipais 


o Peep, do Peso Pe ns 
uma ja. que nomeia presiden! 
da Câmara Municipal do concelho de 
Caminha o sr. Francisco Emílio Gon- 
calves Presa, actual vice-presidento 
do mesmo Municipio, cargo de que 
será exonerado logo que seja inves- 
tido nas novas funções, 


CASOS vo DIA 


Quatro feridos num aci- 
dente, próximo da Venda 
do Pinheiro 


Receberam tratamento no Hospi- 
tal de S, José, Joaquim Vieira Fer- 
nandes, do 55 anos, oficial da Mari- 
nha Mercante; sua mulher, Alber- 
tina Figueiredo Monteiro Fernandes, 
de 34 anos; uma filha do casal, Maria 
Adelaíde, de 5 anos, e a serviçal Bal- 
bina Maria, de 39 anos, todos mora- 
dores em Venda Valador, Malveira, 
que foram vítimas da colisão do auto- 
móvel em que seguiam e o primeiro 
conduzia, com o atrelado de um trac- 
tor, próximo da Venda do Pinheiro, 


Choque de automóveis 
— Ferido 


Quando a sr.* D. Maria Emilia da 
Silva Ribeiro, do 33 amos, moradora 
na Rua do Arsenal, 72-2.º, seguia de 
automóvel na Avenida Elias Garcia, 
um outro veiculo foi chocar com o 
seu. Ficou muito ferida numa perna, 
pelo que recolheu ao Hospital de San- 
ta Maria. 

— Num choque de automóveis pró- 
ximo da Póvoa de Santa Iria, ficou 
muito ferida a sr.* D. Maria de Lur- 
des Santos Andorinha, de 30 anos, 
residento em Vialonga, Vila Franca 
de Xira. 

Velo para Lisboa e ficou internada 
no Hospital de Santa Maria, 


Vítimas de afropelamentos 


Vítimas de atropelamentos, reco- 
leram ao Hospital de S, José: 

— José Martins, de 64 anos, jorna- 
teiro, morador na Rua do Olival, n.º 
70-1.º, gravemente ferido numa perna, 

— António Martins, de 12 anos, es- 
tudante, residente na Rua Plo XII, 
n.º 18.3.º, Amadora, ferido na cabeça. 

— Francisco José Jerónimo, de 61 
anca, proprietário, de Chão de Meni- 
nos, Sintra, gravemente ferido na ca- 


— Arsénio Soares da Silva, de 10 
anos, residente na Quinta da Fran- 
celina, aos Olivais, ferido na cabeça. 


O cadáver de uma mulher 
esteve a boiar em frente de 

Carcavelos, mas voltou 
a desaparecer 


Ontem, pouco antes das 9 horas, 
três enfermeiras do Sanatório Dr, 
Joaquim de Almeida, que estavam na 
praia de Carcavelos, viram próximo 
das rochas, a bolar nas ondas, o cadá- 
ver do uma mulher. Parecia que ta 
dar à costa, mas, em dado momento, 
uma ea, Eine levou-o na arranha 
para longe. Outras pessoas os 
mesmos despojos sinistros, afastando- 
-Se ou aproximando-se, até que desa- 
pareceu de todo, 


Voltou-se o automóvel mas 
felizmente os seus ocupan- 
tes apenas sofreram 
ligeiros ferimentos 


Na Avenida Duarte Pacheco, à 
saida do viaduto, junto da estação de 
serviço all existente, possivelmente 
devido ao piso estar molhado, derra- 
pou e virou-se um automóvel que ro- 
dava em direcção às Amoreiras. 

O acidente espectacular não teve 
felizmente consequências, apesar do 
condutor ter sido cuspido do veiculo. 
Duas passageiras — Maria Celeste da 
Conceição Álves, de 19 anos, mora- 
dora no Bairro Novo da Ajuda, Rua 
24, empregada de escritório, e a sua 
colega Fernanda Marques Loureiro 
Pimenta, de 25 anos, residente na Rua 
do Loreto, 25-3.º, receberam trata- 
mento no Hospital de S. José a ligei- 
ros ferimentos. 


Colhido mortalmente 
por uma caminheta 


Foi mortalmente atropelado por 
uma caminheta, na Rinchoa, ontem, 
o servente de pedreiro Vasco Bar- 
reto Afonso, de 50 anos, morador em 
Rio de Mouro. O cadáver recolheu à 
casa mortuária do cemitério de S. 
Marçal, Sintra, onde se efectuará a 
autópsia. : 

AP.V. T. procede a investigações. 


Num acidente na Avenida 
Infante Santo sofreram 
ferimentos quatro pessoas 


Na Avenida do Infante Santo co- 
lidiram, ontem de tarde, um «taxi» e 
um «jeep» da Câmara Municipal de 
Lisboa, do que resultou um dog vei- 
culos ir embater numa motoreta que 
passava, O acidente provocou feri- 
mentos no motorista de Praça, Abel 
dos Santos, de 52 anos, morador na 
Alameda das Linhas de Torres, 38, no 
condutor e no passageiro do «jeep» 
respectivamente, António Gonçalves 
de Castro, de 46 anos, residente ne 
Rua Cinco de Outubro, 23-1.º Trafa- 
ria, e Gabriel Ferreira, de 55 anos, 
funcionário da C. M, L., Bairro Dr. 
Oliveira Salazar 8 r/c, e no condutor 
da motoreta, José da Silva, de 38 anos, 
Rua Direira, 17, Caxias os quais ti- 
veram de ser conduzidos ao Hospital 
de S, José, onde ficaram internados, 


Condutor de um friciclo 
ferido, por este se ter 
voltado 


Por se ter voltado o triciclo em que 
seguiam em Alverca, vieram para 
Hospital de S. José, onde ficaram in- 
ternados, Critóvão Rodrigues Henri. 
ques, de 43 anos, sapateiro, e o filho 
Neison Manuel Pires Henriques, de 15 
anos, residentes naquela localidade, 


“elal rante a campanha ou sofreram desas-| te, por intermédio do seu advogado, : 
permitam elaborar um mapa do con- | fruto, que ali estiveram hospitalizados | prática de qualquer acto considerado des Eos encon ia ma pdoaes 6 pita 
sua percentagem média no continente | Alguns ainda vão ser internados na] lituoso, pretendendo justiticar-se com | José Joaquim da Rochs Radiiguos” Joar 
e tas ilhas, Liga dos Amigos dos Hospitais, para | um jogo de transacções bancárias. quim Maia da Silva Raimundo, Rui Joree 

Entretanto o Ministério do Inte- | Conclusão do tratamento, e outros, já Eira ia Aa pa ; Pi da Sitva Carvalho, Armando Manuel Ma- 
rio de 8 COntdcds male co serias | Festabelsidos, Pegressami q suga (ct | mento, Os admnigadores is Tugnci | tao Eine. Ono ande mer 
resultados. de inscritos, votantes e | do Castelo de Neiva: Manuel João Go| € José Francisco Viegas os quais. na sus | “O antizo piloto” Aliiras RA cat 
percentagens respectivas: Alexandre, da Afurada: Domin-| Qualidade de peritos contabilistas vã> | vador revalidou O seu «breveto, 

mes lexan , da la; omin-| examinar cuidadosamente toda a docu- Tendo sido já entregue ao Aeroclube 

DISTRITO DE AVEIRO gos Pereira Junior, da Gafanha da | mentação apensada ao processo a tim de | do Porto. Dela Direcção Ger do Aero. 
Nazaré; João Faria Terroso, de Poco | prestarem todos os esclarecimentos. na | náutica CIRILO paso Lo Aa nor 

do Barca; Manuel José Filipe, de Vila | próxima audiência que ficou agora mar- | 160 HP. que se destina a rebeador aa 


g3 8 
8 E : Rigor, de | cad: ia 20, às 1 5 
CORSO SE E do Conde; Alvaro Rodrieues Rigor, de | cada vera o dia 2, às 1h horas. nlanadores, dentro em breve serão inteia. 
as EB celção Miguel, de Carvoeiro (Algarve);| Foi considerado legal um | Do actual curso ds pilotos, que c 
ainda de mumerosos alunos, esnera-se 


Carl Vil 
os dos Santos Verde de Vila casamento de «con- ainda este ano. que melo menos 8 deles 


veniência» sejam submetidos a exame, 
e 


Águeda ... 7 
(Sede concelho) 1092 762 
Aveiro - 8201 E Ú; Cunha, de S. Jacinto; Idalécio Santos 

Feira Guereiro, de Praia de Salema, Layro: No Tribunal da Relação foi apreciado 


Ilhavo |. ARO K 5 iclo | durante doze audiências, o discutido pro 
qesquim Vitorino Ferreira M&Utício | cargo” conhecido pelo, ACAM ENto EA 


Oliv. de Azé a ; E DA é ó: Í 
a n N y áta, E aaará pato pRsRAIo, da Maria do Coronel», que teve larga 
; ' y arvalho, de Nazaré; João dos San-| repercussão na ilha da Madeira e a qua 
15 | tos Borges, de Caminha; Manuel Pires | em tempos o nosso Jornal se referiu” 


Júnior, de Gafanha da Nazaré; Raul,) Trata-se de um caso em que José Luís 


Conde de Carvalho, de Gafanha da | Vitória, de Alverca do Ribatejo, Jofn 
DISTRITO DE BEJA Nazaré; Manuel Rocha Fernandes, de| Jardim e D. Maria Teresa Verissimo, y 
Gafanha da Encarnação; Manuel da | ambos do Funchal, eram acusados de Je: | | Q 


oii edo va sore PELO po 3 Costa, de Calheta. Ponta Delgada: An. | sar D. Jesuína Gonçalves do Nascimento. 
- =| de 75 anos. também da capital madeiren- 
DISTRITO DA GUARDA tônio Rodrigues Moletro, da Afurada: | go, em aviltados era, devido go. focin 


Cândido da Rocha Agra, de TIhAVO, | de o arimeia des en Es 
o 1005 6 José da Cunha Rodrigues, de Cami-| dei Primeiro (dos incriminados ter BATALHA 
“Aleobaia ea nha; João Seiça Campanha, de Gi O colectivo, constituído pelo corr 
Aedo es 1 fanha de Aquem; António Vaz, da Ga-| «edor Raul Andrade e juízes adfuntoe | «F. B. 1., agente implacável — filme 
Ancião "o 2380 fanha da Nazaré; Manuel Alberto Pe-| Mário Brito c Francisco Duarte Cunha. | francês realizado por Raul André 
Batalha mo a reira Pinto, de Vila Praia de Ancora) conheceu o valor, jurídico da, goutrino 
sea) GI4 va, de Pardelhas, | exvosta pelo dr Heliodoro Caldeira, pa- j ' 
Caldssrda nina SM! Ade “0] Muntosa: Luis do Rocha Trolaro, dá | Mono de, um dos. réis secando a qual | ao sceição cane 6 incobvel Seo anidoto 
E 2, se trataria de uma vintanca, elo que | veniente, O interesso quebra E Encieron Ra 


Guarda 


Castanheira Pera 1480 '$ | Nihavo; Joaquim Maria de Oliveira, de 

Figueiró Vinhos. Lil cs Montemor o Velho, Colabras Ivo Túlio ns aensados foram ahsolvidos. Interoosto | instala-se. Não diremos que seja este O caso, 
Leiria e 14092 650 j Ra - | 9 Tecurso para a Relacão. este óreão da | pelo menos desde já; mas se os argumentistos 
Marinha” “Grande 2014 584 | Ferreira Viegas, de Olhão; João Soa-| Twctica concordou com a tese anresenta?” | Não sonseguiras d dora ão, Os argumentista 
rea eo 592) res de Melo, de Ilhavo; Manuel Arru- ) nelo anvocaro. confirmando a decisão nº | à cegos tanbém tiros a linha algo diferente 

Óbidos o 252 t13] da Dias, de Lisboa; José Nunes Ro-| Trihunsl do Funchal, pois tratava-se não | Constantine acabará, por sofrer, E 
Pedrogão "Grande 2188 739] cha Patoilo, de Ilhavo; João Rufino | “e ums hnria. mas de um cssamento de | Omem ns ciicihão fes cerresentoda mois 
a) 675] da Costa Santos, de Ilhavo; Ernesto | "onventênet uma aventura do famigerado acior, que crios 
699 80,0 | Borbe Espirito Santo, de Setúbal; Eu- —-— e o um tipo pró; - q em de atitudes col- 
Ro) 734 | tiquio Carvalho Costa, de Lisboa; An- Estudantes e profes pesso ofenhes fortes. E como de costume, 
o a o pefa- 
DISTRITO DE LISBOA nónio da Rocha Parulo, de Lisbon. se pl cientes, com a habitual presença de Cons tam 
tos ti; do it ha a 
Cadaval E) Um pescador de Vila do sores ingleses Ponhamnio de uam polerto Cfaaiina Coe 
ascais E 153 Conde, dado o seu estado micamente bem escolhida. Entre estos duas 
r o seu é facções, o invarióyelmente apto a des- 
DISTRITO DE PORTALEGRE de saúde, veio de avião num cruzeiro através | a more peimento arto a des 
de diversos países de uns tantos socos demolidores, de acordo 

com o sistema usualmente processado. 


ou a Lisboa, por via aérea, o 
pescados António Sintos Costa, natur) | Chegaram, ontem, a Lisboa qui- do Verdade, colguns momentos são, rodeados 
Tal de Vila do Conde que, nos bancos | nhentos estudantes é professores in- | erigir comóne” No entacto? ao? geito 
da Terra Nova, quando andava em-| Eleses que, efectuam um cruzeiro no | demois com o falta de nsturelidade exbrone, 
barcado no navio-motor «Neptuno», | paquete britânico «Duneras, sob 05)Ss uma parte do público segue curiosamente 
adoeceu gravemente. auspícios da «Metropolitan Catholic | os facios, não cuidando de averiguar da suo 


Operado de urgência no Hospital | Teachers Association» e da «Catholic | verosimilhança, outra não se convence e fica 
St, Jones e, dado o seu estado de saú-| Teachers Federation» e vem numa |olheado.  Eesono, SPACE 
7 


de, não pode fazer a viagem de regres. Pereprinação a VátimA o Roma. | | inovada, no Palo Bociculoreiêntas 


“Grémio da Pesc Bacalhau. No | de os 10 aos 20 anos. Sob o olhar vigi- gdores Com acao Tale o 
psi rm For | lante de sacerdotes e religiosas, de tece, Mas, de modo 
reira da Silva, chefe dos Serviços | Sembarcaram e, apesar da chuva miu- fórmul 


g dinha que caía, declararam-se encan- 
pod ; . CRqUaiS orago, tados com a temperatura amena que 
Alcanena X X o sentiam e com a clareza do céu de 
Agar, RONDA DOS TRIBUNAIS | Bosco aepois emba to 

 olarça X X 'ouco depois embarcaram em au 
Benavente ; ; ] ) carros que os levaram a Fátima, onde 
; ; É mons. Fay, chefe da excursão, cele- 
Chamutca r 18% 27] Começou a ser julgado wm|brou missa. À tarde regressatam a 


Coruche: .. a o 

Mação. Oo 3º ; indivíduo que matou | Lisboa, que visitaram. O navio que os ico 
Rio Mator” ; ; trouxe saiu de Southampton no passa- : do dos Moléc 
Salvaterra Magos a namorada do dia 55,6 6% mosso pato o orais | lose dois decumeniários que ' ses 


Tomar . E em que tocou. Larga amanhã rumo a e 
Torres Novas . 13 E 9] Em audiência colectiva presidida | Gibraltar, onde chega no dia seguinte. 

V. N. Barquinha 14 k 7 | peio corregedor Borges da Gama teve. | SEDUC O ão eua CINE-TEATRO SÁ DA BANDEIRA — 

V. N. de Ourem... 8; X ontem, início, no 4+ Juízo Criminah O | rija “atracando ao porto de Civita. | ÀS 15.50 e 21,50: estreia em Portugal 

Julgamento de Gustavo Augusto dos San | quim dA a o do ca Vtte | do famoso filme «Um punhado de heróis, 

DISTRITO DE VISEU tos Pereira, de 22 anos, ajudante de e » de onde sairá a 6 | malização do Charles Bralant, quo conta 

electricista, natural de Lisboa que em 1 | para Génova. Os estudantes britânicos | ao Mundo o episódio mais trágico o mais 

4052 3 de Setembro de 1961 matou com um: | chegam àquela cidade no dia 7. En-| estranho da última guerra! Nas mais 

604 4: faca de sapateiro a serviçal Maria das | tretanto, abandonam o «Dunera», se- | fortes criações do cinema franoés, Dany 


Moimenta Beira.. 2023 159 Dores Roquinho, de 20 anos, que trabn- | guindo mais tarde, de combolo, para | Carrel, Raymondo Pellogrin o Paul Mou 
=e a lhava na Avenida Rainha D. Leonor, lo | Londres, onde chegam no dia 19. Fisgo, 
3487 6 5º andar, direito, a Alvalud «| 4, Entre os estudantes excursionistas | COLISEU — Às 2130 home: o filme 
EE E qo Ceci flv, À tapaciss, Bavia eres | do paquete britânico vêm duas Jovens ) em, quarta, semana. do, exbião” câmor 
6917 º = | portuguesas. Uma chama-se Filipa y 
aquele namoro sem futuro, disse ao G Carvalho e Silva, de 14 anos e a outra fr dee bg re and 


Vouzela 3.087 81 tavo que naturalmente íria contrafr ma: 
.—— trimónio com um rapaz “da sun terra | Diana de Carvalho e Silva, de 13. Es-| com um romance do” amor. 
Crestelo, concelho de Monção, que p- | tudam ambas no «Covent of the Se-| RIVOLI = Às 16,80 é 81,30: O fllme 


i É tava serviço militar na Força Aérea, se | pulchre», Colégio de Religiosas situa- | colorido «Os Irmãos. Corvos, com desem. 
No Instituto Dr. Ricardo | uiao o despacho de pronúncia, o Gus: | do no Eisex, penho admirável do, Gooftray. Morne, 
Gerard Barry e Amedeo Nazzarl. 


tavo não gostou da declaração peremp 
Jorge tória da Maria das Dores e sesolveu ma Po ee JO SÃO JOÃO — Às 19,50 0 21501 em 
Da e O ne ea Pelos C. T. T. MESA “Tensertávol  CEteoção que Ta 


manhã do referido dia, na ensa em que 
iniciou-se um curso de cia desvia, (discutiram acaloradamente | somo. brinoipais | 
até que ele acabou por atingi-la, morta ai proced à construçã u o, 
Medicina Sanitária mente, no coração. editícios dos Corroios. Telbgratos e To |, TRINDADE Às 16,30 e 0150: om 
Piguram no processo cuatro testemu- | jofones” do” Eemorio” de” Eeoarianãs | trela do filmo de Wait Dienoy cÔs filhos 
Tiveram ontem inicio, no Instituto | nhas de acusação e quinze de defesa. iai ioa cias GOES do capitão Grant», com Manrios Cheva- 
Superior do Higiene Dr. Ricardo Aberta a audiência o cr. Varela Cio | CUjas adjudicações foram feitas, | ler, Harley Mills, Goorgo Sanders, etc. 
Jorge as aulas do curso de Medicina | requereu a presenca dos peritos psiquia | respectivamente, por G6104M$IO e BATALHA — Às 15.50 6 21,30: 0 filme 
Sanitária, dirigido pelo dr, Bernardino | fog "rt ici sutosa Mondeo sumo a | 7 OO. gota! milhao, con Chiado 
j o! s E 3 - 
de Pinho. veira Nunes en ooiseauáncia do no en —eno nazzoll, Robert Manuel. Btolla Barral « 
Estão inscritos vinte médicos €| tender daquele causídico haver uma df Vai ser nomeado director Misha Aner. 
ua smiiea Emo em poa vergência no relatório científico, quanto aaa GUIA, Eis era da 15,30 Sh) mão: 
imico-Indust juais o direc-| a imputabilidade atributd ' o H E rol me maior 
tor fez uma. alocusão na lição inau-| mento da prática do comme. . vom” | dog Serviços Pecuários | impico do Junio ialitado por Andri 
F ide de ott e que tem como protagonistas 
gurai dos trabalhos. oi também pedido por ele que sejam de aaa o que fem como Dro 


ostos à disposição do Trib E tode á 
— emo objectos apreendidos ao réu após a pre | O eng. Eugénio Tropa do QUIMPIA = As 1650 0 81.504 0 tilme 


são e, ainda, 
jo e, ainda, a comparência de duas 1º: Per rd ia rs, 


como principais intérpretes Stanley Bax- 


q HT temunhas faltaram, je = 

Por avaria, O «correio» | gera imoreceimaives para à esclarecimen: | serviços Peseiido director-geral dos o ioiasta 00d DE remtcndeá O 
? . — Amanhã, em  ostro : 
do Algarve O iraad deferiu o pedido marcand- | P&: Professor catedrático da Escola de | pancadaria” elaplonagam do Honfkeno 
nova audiência para 0 dia 4 de Novembro | qu pond veterinária, que iva De | Si nan q o, Máciangr Maça 

Ea dr. Arménio ca é por | e Brad Har 
chegou ao Barreiro com | * orcs este ter sido requisitado pela secreta-) CARLOS ALBERTO — Às 15.18 6 21.15 
ércio para reali-| 0º filmes «Uma Parisfense», com Brigito 


seis horas de atrazo Um empregado bancário | Ta dc Estado do Comércio Par a | rnndoro os O” Eatácio do” Digo no 
acusado de fraudes no | Pecuários estudos de ordem técnica é a e Mp UR q O 
guto tati mo Barceino con sois] Valor de 8.000 contos | | de formas de intervenção no Mercado | jo “mistério” v ermemeneo"s0 Ganhe 
Carnes, que assi Jevanto im- 

horas de atraso. À máquina que o re-| começou a ser julgado || portância no desenvolvimento da cama o VALE FORMOSO — Às 

bocava, avariou-so entro, Odemira o na Boa Hora Panha do Fomento Pecuário em]2150 horas: a obra, clase cO form 
para uma ! e o núndulos, com Vincent Price, John 

quina «Diesel» de socorro, a qual Sob a prestdência ds dor Bei Kerr e Barbara Steelo, 

igualmente se avariou próximo da es- | nardino Rodrigues está a ses Joncto io ee 6/80 co ODEON CINE — Às 21,30 * 0 filme da 


tação de Alvalade. Para o local avan- Juízo Criminal da Boa Hora, É j foi aventuras de capn e espada «O Grando 
gou uma segunda máquina de socorro | prejido. bancário Jos, da Cunha Ferrei- Um feixe de notícias [amar E 

então o comboio veio para o Bar-| fa de Figueiredo, de 29 anos, casado, na as 
e o o A Direcção-Geral dos Edifícios e GRANDE CASINO DE ESPINHO — 


Tolo, à vol juiló- | tural de Lisboa, preso no Limoeiro er 
bd pais a a o consequência do crime que lhe é rtri- | Monumentos Nacionais adjudicou, en-| Com abaoluto êxito, o conjunto eTallot 
buído não admitir cnução. A matéria | tre outras, as obras de continuação da | Bel Guerra» apresenta-so com alto bai- 
— eco criminal deste compltendo caso discute- | ala poente do Palácio da Ajuda, por | larinas. nom admirável reportório acom- 
TSE Na base documental e dois peritos | 260.800$00; do remate da capela-mor | Dinhado do sugestivas canções por Aura 
Tribunal Militar Territorial | contabilistas terão de manttestar o seu | do Panteão Nacional de Santo Ement| Maria, - Maria Alico” Forreira “prosous 
ribunal Militar Territorial | parecer tecnico para nabiiltar o Teibo- | do Pan 133.500800; CL Togo) | om pleno snceso, om novas canções, 
e nal a um juízo exacto e concreto, gia por 188.500900: reparação (a50) | tondo os umectácitos a cooperação de 
de Lisboa Segundo o despacho de pronúncia, o | das habitações do pessoal do Infan-| tras orquestras, 
réu que trabalhava como «caixas “da | tário e nd uia 
Y aeencia de Lisboa casa bancária Pinto de | Rovisco Pais, na Tocha, por 299; ; rique Campo: 
O dr. Júlio Correia da Silva Cabral | Matalhães, aproveitando-se das horas de | conservação e beneficiação da cadela | UM novo filme de Hont Campos 
fot nomeado juiz auditor do 1.º “Tri-) funcionamento da Câmara de Compen | comarcã de Vila Nova de Famalicão,| . Sob n direcção do realizador Henrique 
bunal Militar Territorial de Lisboa. | cacão. abriu contas de devósito nos | por 343849830; beneficiação e conser. | Campos começam no próximo dia ? do 
Para desempenhar o cargo de juiz | Bancos Lisbon & Acores. Totia-Allanca | vação do Hospital de Santa Maria, par | Dezembro, nos Estúdios Perdigão Quei- 
adjunto dos Tribunais Militares Ter-| AUustine Reis & C+ e Pancada & Mo | 209680500; instalação de tm master | roxa, as filmagens da película musical 
Pioriais de Lisboa foi designado o dr. | pra “Loma, de Carlos Castro, Lim. | cargas na” Cast da Magoo tar sCancio, da Saudade», com argumento 
TC 4 eira é n d je Cecflia Delgado, 
Eduardo Coutinho Lambim. M. Figueiredo, Para tanto, explica o MI. | 125,000500; beneficinção dos armazéns | “ Pura 6 elenco estão Indiuitados: Alves 
— ne nistério Público, o Incriminado. assinou | 2.ºº 2 e 3 da Administração Geral do | Costa” Américo Colmbra” Florbela Quais 
velo seu próprio punho os referidos no- | Porto de Lisboa, no entreposto de Al-| rs, Maria de Lourdes Fesende. Antônio 
AA ditóri mes nos documentos que estão fotocu | cântara-Norte por 138.660500; (2.º fase) | Calvário. Madalena Teléxias, Antônio Ros. 
O próximo peditório piados e apensos ao processo, e, sem | das obras de remodelação da instala») sino é Natália dos Anjos. 
qualauer utorização, usou o carimbo | ção eléctrica e posto de transformação | ———===="amms — 
do banco em que trabalhava para etei” | da Estação Zootécnica Nacional de tl 


a favor da Liga contra de ado! daquel estu 
ig Cirminonação daqueles nomes e gorseeits | Fonte Boa, por 121078860; o prosse- V | NDI MA ç 


o Cancro estahelecimento Bancário essinsesem de | Buimento dos trabalhos interiores na 
boa-fé, ala poente e conservação diversa 
Estão a ser conjugados todos os estor- O despacho afirma, ainda, que o reu | (obras nos patios e galerias) do Mos- 
soma penta lis seia Ane o o gatirod o taco ár quantias que per teiro RA Alcotada, por 97.937580, 
acional da Liga Contra o Cancro atinja | fazem o total e 7958851800 e denols —Na Dire: eral s E 
plenamente os objectivos que presidem | através da referida Câmara de Compen- | e Montinantco NECIoAlo start Sos É excelente a qualidade 
a sua organização. gacão, inderanizava o banco, sacando «o- | ontem o concurso referente a adjudi- do vinho colhido este 
Na quinta-feira, o espectáculo do | tag” depósitos que prêviamente efec | cação da empreitada da Fundação Va- ano na Meda 


tuara nos estabelecimentos bancários 
Teatro Monumental, com a peça «O Gatos, quinhas, em Assumar, (ampliação para 
peç: acima indicados. Belguláto MEDA, 27 — Estão quaso concluídas 


será dedicado à Liga, revertendo o pro-) O Ministério Público tormuta aínda |O Centro de Assistência Psiquiátrica 
duto da venda de bilhetes para os bene-| a acusação de que o réu. no dia 2 de | & menores), cuja baso de licitação ha- | de Vindimas em todo o eOReaO, ago 
méritos fins em que aquela se empenha. | Julho de 1962, da parte da tarde, se apro | via sido fixada em 1446823800. Adoro bo meio ão AA Padol dE 
Além da representação da engraçada | Driou de 100 contos que retirou da caixas || Foram admitidas duas propostas, | ção foi abundante, caleulando-so" Intenr 
comédia do Henrique Santana, actuam, | do “ec ae os near que estava a cargo | uma de 1585000800 e outra de|cm uns 20 por conto À do ano anterlof 
do sr. José Antunes de Oliveira. apro | 1.569.425500. 
em «Fim de Festas, Amália Rodrigues e | veitando-se da circunstância de, no mo- q ado 8 OA nO R ieaulhco, Anos. 
st Sotnas entao tosbalneineunstância de, no mo: | —No Laboratório do Física o En-] On vinhos apresentam boa graduação 
Durante o dia verificar-se-á, também, | rada daquela por vidro e Dor um «gul fis gde) pie E rr di pronto 
um facto inédito. Trinta artistas de Tea- | Chet». os Eras POPA E NRO ÃO | ta TAVOTATRL PAS OO Ta 


tro, Rádio e Televisão, espalhados por| | Do processo figuram vinte testemu- | com post e turacão das nvas o mas melhores con- 
hs de acusacão e vinte de defesa. O | Cotte. da Universidade de Francofor- | qjria ervi 
lolita ode, baixa, ajudarão as senhoras no | fyiamento deve prolontar-se Dor meune | te, que foi apresentado pelo director dos os dos pena ol 


peditório que alt fázem. dias, O incriminado nega terminantemen- À -geral do L. F. E, N., dr. Carlos Cacho. | aionam. = 0º 
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«SIR» ROY WELENSKY 


PRIMEIRO-MINISTRO DA FEDERAÇÃO 
“DAS RODÉSIAS E NIASSALÂNDIA 


DECLAROU QUE «CERTOS GRUPOS BENEMÉRITOS» 


NORTE-A 


MERICANOS 


ESTÃO A INTERFERIR 


NOS INTERESSES AFRICANOS 


WASHINGTON, 28 — «Sir» Roy 
Welensky, primeiro-ministro da Fe- 
deração das Rodésias e Niassalândia, 
declarou, pela televisão, que «certos 
grupos beneméritos» norte-america- 
nos estão a interferir nos interesses 
africanos. 

Welensky criticou, em especial, a 
política educativa norte-americana, 
que consiste em dar aos africanos 
bolsas de estudo para virem aos Esta- 


genda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


MANILA (Filipinas), 28 — Uma 
caminheta superlotada que seguia 
com excessiva velocidade, desviou-se 
da estrada voltando-se, em Zamboan- 
ga, na província Del Norte. 

Há nove mortos e, pelo menos, 
quinze feridos — anunciou a agência 
noticiosa filipina. — ANT. 


* 


PARIS, 28 — O furacão «Helena» 
causou a morte de cinco pessoas e fe-. 
rimentos em mais 14 na linha de Gua- 
dalupe (Indias Ocidentais Francesas) 
segundo informações oficiais aqui re- 
cebidas. 

O furacão abateu-se sobre a ilha 
no sábado, deixando 500 famílias sem 
abrigo. — R. 


Os turistas estrangeiros 


lemoram-se cada vez 
menos tempo em França 


“Bos franceses 
Vão cada vez mais ao estrangeiro 
passar as férias 


PARIS, 28 — Os turistas estran- 
geiros demoram-se cada vez menos 
tempo em França e os franceses 
vão cada vez mais ao estrangeiro 
passar as férias—é o que verifica 
Jacques Duhamel, relator da Co- 
missão de Finanças, que usou esta 
manhã da palavra na Assembleia 
Nacional durante o exame ao orça- 
mento do turismo. 

O ano passado — acrescentou 
Duhamel—a França, relativamente 
ao número de turistas, só se classi- 
ficou em 4.º lugar, atrás da Aus- 
tria, da Itália e da E: e fo 
ram ao estrangeiro 77 57154 fran- 
ceses. Todavia, o relator pôs em 
evidência os esforços que se estão 
actualmente a fazer e que transfor- 
marão a França, dentro de 5 anos, 
em primeiro país eurona pára des- 
portos de Inverno. — F. 


APELO AOS TURISTAS ESTRAN- 

GEIROS P; QUANDO FOREM 

A ESPANI NÃO FREQUENTA- 
REM TOURADAS 


AMSTERDÃO, 28 — Uma orga- 
nização mundial vai dirigir um 
apelo aos turistas estrangeiros em 
Espanha para que evitem frequen- 
tar as touradas. 

A comunicação desta iniciativa 
foi formulada por um membro exe- 
cutivo da federação mundial para. 
protecção dos animais, que hoje ter- 
minou uma reunião de três dias. 

Foi anunciado também que será 
apresentado um protesto contra o 
velho costume que prevalece em Me- 
dinaceli, no centro de Espanha, de 
a 14 de Novembro queimar a fogo 
lento um touro vivo, — REUTER. 


Terminou com êxito 


0 primeiro projecto misto 
de observação astronómica 


em que participaram 
a América, a Rússia 
e a Grá-Bretanha 


JODRELL BANK, 28 — O primeiro 
projecto misto de observação astronó- 
mica, envolvendo a América, Rússia e 
Grã-Bretanha, terminou com êxito, se- 
gundo foi afirmado hoje nesta cidade. 

O director da estação «stronômica 
de Rádio Jodrell Bank «sir» Bernard 
Lovell, disse nesta cidade que um obser- 
vatório em cada um dos países tinha 
passado duas semanas a estudar uma es. 
trela. «No que nos diz respeito, as ex- 
periências prosseguiram extremamente 
bem», acrescentou. 

Tive conhecimento, dado pela Aca- 
demia Russa de Ciências que a parte de- 
sempenhada pelo observatório da Cri- 
meia tinha procedido muito bem e as 


Presentemente, estão a ter lugar dis- 
cussões para decidir sobre a estrela que 
deve ser, em seguida observada, e espe- 
remos que a experiência venha a ser 
repetida em Dezembro, — REUTER, 


dos Unidos, em vez de lhes proporcio- 
nar possibilidade de estudarem na 
Africa, nos seus próprios países. 

O primeiro-ministro acrescentou 
considerar «irreal» a afirmação de 
que haverá luta de carácter racial 
entre a Rodésia do Sul e os territórios 
do Norte, — ANT. 


FORAM TOMADAS 


precauções especiais 


EERENKNNA Mae De esta a 


Nas obras de uma velhissima 
igreja, foram encontrados 


40 ESQUELETOS 


que se julga terem 900 anos 


DUNSYRE (Inglaterra), 28 — 
Os aldeões que ajudavam nas obras 
de beneficiação ds pequena Igreja 
paroquial, muito antiga, encontra- 
ram 4Q esqueletos enterrados de- 
baixo do soalho. 

O rev. James Ballantyne disso 
que os arqueólogos pensam que os 
esqueltos se encontram na igreja 
há mais do 900 anos. — ANT. 


AEAERRRANAN AAA 
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Português ferido 


num desastre de viação 
na Venezuela 


LA GUAIRA (Venezuela), 28 — 
Muito contuso em consequência de 
um acidente de viação, deu entra- 
da no Hospital Vargas o português 
António Freitas. 

Este conduzia um automóvel 
que, por motivos de que as autori- 
dades investigam as causas, foi 
chocar com outro automóvel, em 
frente à Escola Naval de Maique- 


no estado brasileiro |“: — *="- 


de São Paulo 


S. PAULO, 28 — O governador 
do Estado de S, Paulo, Ademar de 
Barros, ordenou que a polícia e a mi- 
lícia estaduais entrassem de preven- 
ção rigorosa, a fim de enfrentarem 
as possíveis consequências da atitude 
tomada pelos 700 000 operários com 
que se poderá paralisar totalmente 
as actividades do Estado mais indus- 
trializado do Brasil. 

Entretanto, o ministro do Traba- 
lho, Amaury Silva, conferenciava 
com delegados do operariado e das 
entidades patronais, procurando con- 
seguir um acordo, 

Até aqui falharam todos os es- 
forços para o estabelecimento de con. 
versações directas entre os represen- 
tantes dos 87 sindicatos dos operários 
industriais e os representantes das 
entidades patronais, 

Estas, consideram subversiva a 
atitude assumida pelos representan- 
tes sindicais e recusam-se a nego- 
ciar com uma delegação de todos os 
sindicatos, anunciando, no entanto, 
que estão dispostos a negociar com 
as representações de cada um dos 
sindicatos. — ANT. 


CARLOS LACERDA ACEITOU 
APRESENTAR A SUA CAN- 
Diario 
- RIODE 


/ANEIRO, 28 28 — =8) go- 
vernador E Estado de Guanabara. 
Carlos Lacerda, aceitou hoje oficial- 
mente apresentar candidatura às 
eleições presidenciais de 1965, — F.P. 
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se 


BD Comércio do Porto 


ciro 


Ho chegar à antiga capital do Reich 
na sua primeira visita oficial 


o chanceler Erhard afirmou 


À minha visita a Berlim 


não é uma questão de protocolo 


mas sim um caso de coração 


BERLIM, 28 — O chanceler fede- 
ral Ludwig Erhard chegou esta tarde 
a Berlim-Oeste para uma visita de 
24 horas, & a sua primeira viagem 
à antiga capital alemã desde que 
assumiu a chefia do Governo. 

Esta npite o chanceler conferen- 
ciou com o burgomestre Willy Brandt 
e com os três generais comandantes 
aliados. 

Amanhã, visita o «Muro» de Ber- 
lim e depõe uma coroa de flores na 
«steles de Peter Fechter, jovem refu- 
glado abatido ao pé do «Muro» pela 
Polícia Popular. Depois, almoça com 
o burgomestre de Berlim no palácio 
de Charlottenburgo, antiga residência 
de Verão da família real da Prússia. 

O prof. Erhard veio num avião 
especial da Força Aérea Americana 


e foi recebido pelo burgomestre Willy 
Ú 


Douglas Home 
PRIMEIRO-MINISTRO BRITÂNICO 


declarou que a 


Inglaterra ficará 


com o contrôle exclusivo 


dos mísseis «Polaris» 
que os Estados Unidos lhe vão fornecer 


mas que só os empregará 
se a existência da nação estiver em perigo 


COMRIE (ESCÓCIA), 28—sSir» Alec | não ser 


Douglas-Home, primeiro-ministro  britá- 
nico, anunciou que a Inglaterra ficará 
com os mísseis «Polaris» debaixo do seu 
contrôle exclusivo quando obtiver sub- 
marinos «Polarisa. 

O primeiro-ministro concedeu uma 
conferência de Imprensa, em Easter 
Ross, que constitui o núcleo 
eleitoral pelo qual se candidat 
gar na Câmara dos Comuns. 
“Um jornalista observou-lhe que Ha 
rold Wilson, lider trabalhista, tem cri- 
ticado o facto de o dissuasor britânico 


Após dezoito dias de discussões 
no seu congresso nacional reunido em Damasco 


o Partido intern 


APROVOU POR 


acional <Baath» 


UNANIMIDADE 


A FORMAÇÃO DA FEDERAÇÃO 
ENTRE A SÍRIA E O IRAQUE 


deixando a porta 


aberta ao Egipto, 


mas apenas como associado 


DAMASCO, 28 — O Partido So- 
cialista árabe «Baath> no seu Con- 
gresso nacional, aprovou por una- 
nimidade que o Iraque e a Síria 
formem um Estado federal socia- 
lista democrático. 


Um comunicado, resumindo os 
18 dias de trabalhos do Congresso, 
diz que, após o malogro da projec- 
tada Federação tripartida com o 
Egipto, o Partido «Baath» estava 
inclinadô à constituição de uma 
união bilateral entre o Iraque, go- 
vernado pelo «Baath» e a Síria 
como «um passo no sentido de se 
criarem novas condições para 
novas fases unionistas». 

Os observadores não entrevêem 
qualquer possibilidade de Nasser 
aderir à Federação, visto que tem 
sempre insistido em que a sua 
«União Socialista Árabe» constitui 
a única alternatia para uma união 
árabe. A anterior fusão tentada 
entre a R.A.U,, a Síria e o Iraque, 
segundo planos elaborados no Cai- 
ro, em Abril, esbarrou com as di- 
vergências entre Nasser e os Par- 
tidos «baathistas», que exercem o 
Poder nos dois últimos países, que, 
por seu turno, reuniram já as suas 
forças militares sob um comando 
supremo simples. Unidades sírias, 


Ed 
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Recebeu agora uma proposta 
de casamento 


(que não pode aceitar) 
uma inglesa 


que há 7 anos lançara ao mar 
uma garrafa com 0 nome dentro 


LUTON  (Inglaterro), 28 — Quando, 
há seto anos, fez uma viagem polo 
Mar do Norte, Margaret King, que 
tinha então apenas onze anos, lançou 
ao mar uma garrafa com o seu nomo 
e morada. 
tecobeu agora uma carta do Jon 
roboom, um rapaz holandês, de 19 
anos, que encontrou a garrafa também 
há sete anos e esperou «até ter idade» 
para lhe escrever. Jan diz a Margaret 
que não tem namorada e pede-lho 
quo responda. 

A jovem vai responder para dizer 
a Jan que já está noiva o vai casarso 
no próximo ano. — ANI. 
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segundo consta, cooperam com as 
forças iraquianas na luta contra 
os curdos rebeldes, no Norte do 
Iraque. — A.NI. e R. 


OS OBJECTIVOS DO PARTIDO 
BAATH SíRIO 


DAMASCO, 28 — O Partido 
«Baath» sírio definiu, numa decla- 
ração defundida ontem pela Rádio 
de Damasco, os seus objectivos, que 
são os seguintes: 

— Fundar uma federação sírio- 
“iraquiana; 

— Aceitar a associação do regi- 
me do presidente Gamal Abdel Nas- 
ser a essa federação, mas não acei- 
tar nenhuma submissão desta última 
ao regime nasserista; 

— Socializar o mundo árabe e 
lutar contra a burguesia e os «capi- 
talistas açambarcadores»; 

— Apoiar, moral e materialmen- 
te a revolução argelina contra a 
«reacção marroquina»; 

— Apoiar a revolução iemenita; 

— Confiar ao povo da Palestina 
a missão de libertar com o auxílio 
dos outros países árabes o solo da 
Palestina usurpado por Israel»; 

— Seguir uma política de não 
alinhamento no plano internacional 
sem com isso negligenciar o desen- 
volvimento das relarões com o mun- 
do socialista. — F. P. 


Na tragédia de Longarone 


morreram 
oitenta e seis membros 


da mesma família | 


MELUN, 28 — Uma família de 
trabalhadores originária de Itália, re- 
sidente há 10 anos em França, na 
vila de Villiers Saint Georges (Sena 
e Marne) foi cruelmente experimen- 
tada pela recente catástrofe de Lon- 
garone. O casal Philiberto de Bona 
ao saber da catástrofe, partiu logo 
para o local onde habitavam vários 
parentes. Agora, de regresso, conta- 
ram que tinham perdido, na noite da 
tragédia, 86 pessoas da sua família. 
Só resta um — um primo, motorista 
de «táxis. —F, P, 


dependente. «Sir» Alec comen- 
tou: «Se Wilson diz isso, sugere que o 
maior aliado da Inglaterra, os Estados 
Unidos, quebrará as suas promessas. 
Acrescentou que esse míssil ficará sob o 
contrôle britânico quando a Inglaterra 
tiver submarinos «Polaris». 

Interrogado sobre se a Inglaterra ti- 
nha liberdade de uso do míssil, Home 
declarou que faz pai ordo da 
NATO que o contrôle último e a deci- 

d o míssil se for necessário | 
no supremo interesse nacional compe- 
tem à Inglaterra. «Sir» Alec salientou, 
porém, que esses mísseis nunca seriam 
usados, a não ser que a vida do país es- 
tivesse em perigo. 

Acrescentou que a Inglaterra poderá 
utilizar «mísseis «Polaris» em submarinos 
nucleares sob direcção autónoma e com 
a liberdade de se servir deles para os in- 
teresses superiores da nação». 

Douglas-Home repetiu o que tem de- 
clarado insistentemente durante a cam- 
panha— que pretende que a Inglaterra 
conserve o dispositivo dissuasor nuclear 
a fim de ter voto nas assembleias intel 
nacionais em questões atómicas. 

A seguir à conferência de Imprensa, 
o primeiro-ministro partiu numa viagem 
de oitenta quilómetros através da região 
brumosa das montanhas de Perthshire. 
Durante a digressão, proferirá uma série 
de discursos em sessões ao ar livre. — 
ANI. 


Brandt, com quem conferenciará esta 
tarde sobre assuntos políticos. — R, 
eF.P. 


* 


BERLIM, 28 — «A minha visita 
a Berlim não é uma questão de pro- 
tocolo, mas um caso de coração» — 
declarou o chanceler Ludwig Erhard 
ao chegar a Berlim - Oeste, falando 


Erhard, que conferenciou 
com Willy Brandt, afir- 
mou: «O problema alemão 
não poderá ser resolvido 
sem que os alemães do 
Leste recebam o direito à 
autodeterminação 


ainda no aeroporto. Afirmou que o 
problema alemão não poderia ser 
resolvido sem que os alemães de 
Leste recebessem o direito à autode- 
terminação, 

Por outro lado, o novo chefe do 
Governo de Bona assistiu, ao fim da 
tarde, a uma sessão do gabinete do 
Governo-Senado de Berlim-Oeste, de- 
pois de ter tido com o burgomestre 
Willy Brandt uma longa conversa. 
—F. P. 


Segundo dizem em Saigão 
foi uma sacerdotisa 


e não um honzo hudisto 
a pessoa que se imolou pelo fogo 


anicontem em frente da 
catedral daquela copitol 
aquela copito 


E qe 


SAIGÃO, 28 — A vítima. do sa 
crifício pelo fogo, ontem, em frente 
da catedral desta cidade, seria uma 
sacerdotisa chamada Thich Thien 
My, e não um bonzo de 45 anos, 
Ha Dan Van, como deram a enten- 
der as primeiras indicações, lê-se 
em folheto distribuído clandestina- 
mente e que emanaria de um 
«Comité das Juventudes Budistas», 

A vitima teria deixado um cer- 
to número de cartas dirigidas ao 
presidente Diem, aos fiéis budistas 
e ao secretário-geral da O.N.U, — 
explicando que decidiu «imolar-se 
pelo fogo a bem da defesa do bu- 
dismo, da libertação dos fiéis, para 
que as autoridades permitam que 
a missão de informação das Nações 
Unidas visite livremente todos os 
pagodes, para descobrir a verdade, 
levando à dissolução o «Comité de 
União do Budismo, criado para Ilu- 
dir o povos. — F.P, 


FOI PRESTADA HOMENAGEM 


AO DELEGADO DO 1. N. T. P. 


no primeiro aniversário da sua posse 


Realizou-se ontem, ao fim da tarde, 
na sede do Instituto Nacional de Trabalho 
e Previdência, desta cidade, uma sessão 
de homenagem, ao sr. dr. Jorge Fonseca 
Jorge, por ocasião do primeiro anive 
rio da sua posse de delegado daquele or- 
ganismo. 

Cumprimentado durante o dia, por 
diversas entidades oficiais e recebendo 
numerosos telegramas de felicitações, o 
delegado do L. N. T. P. teve oportunidade 
de avaliar o grau de simpatia que dis- 
fruta, pois compareceram largas dezenas 
de dirigentes corporativos. 

Falou em primeiro lugar o sr. Eloi 
Silva, presidente do Sindicato Nacional 
dos Profissionais de 


Seguros que, em 


Silva leu o texto de um telegrama a en- 
viar ao ministro das Co 

A seguir usou da palavra o sr. Antônio 
Abrantes Jorge, presidente da União de 
Grémios da Indústria Hoteleira que de] 
de se referir no sentimento de gratidão 
dos dirigentes corporativos pelo delegado, 
afirmou; 

Sempre pronto a escutar os justos an- 
selos das classes trabalhadoras e à con- 
siderar os legítimos interesses da enti- 
dade patronal. por forma a encontrar o 
ponto de equilíbrio e a harmonia de todas 
as conveniências em jogo; com a mode- 
ração que é timbre dos justos e com o 
humaníssimo espírito que é pergaminho 
dos idealistas duma causa nobre, v. ex* 


O sr. Abrantes Jorge dirige as suas saudações ao delegado do 1. N. T. P. 


representação dos Sindicatos Nacionais 
do Porto, principiou por fazer a avologia 
do Delegado e, mais adiante, disse: 
Reconhecemos bem quão largo passo 
toi dado agora pela introdução de 
esquemas de assistência é previdência, € 
só desejamos que tais esquemas se façam 
Sentir o mais rávidamente possível. Co- 
nhecedores, porém, das necessidades da 
quase totalidade das famílias trabalhado- 
ras portuguesas, esperamos que a próxi- 
ma reforma da Previdência, e Deus queira 
que não venha longe, vise essencialmente 
a criação de uma Pensão de Sobrevivên- 
cia. que venha garantir para além da, 
orte do chefe de família, um mínimo de 
egurança, unidade e bem-estar em todos 
gsses lares que tiveram a desdita de ver 
esaparecer para sempre o seu chefe, 
Aproveitando também este ensejo, de- 
qe agradecer a todas as entidades. 


jue lutaram e interferiram no sentido 
de nos ser dado o grato prazer de assts- 
tírmos no Porto à feliz temporada, aínda 
curso, de espectáculos de ópera, a 
ços acessíveis e fazemos votos para, 
e uma outra aspiração já velha desta 
cldade, venha a ter a sua concretizaçi 
ol mais rápidamente possível — A Colói 
de Férias do Cabo do Mundo. 
Ao terminar o seu discurso, o sr. Elol 


tem conseguido que de todas as suas 
decisões a aplicação da fustiça social — 
penhor garante da tranquilidade e do 
progresso do trablho. 


«Vão ser construídas no 
Porto as melhores instala- 


ções desportivas do País»|io; 


Por fim, o sr. dr, Jorge Fonseca Jorge 
disse quanto o sensibilizava a presença de 
tantos dirigentes co! =: 
taa e consideração pelo 

Ô Tepresentante dos trabalhadores tez 
considerações que não podemos deixar em 
claro, Disse, por exemplo, que a engana 
zação corporativa é uma força e um 
facto constitui uma grande s 
necessário que vivamos disciplinados 
dentro da organização corporativa. £ uni- 
dos, sempre, que devemos dar o exemplo 
dessa força. Referiu-se, bém à refor- 
ma da previdência que se não val 
estabilizar, antes continuará a dar os 
melhores benefícios. 


N. 
Bodico temDo do "accão reduzida. mola 


hi 


FALEGIMENTOS 


Sofia Rodrigues Ferreira 


Faleceu em casa de seu irmão, 
Armando José Ferreira, à Rua Joa- 
quim Pereira de Sousa, 15 (Bairro 
das Pedras), Vila Nova de Gaia, Sua 
família participa às pessoas de suas 
relações que o funeral se realiza hoje 
às 14 horas, para a paroquial de Ma- 
famude. 


Manuel Ferreira de Brito 


Após doloroso sofrimento, faleceu 
no Hospital Joaquim Urbano, desta 
cidade, o sr. Manuel Ferreira de Brito 
empregado da Leitaria da Quinta do 
Paço, em Paços de Ferreira. O seu fu- 
neral realiza-se hoje às 17 horas, em 
Carvalhosa — Paços de Ferreira, 
saindo o féretro.1 hora antes do ci- 
tado estabelecimento hospitalar. 


D, Laura Marques Pereira 


Faleceu, ontem, na sua casa, na 
Rua Dias de Oliveira, 79, em Valongo, 
a srº* D. Laurinda Marques Pereira, 
solteira, com 90 anos de idade. Seu 
irmão e sobrinhos participam que o 
seu funeral se realiza, hoje, pelas 9 
horas, da morada acima referida para 
a Igreja Matriz desta vila. 


Henrique Martins da Fonseca 


Na sua residência, à Rua Mar- 
quês Sá da Bandeira, n.º 299, Vila 
Nova de Gaia, faleceu 'o sr. Henrique 
Martins da Fonseca, estimado conta- 
bilista e proprietário, casado com a sr.* 
D. Rosalina Monteiro da Fonseca, ir. 
mão da sr* D, Laurinda Martins de 
Almeida, cunhado dos srs. io 
Gomes de Faria, Joaquim Martins é 
Francisco Campos, 

O funeral do saudoso extinto sairá 
hoje, às 17 horas, da residência acima 
para o cemitério de Mafamude, onde 
e uma ficará depositada, realizando- 
-se, amanhã, quarta-feira, pelas 10 
horas e meia, missa de corpo presente 
naquela igreja paroquial. (Armador 
Barros Freire). 


Albano Mateus 


Na sua residência, à Rua Diogo Cassels, 
215, em Gaia, faleceu o sr. Albano Ma 
teus. de 68 anos. 

Era casado com a sr.* D. Albina da 
Conceição Mateus e pai dos srs. Joaquim 
da Conceição Mateus e José Conceição 
Mateus, funcionário da delegação do 
«Diário de Notícias». 

O seu funeral realiza-se hoje, saindo 
da morada referida para o cemitério de 
Mafamude às 15 horas e meia, 


Francisco Xavier Marinho 
de Aguiar 


BARCELOS, 28 — Subitamente, 
faleceu, nesta cidade, o sr. Francisco 
Xavier Marinho de Aguiar, conside. 
rado comerciante e pessoa de muito 
prestígio, que gozava da maior con- 
sideração, O extinto, que tinha 63 anos 
de idade, era casado com a sr* D. 
Maria Ofélia Meira Aguiar e pal da 


sr* D. Maria Antónia Meira Aguiar | 4º 


Ferreira, casada, com o sr. João Mo- 
reira Ferreira, e da menina Maria 
José Meira Aguiar, estudante. 

O funeral tem lugar amanhã, ter- 
ca-feira, às 16 horas, saindo da igreja 
do Senhor da Cruz para o cemitério 
municipal, estando os serviços fún: 
bres a cargo de João Faria, Filho, des-. 
ta cidade. 

À família em luto, apresentamos 
sentidas condolências, — C. 


António Rodrigues Magalhães | co: 


VILA REAL, 28 — Faleceu, nesta cl- 
dade, o sr. António Rodrigues Magalhães, 
de 85 anos. casado, proprietário e um 
dos comerciantes mais ente de Vila 
Real, ja era muito considerado. 
Antônio, Jo86 “a Gem Rivais Naga 

intónio, José e Geni rigues 
- | hães, todos residentes nesta localida« 


de são « 
“ES E fentidos pêsames E anita” gi 


los pêsames 


Alexandrina Amélia dos Santos 
Cardoso 


TABUAÇO. 28 — Faleceu na fregue- 
sta de Chavães, deste concelho, a sr.” 
D. Alexandrina Amélia dos Santos Car- 
doso, de 79 anos, professora aposentada, 
viúva, mãe da sr.* D. Maria dos Santos 
Balça, casada com o sr. dr. José Palha- 
res Falcão, residente em Lourenço Mar- 
ques; e do sr, eng.” José Luís dos Santos 
Balça, residente na cidade de Viseu. 

A extinta era irmã do professor apo- 
sentado sr. Ponciano Luís dos Santos, 
de 85 anos, casado com a sr. D. Antó- 
Dia. Adelaide Araújo dos Bantos que 
também faleceu, ontem na sua re 
sidência, na freguesia de Santa Leo 
cádia. Pela simpatia de que gozavam, 
naqueles lugares, os seus funerais foram 
multo concorridos. Sentidas condolên- 
cias às famílias entutadas. — C. 


João Silvério Nogueiro 


BRAGANÇA, 28 — Faleceu o sr. João 
Alvério Nogusiro, propristário, vitro, pai 
da sr.* D. Maria José Nogueiro 

com o ar. SraDciãoo Manuel. dê 
Oliveira, comerciante, residentes nesta ci- 
dade, o irmão da sr.º D. Maria da Assun- 
cão Nogueiro e dos srs. Francisco No- 
guetro, proprietários, da freguesia de Gos- 
tet; Antônio Nogueiro, industrial, D, Ana 
Nogueiro Alves e D. Alice Nogueiro Gon- 
calves, proprietários, ausentes no Rio de 
Janeiro, 

O seu funeral fof multo concorrido. 
A toda a família em luto, expressamos 
sentidos pêsames. — GC, 


TT —. 


Noticiário ReLigioso 


OUTUBRO, 30 — Quarta-feira 
— Da féria, 4 cl. — Missa do Do- 
mingo precedente, sem Glória e sem 
Oredo. Prefácio comum. 

Paramentos de cor verde. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo Ildefonso, das 11,30 
as 13 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
nó Colégio de Nossa Senhora da 
Bonança; e, na província, amanhã, 
na igreja de Ariz (Marco). 

— ne 


Missa de sufrágio por alma 
do embaixador Bacelar Ma- 
chado 


LISBOA. 25 — Por determinação 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
celebrada, hoje, na Igreja da Encarnação, 
missa de sufrágio pelo embaixador de 
Portugal no Japão, dr. Eduardo Bacelar 
Machado, falecido em Tóquio, no passa 
do dia 21. 

Foi celebranto o rev.º Oliveira dos 
Rois e assistiram no ph 
de muitos funcionários superk 
nistério dos Estrangeiros, o em! 
Luís Archer, secretário geral; ministros 
Nunes da Silva, Silva Guedes o Fortu- 
mato do Almeida e chefe do Protocolo, 
Pinto de Mesquita. 


gntão não dispunha dos meios necessários. 

oje, a F. T. está a demonstrar a 
nua prova de Interemo pela cidade do 
Porto. 

Os espectáculos da ópera e o anda- 
mento das obras para conclusão da coló- 
nia de férias do Cabo do Mundo, são os 
mais flagrantes testemunhos desse inte- 
resse ea F N. AT val construir no 
Porto instalações desportivas que vão ser] 
as melhores do País. 

Há um ano que vim para este lugar. 
com certas apreensões: o distrito do 
Porto teria complicados os problemas = 
em grande quantidade. Mas no dia da 
posse encontrei o amblente de carinho e 
amizade que não espérariy, porventur: 
se o ministro me não tivesse afirmado 
que encontraria no Porto, uma excepclo- 
mal, eimpatia dos dirigentes corporativos. 

Daqui em diante é tácil a minha 
tarefa e, posso afirmar que, todos os pro- 
hismas hacia tar uma Uniuala enstol 


O momento em que o brigadeiro Luís Deslandes passava revista 
à guarda de honra 


ESTEVE NO PORTO 


o novo 2.º comandante 
geral da G. N. R. 


Em visita de inspecção deslocou-se 
ontem a esta cidade q novo 2.º coman- 
dante-geral da G, N. R., brigadeiro 
Luís Deslandes, 

Da parte da manhã, visitou o Ba- 
talhão n.º 4, do Carmo, à entrada do 
qual foi recebido pelo respectivo co- 
mandante, tenente-coronel Francisco 
Nazaré, Passou, depois, revista à guar. 


da-de-honra que era formada pela pri. | af 


meira Companhia, com banda de mú- 
sica e terno de clarins, comandada 
pelo capitão José Lopes. O brigadeiro 
Luis Deslandes percorreu em seguida, 
na companhia de muitos oficiais, todo 
o aquartelamento, tendo-lhe sido, de- 
Pois, oferecido um almoço na messe, 
a que assistiu toda a oficialidade, 

Da parte da tarde deslocou-se ao 
quartel da Bela Vista, que também 
visitou, dirigindo-se em seguida para 
Braga, Viana do Castelo e Bragança, 
onde vai inspeccionar outras compa- 
nhias aquarteladas, 


———— ——o 


MÚSICA 


A segunda récita da temporada 
popular de ópera lírica 
Companhia Portuguesa de 
Ópera do Teatro da Trin- 
dade, com «La Bohême», de 
Puccini 


Se a primeira récita da tempo- 
rada popular de teatro lírico pela Com. 
panhia Portuguesa de Opera do Teatro da 
Trindade obteve um grande êxito, lícito 
é dizer que a segunda obteve um exito 


DS pavilhão do Palácio de Cristal en- 
cheu-se de público e, como a noite de 
anteontem foi mais propícia à afluência 

espectadores do que a do precedente 
domingo, tudo se conjugou para que o 
segundo espectáculo constituiese, tais 
como constituiu, um notável acontecimen: 
to artístico para esta cidade, tão care- 
cida de espectáculos, do 

A ópera apresentada foi «La Bohêmes, 
uma das mais apreciadas do repertório 
tradicional do teatro lírico. A partitura de 
Puccini bastaria izar o ex- 
celso operista de se outras partitu- 
ras de nomeada, como as da «Manon 
Lescaut>, da «Tosca», da <Madama But- 
terfiva, do «La Fanciulla del West>, da 


cosa, po célebre” drama eVio de 
Eohtmes de Henri Murger, é um perteito 
parad; do romantismo francês, cons. 
tituindo, também, elemento adjuvante (e 
de monta) da Popularidade di gema opera 
Puceiniana. O due mais importo, porém, 

Sia EO E 84 música deliciosa 
que à valoriza e, a mia igenstranto a 
ienes cContim 


OSSOS. 
Levada à cê) 
15%, no Teatro Reggio de Turim, numa 


“Cena, pela primeira ves, em 


se pára o seu autor, 
desde então, 

Se a história, 
simultâneamente lírica e di jea, é, 


Simostera, de apoteo 
Bohême> não deixou, 
do cusinnr ca arditórios: 


ca, 
a todos os títulos, interessante, ou não| J, 


proviesse do robusto engenho do escri- 


Imen- 


convertidas, com a colabor 
riêre, no drama referido, 


trresistlvelmente, sem 
les que não são insensíveis à 
da melodia. mais, com os artistas 
vocais e instrumentais que cantaram, re- 
presentaram e tocaram «<Lo Bohême» e 
dos quais, com as reservas que a crítica 
impõe, podemos e devemos ufanar.nos, o 


espectáculo alcançou o alto nível artis- | My, 


tico que ambicionávamos que alcançasse, 
Temos, na verdade, como, uma vez 


Gis de arcar com as responsabilidades | corn, 


inerentes a um género músico-dramático 
do tão sólida reputação. 
Alguns 


os seus méritos. Os outros, os que ainda 
não se haviam apresentado entre nós, del, 
xaram, também, excelente impre 
Tarmoos a Tormiac cspartitos de” Pucelal 
teve, assim, intérpretes à altura da obra 
e do autor— e este, se os houvesse ou- 
vido, não lhes teria regatvado os seus 
Spleusis. Na parte ceminina, do “elenco 
salientou-se Ana Las ue, doce 


+) figura da romântica Mimi, foi uma eprima 


donna> verdadeiramente digna de espe- 
cial atenção. A este soprano lírico, que 
ouvimos, ontem, pela primeira vez, nada 
falta, nem sequer do ponto de vista fi- 
para se impor ao público. A sua voz, 
tio puro como caricioso, do 
empostação e articulação a preceito, de 
inflexões ficas, é a de uma au 
têntica praticante do «bel canto» A ária 
célebre do primeiro acto, «Mi chiamano 
Mimi, foi expressivamente cantada, va- 
lendo-ihe intensos aplausos. Toda a sua 
parte vocal foi multo bem exposta e jus- 


O diploma oficial 
sobre a coordenação dos 
transportes terrestres 


Os industriais do transportes 
desta cado: conmdos ro 


lemonstrad 
mento e futuro indústria 
doviários», 


tamente premiada rklo auditório. Repre- 
sentou, também, por assaz persua- 


jo 
pela | sivo. Na segunda personagem feminina, 


a da azougada e estouvada Musette, es- 
teve Maria Cristina de Castro, que deu 
boa conta de el, patenteando, de novo, as 
Touváveis qualidades de soprano ligeiro 
que lhe apontámos na Rosina de <O Bar. 
Beiro “de Serilhas, Conquistou o agrado 
do público ma conhecida ária do segundo 

, <Quando me vo soletta per la vias, 
a que deu a expressão requerida. 

O quarteto de boémios que forma a 
parte central do naipe masculino dos in- 
térpretes, comporton-se mor modo quase 
sempre plausível. O tenor Jolo Rosa exi- 
amas vos (Coen ria ion o! apuço: 
O seu Rodolfo, o poeta, foi, 
ral, de aualidade, "Logo do cantas a 
famosa romança do primeiro acto «Che ge- 
lida manina» se verificou, sem margem 
para dúvidas, do que 6 capaz como artis- 
ta vocal, bem depois, ao cantar 
«Soave fânciullas, Na' região ita, é certo, 
tem o seu calcanhar do Aquiles. Algumas 
vezes, os agudos sai 
velados. No comeco do segundo acto, de- 
safinou, acentuadamente, mas, afora essa 
Percaloo, que não depõe contra o seu mé. 
rito de cantor, conduziu-se por modo 
justificar os aplausos que lho tributaram. 
Anotemos, de passagem, a segurança dos 
seus cparlandt> e a delicadeza dos seus 
gsaneitottis, O barítono Hugo Casais, que 
interpretou o pintor Marcelo, deu o pre- 
eiso relevo à personagem, distinguindo-se, 
sobretudo, no segundo acto, Toda à suá 
aci 


Tscmidades do antorcantor. Fem como 
primeira” personagem masculina, às de- 
mais. foram muito aplaudidas., Nas, suas 

episódicas intervenções, Mário 


osé Lopes contribuiram 
para o equilíbrio do conjunto. 
tra, que dirigia, 


o panentão Silva 


Toi, desta vez, Tomba Alcaide, que 


= | ouvimos e vimos, há anos, no Coliseu do 


Tomás Alcaido converteu-se num técnico 
proficiente de espectáculos operáticos. A 
Orquestra Sinfónica do Porto fez o que 
e cui fazer, correspondendo sem- 
pre às exigências de Silva Pereira, Os 
coros, a cargo do grupo privativo de Tea. 
tro Nacional de los, actuaram 
bem. Os três cenários dos quatro actos, bem 
as luzes e os arranjos de cena, eram. 
de Alfredo Furiga e Tomás Alcaíde, A 
preceito o guarda-roupa. 

E tudo fica dito acerca desta apresen- 
tação de «La Bohêmes entre nt 


... 


Enviou-nos os seus cumprimentos e 
agradecimentos a actriz-cantora Marta 
Teresa de, Almeida que vimos e ourimoa 
no papel de Berta de «O Barbeiro de Se- 
vilha» e a quem nos Timitámos a prestar 
Justica. 


RA, 28-Em visita à 
Academia de Música, de Santa Maria, está 


VILA DA FEI 


Vera Franco No- 


nesta vila a j 
jo ministro dos Negócios 


guelra, esposa 
Estrangeir 


foi oferecido um jantar à 
distinta visitante que culminou com um 
sarau promovido pela Academia de Mú- 
siça, no salão nobre, dos Paçon do Con- 
celho, — C. 


DE MADRUGADA 


Três pessoas mortas 
E QUATRO CRAVEMENTE FERIDAS 


num acidente de viação próximo de Azambuja 


Esta madrugada cerca da uma 
hora deu-se próximo de Azambuja 
um grave acidente de viação que cus- 
tou a vida a três pessoas e pôs às 
portas da morte outras quatro. Uma 
carrinha, que vinha de Oleiros onde 
os passageiros foram assistir a um 
casamento e que transportava sete 
passageiros foi chocar violentamente 
com uma árvore, ao que parece, por 


óm | a estrada se encontrar molhada e a 


viatura rodar em velocidade ex- 
cessiva. A violência do choque foi 
tremenda tendo a furgoneta ficado 
quase desfeita. Imediatamente socor- 
ridos por outros automobilistas que 
na ocasião passavam e por uma bri- 
gada móvel da P. V.T. que se diri- 
glu ao local, os passageiros da car- 
rinha, ao todo sete, foram conduzi- 
dos para os hospitais do Cartaxo e 
da Azambuja. No primeiro daqueles 
estabelecimentos hospitalares deram 
entrada três feridos dos quais vieram 
a falecer. No segundo estabelecimen- 
to hospitalar deu apenas entrada um 
passageiro da carrinha que também 
A Secito Os três restantes feridos 
vieram directamente para Lisboa 
onde deram entrada no Hospital de 
S. José. Dada a hora em que o de- 
sastre se verificou e por inteiro des- 
conhecimento de peças de Identifl- 
cação não se pode apurar a identi- 
dade de dois dos três mortos 


Entretanto os passageiros feri- 
dos que deram entrada no Hospital 
de S. José e se encontram em estado 
grave, são os seguintes, Maria Rosa 
Martins Rodrigues, de 23 anos; seu 
irmão Manuel Martins Rodrigues, de 
16 anos, e seu primo António Marçal 
Rodrigues, de 25 anos, todos mora- 
dores na Costa do Castelo, 60-3.º es- 
querdo. 

No Hospital do Cartaxo ficou de: 
positado na Casa Mortuária o cadá- 
ver de António Martins Rodrigues 
de 18 anos, irmão do Manuel Martins 
Rodrigues e de Maria Rosa Martins 
Rodrigues. Também ficou depositado 
naquela Casa Mortuária o cadáver 
de uma senhora, que aparenta ter 20 
anos, mas que se desconhece a iden- 
tidade. No hospital da Santa Casa 
da Misericórdia da Azambuja ficou 
depositado o cadáver de uma senhora 
que também aparenta 20, e tal como 
a outra não se sabe a Identidade, 

Mais tarde, deu entrada no Hos- 
pital de S. José vindo do Cartaxo 
mais um dos feridos do grave aci- 
dente de viação, uma rapariga de 1% 
anos que parece ser irmã do António 
Marçal Rodrigues. 

Tomou conta da ocorrência uma 
brigada móvel da P. V. T 


comi 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 28 DE OUTUBRO DE 1963 


Cheque 
LISBOA 8/: 

Londres 
Amesterdi 
Bruxelas 
Copenhaga «rreca ces esa mma ia ms cu mm 
Estocolmo ... 
rrancotorte (E. Fed. Alemã) 
Genebra ..ccssnenoicamcianvestaseinito 


Oslo cas crsnas vga mma vma emsms cus emas era 


Paris esc cm eontece mas cones mo cnsoma 
Viena .esemerenemm maes cms entrms tas 
Helsínquia, ..eemms mm emnesa matamos 
Nova Áorquo meme mmsem coma came 


Cairo .rsnes mentem um use me emma cena 


Roma mare em mms eua cars emp 
«OCLEARINGS» : 
Madrid .. 
Berlim (Rep. Dem, Alemã). 
Budapeste ... msm ememens racao 
Praga .. 
Varsóvia .scrme near nmes ma nas css ena em 


Libra messes 
Florim .. 


Markka mem 


Dólar ... 
Libra egípcia- 
-Exp. Acount... 


Peseta amem 
Dent Mark (º) 
Forint msm 
Coroa —esemem 
Zloty .esceremsem 


(º) Deutche Mark do Deutsche Notenbank 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou 


postal) têm um aumento 


Natas estrangeiras 
co: 


Africa Rodésia mms meme 
Africa do Sol me eme eme ms mona 
Alemanha 
Argentina  cmscnsems mms cms tos emo ema om 
“Austria «e cmo ame amo emo voo cm um emo cum 
Pélgiêa) cm cesaeecocaçeni E inne 


Brasil . reuse ss ema um em et cm um 


Canadá «ecra um cm eme sem conse mama 
Dinamarca ...ccseressssenensrosemom 
E. U. América (Do 1 e 2) 
E, U. América (Do 5 a 1000). 
Espanha ..sessesermemsreaesecennm ums 
França «e emscostome vestes mea cms cmsom 
Holanda «eee eme ome ums emsus cum emnom 
Inglaterra. cem cno eme cme emsrem emma 
Atália .....rmmsemsemesama ca om om eme 
MarTOCOs «meme cia contremtnms cas cmo 
Noruega ceceresesrcecrereenescmemamm 
República Federal do Congo... 
Suécia 
Suíça 
Uraguel seem maetiea nações 


Venezuela ermem comum ums 


de sos 


Libra meme 
Rando mem 
Marco memso 
Peso csemtemem 
Kell meme 


Franco eme 
Coroa meme 
Franco esemem 
Peso .ememeensama 
Bolivar ... 


Moedas de ouro 
Mar 


Alemanha — memsemam re reseeacm 
Bélgica aa cesra sro contmas casam 
Clile (Moedas de 100 
E. U. América (Moedas de 5 
E. U. América (Moedas de 10) 
E, U. América (Moedas de 20) 
Espanha «ecc cream cremes cms cms cms cem 


França mm resesc om mac et ane 


Holanda. «mem common casas amas ms 
Inglaterra remo cmcm cos mnsensom 
Inglaterra «eceenmercemeermacmmemem 
México (Moedas de GU usem 
Portogal .esemesarseceoconconemsememm 
Suiça «even 


CO ceeceremerma 
Franco ese 
Pesos) maca 
Dólar emma 
Dólar semen 
Dólar emma 


Libra Isabel ... 
Libra Antiga . 


compEa VENDA 


(Minimo) (Máximo) 
sos17 80883 
7594,89 850,89 
557,89 567,87 
4514,66 481808 
5S5L7  5556,28 
782031  1826,28 
6568,98  6869,41 
4$00,34  4508,64 
558463  5589,45 
1810,89 151,81 
S0894 509,02 
ns 28588 
Es Aço 
804,59 504,63 
a es 
128872 185005 
284866 2846,12 
ss aS0LS 
“815,15 752285 


282500 
290800 


Metais 
Ouro Fino «es emsemem: - Grana 
Platina... cms css emsemo mesteca ema uma >» 
Prata Fina... um » 


Prata de Lei eres cm em em cnc cam 


(AN sGada as fe PRESgBia E vociha Véio 
transacções 


de 1,5% 


— F. ESTADO 
Consolidado 2 * Pos 

Tao t de 1 
t. do 10 ... 
Sonsintiado 8 & 


192 t do 10 
consolidado E % & 
19MI, t. 
Tdem, t, so 10 
€, dos Centenários, 
4 % 190 t de 


Idem ts TMB “e 
Idem, à 1944 
Idem, idem, 1945 1. 


ram 


Da untão da Corda Sisal ao 
Plástico PVO nasceu q 


CORDA SISAL PLÁSTICA 
Uma corda de sisal totalmente 
revestida de plástico. 

LAVÁVEL, 
IMPERMEAVEL, 
IMPUTRES! 


VEL 


U! 
INEXTIOÁVEL ! 
Em todas as cores— Para todos os fins 


Fabricantes : 
MARTHA & CRU! 


, LDA. 
Telefone, 40465 


sam a namnamam 8 


LENÇOS ASCARI 


À uma marca que se impõe pela 
Á sua alta qualidade e pela og: 


nalidade dos seus padrões ! 


| Fabricanto 


PORCELANA 


RAUL ALEGR 
DE FAMA MUNDIAL ! 
j Saldo do Exposição o Venda: 


É PORTO: Rua Cândido dos Reis, 18) 


Dema 


idem 980 1º 10 TE 
Idem, 1963 . de À 
idem, 1968 t. de 10 


Ind. 
Externo 3 % 1. 
t. de 

Tdem, t. de 


do Pasca 4 
Too. 007 “a SB 000 
sér. 


Idem, t. de Fi 
Externo 3% 2.º sér. 
t del 


Cm re ra ri ts as PS QU rr e a a e e e ra QN e e e rs tr rs ri pr retro 


BOLSA DE LISBOA 


JOTAÇÕES EM 28 e potrvero 
co paira DA 


Os tivros didáticos da 


LIVRARIA AVIZ 


dotendem o estudante da raposa ! 


LIVRARIA AVIZ 


Rua de Aviz, 10 — PORTO 
Completo sortido de livros 


A CAMISA 
SOTO RIO 


de TRICOT-NYLON 


oferece todas as semanas aos seus 


Clientes 


1 CAMISA DE TRICOT-NYLON 
1 CAMISETE DE TRICOT-NYLON 


Por isso, um conselho: vista com 
elegâncis e tente a sua sorte... 


FABRICA JUDIA 
AGUEDA 


ei 


Terca-feira, 29 de Outubro de 1963 9 


tica literária, por Amândio César; às 
Música ligeira espanhola; às 14, 
A pianista Winifred Arwell e conjunto; 
às Naa 
Resumo de notícias — Informação da 
Bolsa 15.10: Novidades em discos; 
jo: Grandes solistas; às 16,00: Tre- 
chos de óperas, de Mozart; às 17,00: Diga 
o que prefere; às 1730: Música ligeira 
sinfônica; ds 58,00: Noticiário; às, 1810 
Música de dança: às 18,45: A verdade 
só uma (Rádio Moscovo não fala verda- 


Obrig. do Tes. 3 4 % 
1+ Série S. t 10... 
Rr se 


À CONSTRUÇÃO CIVIL 


ÓPTIMAS 
ESTRUTURAS DESMONTÁVEIS 


1952 t 10. 


terno 3 % 
1º Série . 

* Série carimbada 
érie carimbada 


— | de); às 1900: Concerto pela Banda do 
1.290800 | Comando Geral da Guarda Nacional Re- 
1330800 | publicana: às 19,40: Variedades em discos: 

às 20.00: Larcy Adler e a orquestra «Pro 
-Musica; às 20,15: Jornal Sonor: 


PINTO ve MAGALHÃES, L”2 


para VENDA e ALUGUER 
com todos os acessórios 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA ano pese mi ! às 21,00: Noticiári 
Ê 205 sica portuguesa: às oticiário — 
BM ans aa Comentário «= Crónica de Anis para ANDAIMES 
2140: Vint tos com Gina Maria: 
MODERNA EC Ao ona 74º episódio do folhetim «Os “ires | RUA DE CEUTA, 8:3-Esq* — PORTO — Telef. 2344 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA E EpeRaA 1250800 Mosqueteiros», Jexandre Dumas: 
- - . Lisboa & “Açores 1.880$00 3 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA BRISA Os 2 
fala verdade)): de dan A: 
Companhias Soguroso a a E É 
A fc mo ue Senra co ev) GAMPANHIAS REUNIDAS GAS E ELECTRICIDADE 
PROGRAMA «B» 
Comps. Diversas + 
li 700800 bo DS Bee : = 4 
Ciao oia 1.450800 pasado ps seca Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Gás e Electricidade ... 329850 ticiário — Revista da Impre) 4 - 
: Portugal e Colônias . 390800 Intercâmbio musical: às 14.35: Si CAPITAL: 577788 750500 
a Portuguesa de Tabacos 25 é (Haendel; r É 
Pã RPE MACIO E | Tabaces de Portugal -» 500800 rupeão: às 1800: Reabertura d RUAS VITORE CORDON Db a 


. do, Lisboa 5 

da Perto, x 
rd) 

Cam Pe Naciongi 


lá menor, op. 58 (Albert Rou 

Cielo da música coral reli 

66800 800 | 18.50: Noticiário regional; às 1 
255500 quer ouvir? programa elaborado por Mar 
enrida Brandão, com os discos pedidas 


LISBOA 
SERVIÇO DE OBRIS 


Pagamento de Juros 


Avisam-se os senhores possuldores de obrigações de 4% %, emissão 
de 1957/82 desta Sociedade, de que se encontra a pagamento, a partir do 
próximo dia 31 do corrente, o cupão n.º 27 pela importância liquida de 
Esc. 9500 por cada obrigação. 

Os pagamentos efectuam-se às segundas, quartas e sextas-feiras. 
EM LISBOA : Rua António Maria Cardoso, 4 — Sede da Sociedade, 
das 9 às 11,30 e das 14 às 15,30 horas 


vomps. Ultramarinas 1 
Colonial do Buri .. 
Tha do Principe 


COM 2 RCIO 
ALFÂNDEGA DO PORTO 
Pt en 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1963 
delssoh: 2, Noticiário; às 24,0 
Rend. aproximado ...... 1.785.653800 Ee ade oticiário; às 


AÇÕES 


Bonança . ea 
Com. o Indústria 
Mundial 


1.0145 1.0105 Nauticus 


9 programa internaciona 
Aento: às 24.00: Encerramento. 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


9ess 
OS 
s6os 


As. Cassequel (S.) 
A 


CAM, DE FERRO: Incomati (S. 


Estoril 4% % . 10055 1005 1015 
Idem, 5 % ... — 1013 1025 


AGUA, ELEOTRIOIDADE b Gas: 


agr. Cotonlal (8)  — sos 
Acúcar do Angoia 5] 
Angol. Agricultura  — e 


a os a isoDR REGION OO RNOREE : Rua do Comércio, 116 - 132 — Banco Fonsecas, Santos 
6es 665 & Vianna. 
Ss maos NAVEGA Ç ÃO : Rua Aurea, 88 — Banco Lisboa & Açores 


PROGRAMA «A» NO PORTO: Avenida dos Aliados — Banco Lisboa & Açores 


MOVIMENTO NOS PORTOS Lisboa, 22 de Outubro de 1963 


t de. 4108 4095 As 7: Abertura, — Hino Nacional. — 

Tier, 1 de 100; SINE 4008 EM 25 DE OUTUBRO Resumo do programa. — Programa, dos O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Tha do Prínci estúdios em Lisboa; às 11,10: Música no 
Moçambique DOURU trabalho; às 11,45: Conjuntos vocais; 
Sonefe, port 1 rograma dos estúdios em Lisboa; 

Zambézia — 42: 455 | ENTRADAS: Junção dos emissores. — Progra- Es 
E Não houve. mu dos estúdios em Lisboa — Revista 
1963 DIVERSAS: SAIDAS a Impre: : 

Ear" Eléctrica Altô Cim. Tejo, port. 7008 Não houve. rama dos estúdios em Lisboa; às 


a O que prefere, programa orga- 


Alentejo, 5 % . 
Hidro Bléstrica do 
Cárado, 5 % .. 
Hidro Bléoerica do 


O, 5 % 
mia E "Nôria 


Para efeito de liquidação e pagamento, Mário Simões, indus- 
trial, com oficina de reparação de automóveis, na Trofa, convida 
os seus credores a fazerem all verificar os seus créditos até ao dia 
15 de Novembro próximo. 


LEIXÕES 


Tornos Eléctricos 


Ind Portugal e Co- ENTRADA, 


8: 
De Lisboa batelão português «Costa | us e Got de a Ti 
Nova», de 346 ton. 2 dias de viagem com | nacional. — Fecho da emi 

ferro (a reboque do Rio Vez) à Empresa 
de Tráfego e Estiva. 

De Bayonne vapor panamense «Capitão 
Abreu» cap. Ribeiro de 982 ton. com ma- 
deira a M. Almeida, Santos & Lisboa 

De Lisboa vapor português cRovuma»| As 12: Abertur: 
cap. Santos de 5.500 ton. 1 dia de viagem | estúdios em Lisbon 
com carga diversa à Comp. Nacional de | emissores; às 13,20 
Navegação. Programa dos 


lóni 
Nav Mica 


PROGRAMA «B> 


cupão ' 
Tab. Portugal cup. 
U. F. do Ázoto 


A. Lisboa, prt. 1% 3608 
Tdem, nom. 1986 sos 
Ácuas do Luso Boos 
Pléctr. das Beiras 
Gás e Electr,, cup, 
Áriro Flêoir” Alto 
Alemtejo, cup. 
H. E, Cávado, port. 
H. E. Douro, port. 
H. E N Portugal 
«Chenop> . 
% = E Poa 
Idem, idem, 195 E. Zêzere, port. SAIDAS 
Nac. 'de Publicida Nac Eloetrioldade 1 Prá 
de (E) 5 U. E. Portuguesa 
Nítratos de Port Vidago, Melgaço & 
gal 5 %, 1960 .. ras Salgadas — Pa 
Petroquímica (Soc. 
Portuguesa) 5 % 


15685 15785 
1.1058 1.1105 
1.058$ 1.0625 


lona 
Fornos — Eléctrico. 


Constanza vapor 

«Erati» cap. Jesus em lastro. 
Para Casablanca vapor panamense 

eCapitão Abreu» cap. Ribeiro ocm ma- 

deira. 

Para Anvers vapor português «Lagoa» 


BCLSA DO PORTO cap. Rico com carga diversa. 


As 18 horas. Fora da barra nada se 
avista, Vento S, (brando). Mar um pouco 
agitado. 


português) pstão hoje de serviço permancate 


as seguintes farmácias: 


8.º TURNO 


Antiga Porta do Olival 
Campo Mártires da Pátria, 122 


FARMACIA ESTACIU — Rua de 
Sã da Bandeira, 120 — Teler. 22664 


Alves, Praça do Exército Libertador, 


às 15: Junção dos| nal — edição da tarde; às 19,45: Programa Í | a 
meio de viagem com carga diversa à turais; às 20,50: «Onde à ciência começas, 
mel fe Realização de Permando 
É ra parte. Realiza, É 
de Pinho, Filhos. de M, F. de Lisboa. DE cão de Fra. fio Maninho e DOE 
Da Valência vabor italiano eNicolettar 
de 14 anos MA- 
assunto comunica- 


o ir a Oz, RAPAZ QUe desaparece 
— Programa dos| As 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor. p q p ih U 
Desdobramento, Junta da Acção Social; às 204 «Os 
Flintstones na idade da. pedras (desenhos 

De Lobito vapor português «Beira» 20,80: Angulo Recto» — 
cap. Contreiras de 8.166 ton. 1 dia de programa de informação e divulgação cul- 

Em 19 do cor- 
Comp. Nacional de Navegação. Programa dos estúdios em Lisboa; lo dr. Ramiro da Fonseca; às 21,20; Te- 

DÊ" sesibal vapor portugués «San Mi- TS NERD TT Pr DoD | Tejornal — edição 48 noite; às 2150; Bo- rente, abandonou 
guel» cap. Gomes de 2.177 ton. 1 dia de | internacional voz do Ocidente», — | letim Meteorológico; às 22: “Grando Show E a casa de seus 
viagem com carga diversa a David José | Emissor de Programa do emissor) de Outono» — transmissão directa da pri- pais, Torcato Coe- 

De Amsterdam vapor atemão aCuxhi Telejornal — últimas notf. ç nho 

155 | ven» cap. Kemper de 6.507 ton. 2 dias e Fecho, mira Teixeira Lo- 
melo de viagem com carga diversa a Bur- pes, sita no lugar 
pestana 2 da Bicha Moura — 
cap. Valente de 1.125 ton. 4 dias e mei À “8: Águeda, o menor 

g de viagem com carga diversa a Dutsch- W 

2805 mann & Gil Conde, Lda. pe E VE NUEL TEIXEIRA 
Ê COELHO MARI 
NHO. Não obstan- 
te ter sido o 
- do à Guarda Na- 
cional Republicana local, pede-se a quem 
o possa encontrar de o comunicar para 

o lugar da Bicha Moura — Águeda. 


1.905 


EM 28 DE OUTUBRO 
EFEUTUADUNM 
Consolidado 2 e 1943 t. 10 ... 


T ” S. E = 
Externo 3 % 3.º Série carimbada 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ | 
ACÇÕES 


o EMISSO) 'ACIONAL 
ide -méeie do gia ui rp | tmssona macas. | 


União Eléctrica Portuguesa . PROGRAMA «As 4 


BOLETIM METEOROLOGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


834500 
1.315500 


toa, — 
Avenida, da Epavitta, 6 e 


iara o o Srta Pd Bata Bataihoç 


qi - rar a 
Era ia Largo poda 08. 
Estáci 


Marés 4 Preiimar, 0:19 
AR o e 
tua cheia a . 
Quarto minguante a .. 


- EM-28 DE OUTUBRO 

O Tap a pa a e 

Pressão atmusjerica — 
(Nível do Mar) HORAS 


00: Abertura; às 7,15: Resumo de 


gos, 1 
As 7, Rua de Sa da B 
orERTAS notícias = Informação de ágio Rural: | —, Menezto, do Cima, Br meira, bi : 
às 7,20: Música da manhã; às - | Teotónio Pereira, 227 — Silva Perél 2650 às 10 
ciário — O dia gema = ani de | Rua de Costa Cabral 298. tra TEMPO PROVÁVEL at 883 a 15 
Mocambi 5605 2% % 3 Angola: as 8.35: Música varia : E eo alor às 18 horas 7,638 Sobe 
quo 5 S7180 | Encontro com a ru Eae det A PARA HOJE Temp.. do ar às 18 horas 16,8 


MOsieu var 00: cado, jo? ú a Temperatura máxima . 

S ros u geralmente muito nublado, | Temperatura mínima . 

pdoe Renpinieaço de Arco. Gun) E O moderado dé | Bumidade minima... 7 do 16 
abit, Poas— Campos — Rua Padre Luts | sudoeste, neblina ou bancos de ne- k é 

Do dfatosinhos EN ESDês Ria (Brito voeiros nalguns locais, períodos de 

curdo chuva ou chuviscos, a partir da ma- 

[e da Palmetra — Falcão, Rus | Nhã, mais requentes nas regiões a 

Moinho “ds” Vento, 268 norte do Tejo. 


A c eo ES Rua Cândido dos Reis. 
FIAÇÃO E LANIFICIOS: 
Fiação , Tecidos 
de Torres Novas — sms — E) 
BANCOS: 5 t. 10 


Agricultura, ord. - ass 46 t. 10 
Idem, priv. ss 10 


FRISO PUBLICITÁRIO ; 


ão dirigida por LUIS VOUGA Telefone, 22113 


500 
1.810500 


cent. 4 % 1940 


Obris do Tes. 2 4% % 
10 


“Album musical: 

Ho é Cartaz dos espectáculos; as 1L10: 
mos — — | Música no trabalho: às 11,45; Conjuntos 
5800 1.010800 | vocais; às 12.00: 2: 

O 1.010800 | para trabalhadores; 
005800. L01OS0O | 13 
001800 
000500 1. 13.30: Orquestras ligeiras; às 14.00: Ci 


Vento em Kim./hora 
Rajada máxii 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 

Chuva em 24 horas 


2 às Ge2 
ESE 


ESE 
19 m/m 


1 
1 
E 
2 
u 
z 


O Quim mm mm Guerra serra 3 
ESTAS NÃO SERÃO ADMITIDAS 


| (Bombas 
À fred á 
j 4 TRASFEGA 
DE VINHO 


dao SE no 


ETERNOS) 
COMO AS PIRAMIDES 
DO EGIPTO 
SAO OS 
POSTES DE CIMENTO 


TORRE 


, 

DA FIRMA À 
CIMENTORRE | 
) 

j 

, 

! 

Ç 


e ra e a ra E 


FASCINANTE. 
A CAMISA RECORDEX! 


Uma camisa de Tricot-Nylon 
que não custa uma fortuna! 


Fábrica de Camisas Recor 


IQUEIJO 
LIMIANO 


—A delícia da mesal 
FABRICANTES: 


Poste de Clmento, Lida 


* Estaleiros: 


) 
O) 
) 
) 
O) 
) 
) 


HIPÓLITO + 


4s mots perjoitos o as de matar 
rendimento na eua categoria 


Agência no Porto : 


As brancas, inimigas da Juventude, 
eliminam-se em 16 dias com a 


LOÇÃO MIN-HÓR 


ses 216.220 LACTO LIMA, LDA. especialmente estudada para devol- 

( Mi medir e PONTE DO LIMA ver ao cabelo a sua cor primitiva. 
É Nas farmácias o droganas 
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Com A RESISTENCIA 
Móveis metálicos para Escritório 


GONÇALVINHOS 
SABE ACOMPANHAR O PEIXE! 


S. Salvador da Torre 
Viana do Castelo — Telef. 98150 
MACEDO DE CAVALEIROS 


Sede: 
Rebordões 
SANTO TIRSO — Telefone, 424 
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DO PLÁSTICO ! 


CHOCOLATE DOLL! 


COMA-ME, so faz favor... 
porque sou delicioso | 


NA INDÚSTRIA DA CERÂMICA 
IMPÕESE A 
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PARA FURAR NÃO SE ESTAFE 
EMPREGUE AS MÁQUINAS «TAF»! 


A MAQUINA DE FURAR «TAF» 
é um produto RECOR e RECOR 
significa QUALIDADE! d) 


| /DOLL — CHOCOLATE DE LEITE 
OFICINAS METALÚRGICAS RECOR) ( prterrE DO PALADAR! 


ARRI V. V, — Telef 23155 é 
ARRTAÓNO DA MADBIRA” A VIANENSE-VIANA DO CASTELO 


Modernos-Resistentes 
Práticos-Eficientes 


III VA A A O a ÃO E VV LO IA O A rr e a ra; 


ROCHA, LIMITADA 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 


Alguns produtos do sou suporior 
fabrioo 1 


Preferidos pelas maiores organi- 
zações do Pais 
FABRICANTES: 

ALBINO DE MATOS, 

P. & BARROS, LDA. 
Freamunde (Douro) — Telef. 109 

Telefones, N0S0 o 3220 


E' reito de Cristal Plástico, pela 


e cc ra ea a a a rs cs À ra ro e e ts cs 


TUBARIA DE GRÉS 
BOTIJAS 
MANILHAS 
ACESSÓRIOS 


Aceltam-so Bevendedores ou Agentes 
Depositários no Norte do País 


A À 


1 
FÁBRICA DE SERRAÇÃO | 


4 E CARPINTARIA MECÂNICA | 


é ANTÔNIO PEREIRA CAETANO | 


Uma das mais importantes orga- 
nizações do País do seu ramo. 


IN INDOSTRIA NACIONAL 
DE PLASTICOS, LDA. 


MARINHA GRANDE 
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SE O NÃO PROVOU, INVERNO ! DE PAREDES! uADEIRAS NACIONAIS 

a ET Ra Pols resebaa do con DANK AL não na) (uio ns azona sem ExogrOM CONTRAPLACADOS À 

0 CAFÉ CHAVE D'O) BOTAS DE BORRACHA Quando ela veste PROBLEMAS NA DEGURAÇÃO 1 Em regra toda a Mulher prefere MADEIRAS  PRENSADAS ! 

SEINTA. AM j UM PRODUTO DAS N o a Pare EM a 
F: que não opta Rei ex06] 

6, de Es pala no nome E evitará muitas constipações ... í MALHAS FORMOSA Terras Corantes Vouga Sul, Lida REGLEX — O penso bigiónioo( End. Tele. «Carpintarias» | 

Preparadores: E Riema dO Í AVEIRO preferido pela Mulher moderna. ( Telefono, 22588 P. P. O. ) 
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10 “Terça-feira, 29 de Outubro de 1963 


EB Comércio do porto 


de borracha 
de qualidade 


inconfundível 


MELHOR QUE “AL- 
VORADA” — NADAL 


MODELO BOTIM MILITAR 
Condições espociais para revendi 
CATÁLOGO GRÁTIS 


Distribuidores exclusivos 


CASA FORTE 


— Única especializado em 


artigos contra a chuva — 
R. Sé do Bandeira PORTO 


ESCLARECIMENTO 


ALBERTO AUGUSTO LEITE, com estabelecimento de Confeitaria 
na Rua do Passeio Alegre, 9224— FOZ DO DOURO. 


Cumpre-lhe esclarecer os seus estimados clientes e amigos acerca 


de uma notícia pu 


icada nm 


jornais do Porto e Lisboa no dia 20 do cor- 
rente sob o título «Instalações consideradas insalubres e 


produtos im- 


próprios para venda ao público» que vendeu e tem à venda o produto 


conhecido por Ic 


tal vendido. 


ng Sugar ou açúcar para cobrir bolos (queques) e como 


A análise feita pelos Organismos competentes, dá-lhe a composição 


de açúcar e amido, e declara-o própri 


venda. 


Porto, 23 de Outubro de 1963 


para consumo, autorizando a sua 


Alberto Augusto Leite 


LEIAM VANTAGENS rum ro» PARA TODOS 


JALUGUERES] 


BELA MORADIA 

Aluga-se, moderna, em Gaia, 'Trés frentes, 
dentro do jardi visões, dois quar- 
tos de banho, despensas, arrumos, 
nheiro e garagem. Telefono 592282. 


ESPLÊNDIDOS ESCRITÓRIOS 
o que há de melhor, servidos por eleva 


dor. Edifício de «A BRASILEIRA». Eua 
de Sá da Bandeira, 69-1., 23619 


MoBFaNO 4.º ANDAR 
com amplas divisões na Eua 
do Quental, n.º 656. Falar no 


gali. 


QUARTO — CASA PARTICULAR 
a senhora, aluga-se, Rua do Santa Cata 
rina, 1556, 


COMPRAS 


AUTOMÓVEL — COMPRA-SE 

Peugeot 405, Opel Rekord, Mercedes ou 
equivalento à estes, Carta indicando m: 

ca, ano e preço à Redacção ao N.º 235. 


MOEDAS ANTIGAS 
Visitas domiciliárias. Sigilo. INTEROON- 
TINENTAL — 10. Bus Bamalho Ortigão 
— Porto. 


PRÉDIO 
COMPRA-SE, pai 
CENTRO DA 


D 
Contos. Resposta a osto 
N.º 229 


rendimento, 
DE, até 1.500 
Jornal ao 


A DANÇAR 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, 

ias as danças modernas. Rua Fernandes 
Tomás, 1255.º — Telefone 62791, 


Curso de guarda-livros 


Habilitação garantida. Ensino ínten- 
sivo pelo prof. Francisco Miranda. Rua 
do Santo António, 118-2.º — Telef. 27102. 


ADJUNTO DE DIRECÇÃO 
OU CHEFE DE SERVIÇOS 


OFERPOE-SE — Profundos conheci: 
mentos do expediente geral, correspon. 
dência francesa, inglesa, importação, 
exportação e salários. Oapacidade de 
organização. 41 anos, Carro próprio. Só 
interessa firma de movimento e, se pos- 
aível, metalúrgica. 
Carta ao No 228. 


DINHEIRO 


SOBRE PROPRIEDADES 
E AUTOMÓVEIS 


A PREVIDENTE, nmo Organização 
superiormente autorizada, conforme O 
Decruto-Loi n.º 43.767, do 30/6/961, está 
apta a resolver o seu problema finan- 
ceiro nam curto espaço de tempo e com 
sigilo. 

Sobre Automóveis — Empréstimos con- 
cedidos pelos prazos de 5, 6, 12 0 18 


m 
Sobre Propriedades — Sem limito de 
prazo o com amortizações facultativas. 


— A PREVIDENTE — 
B. Formosa, 25 — Telefe. 28128-55171 
PORTO 


na CONFIANÇA 


s 


TA CATARINA 


DE DUAS, UMA: OU O PREÇO É MENOR 


OU A QUALIDADE 


MOAGENS 
Vendo mós francesas, 


MOBÍLIA 5. JANTAR RENASCENÇA 


Sntêntico trabalho de renda feito em 

ira; vale 50000800; vendo por 
7000800! Preço “único, ua de” Costa 
Cabral, 691. 


ROUPEIRO 

grande, em riga e armário com mármore 
para cozinha ou copa. Vendese. Eua 
Formosa, 219, 


STAND VIEIRA POUZADA 


Com mais de 25 anos de oxporiência 


Eua de João Pedro Eibelro, 645645 
(ao Marquês) — Tel. 490494 PORTO 


AUTOMÓVEIS £  FURGONETAS 
NDE OOMPRA E TROCA 

TERRENOS 

17,5X34 na Bus de D. Francisco de at 


gados. 3, 


Costa). 
Residência, 42605: 
Escritório, 35517 6 24982. 


ADIVERSOS) 


= 
BACALHAU. 

Tripas à moda do Pk 

no GIRASSOL DO PORTO. 


É 


AUTOM 


MORRIS Cooper 
MORRIS 850 ... 

D. K. W. Junior .. 
SKODA Octávia .. 
DAUPHINE.. ... 

LANCIA-. AURELIA. 
D. K W. 8=6... . 
STANDARD VANG ARD 
CHRYSLER. ... uu 


MELHOR! 


OVEIS 


Kart 
Com motor Montesa, como novo ... ... 


A. M ALMEIDA, 


RUA SA DA BANDEIRA, 501 — PORTO 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 4,5% AO ANO 
Para colocar por HIPOTEOA ou 
FIANOA gobro PROPRIEDADES 
e ACTOMÓVEIS em todo o Pafa. 
Transacções rápidas 

Condições Qnicas 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Jus Sá da Bondoira, 511 = PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 


SERVIÇOS AUSTIN 


RUA DO BEHOISMO. 55510 
Telefone: 65170 


ou FILIAL DE BRAGA 
Av. Marochal Gomes da Uosta 


AUTOMÓVEIS 


OPEL-REKORD, 4 portas = 
Corvair 


PARAÍSO 


Rus do Heroismo, 892 
— PORTO — 


Teletone. 65338 


(PROVENIENTES 


AUTO-UNION 1.000 . 
AUTOBIANCHI 


USADOS 


DE TROCAS) 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO. 
SOC. COM. C. SANTOS, LDA. 


RUA SANTA CATARINA, 


160/1685 — PORTO 


QUALQUER 
QUANTIA 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


PORTO Rua de Pass 
LISBOA Rossio 3 


os Manuel, 14-1.º 


REPRESENTAÇÕES 
Aceitam-se representações de todos os 
géneros para a indústria de lanífícios e 
comércio, para a praça da Raça jã e arre- 


dores. Resposta a esta 
Do Es, 


PEDIDOS 


CASA NA ALDEIA 
mreterdo-se alugar no concelho de Pena- 
fiel, próximo da cidade, à margem da 
estrada nacional. Carta à Administração 
ao N.º 254. 


CAPITALISTA 
precisa-se com 1.000 à 1.500 contos pai 
desenvolver indústria, Lucros à 

Resposta ao N.º 256. 


SENHORA 
Precisa-se para tomar conta de crianças. 
Taterna. Carta à Redacção ao N.º 257. 


ENDA 


ARMAÇÕES. PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas, Vende e Compra — Rua 
de Valo Formoso, 245 — Telefone 42551. 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 
Rovistos. Rua do Bonfim, 58/60. 


ESPINGARDAS 

jo caça 808 melhores preços o cartuchos 
es em máquinas de inteira pre 
cisão, vende José Dias Correia — Av. Ma 
rechal Carmona. 546 - Gaia - Tel. 390755. 


MÁQUINA DE COSTURA 
e bordar «Singer», como nova o barata, 
mão vartioular. Rua de Cedofeita, 620. 


ARREMATAÇÃO 


Vai hojo à Praça, pelas 14 
boras, no Palácio da Justiça, um 
magnífico prédio de cave, 
e andar, com bom quintal, situa- 
do na Rua Nossa Senhora do 
Fátima, n.º 443, junto à Rotunda 
da Boavista. 


Bloco de rendimento em Gaia 


Por 900 contos, com escrit. na 
mão, de 5 pavimentos, esquer- 
do o “direito, boas habitações 


de banho com- 
pleto cada habitação, com todas 
as comodidades modernas, in- 
tercomunicadores, jard 
tal, todos os] 
Próprio é alug. a 10 ing. por 
5.520800 mensais, 68.900500 
âno. Facilita-se” o pagamento! 
de 300 contos. Trata o próprio, 
na Rua Santa Catarina, 72-2. 
— Porto. 


DINHEIRO 


NUMA HORA !!! 


so. 
Empresta-se sobre automóveis, 
bastando para tal a assinatura do 


proprietário, Condições e facilida- 
des únicas, Consulte a 


PEUGEOT dus 
FIAT NSU Jags 
HILLMAN E 
BORGWARD 


CARROS USADOS 


PÃO DIABÉTICO 
FABRICO DIÁRIO DA 
CONFEITARIA PORTO 

Largo Moinho do Vento, 1 — Tel, 24468. 


BMW. 
FORD FU 
e outros 
STAND PEUGEOT 


RUA DE SANTA CATARINA. 567 
Telofs. 01245/81643 =——— PORTO 


EM GAIA 


Por 180 contos, c/ escrit, na 


TORNEIRO DE PEITO 


do 1.º, Artigo do fácil acabamento, 
Ordenado a combinar, com traba 
tho garantido o pos lado do 
melhoria do situação Urgonto. 


Tratar: Travossa das Musas, 5. 


mão, óptimo prédio de rés-do- 
-chão e and. com 3 quartos, 
sala de jantar, q. banho comp. 
cozinha 'e varanda em cada pa- 
vimento, ent. indep. e quint. 
Para habitação do próprio ou 
rendimento. Trata o proprietá- 
rio na R, Santa Catarina, 
— Porto, 


2.2.0 


MAGNÍFICA MORADIA 


Vende-se, por 1200 contos, 
acabada de construir, na Sua 
Soares de Passos (ao Campo 
Alegre), c/ grande número de 
divisões, 3 quartos de banho. 
Dentro de jardim, com cave, 
rés-do-chão e andar. Possui ga- 
ragem, aquecimento central e 
todos os requisitos modernos. 


Informação e chaves, Rua 
de Miguel Bombarda, 436 — 


Telefone 27200 — PORTO 


VENDE-SE ou ALUGA-SE 


Moradia na Rua Senhora do 
Porto, 352-356, de rés-do-chão 
e andar, com 3 quartos, sala de 
jantar, quarto de criada, cozi- 
nha, cala de estar, 2 quartos 


Leiam <O LAVRADOR» 
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Dr. Sousa Campos 


MEDICO ESPEGIALISTA 
OUVIDOS NARIZ E GARGANTA 
Otorrino do Sanatório D. Manuel 


Eua do Ed da Bandeira, 668 - 8. - Leg 
Telotones: 87785 Restdênota: 


Dr. Jaime de Magalhães 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 
Praça D. João | n.º 25 
Dias úteis, excapto aos sábados 


DR. CARDOSO DA ROCHA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OIRURGIA DE ORIANÇAS 
AUSENTE NO ESTRANGEIRO 


REDES DE ARAME 


Fabricamos para todos os fins 


4 PRODUTIVA 
Rua da Picaria, 22 
Telet, 21091 PURTO 


ARKNKAI 


Et 
E 
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HIPNOTISMO 


Aumento & eua porsonalidado e ni 


«Ourso de Hipnotismo» modificará a eua 
vida Exito largamente comprovado. Peça 
catálogo grátis com informações a €. 

KIERNAN — Apartado 24 — ESTORIL 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1.º Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto vai à praça hoje, pelas 14 
horas, na Rua Miguel Bombarda, 
132, 1 torno mecânico eléctrico para» 
repuxar e tornear. 

astro ADE), múmero 7802 E/8.º 

/1062) 


COMARCA DO PORTO 


1.º VARA CÍVEL 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia dezoito 
de Novembro próximo, pelas 14 ho- 
ras, se há-de proceder à arremata- 
ção em hasta pública, no Tribunal 
Judicial da Primeira Vara Civel da 
comarca do Porto, no sexto pavi- 
mento do Palácio da Justiça e no 
processo de execução da sentença 
que Dona Esmeraldina Magalhães 
Teixeira de Miranda, viúva, domés- 
tica, residente na Rua de Vieira 
Portuense n.º 52, da cidade do Porto, 
move a José Mário País Miranda, 
solteiro, funcionário público, rest- 
dente na Província de Moçambique, 
e a outros, da quota de dois mil e 
quinhentos escudos que aquele exe- 
cutado possui na socledado «Oll- 
veira Barbosa & Companhia, Limi- 
tada», com sede e estabelecimento à 
Avenida Rodrigues de Freitas, n.º 
451, desta cidade (Pensão Aviz), 
com todos os direitos inerentes, bem 
como o saldo da conta corrente do 
referido executado na dita socie- 
dade, no montante de trinta e sete 
mil duzentos e onze escudos e ses- 
senta centavos, apurado em 30 de 
Abril de 1961, e cuja quota, bem 
como aquele saldo vão à praça pelos 
referidos valores nominais. 


Porto, 21 de Outubro de 1963. 
O Corregedor da 1.º Vara Cível, 
a) Armando Soares Ribeiro 
O Escrivão de Direito da 1.º secção, 
a) António Vitorino de Queirós 


LANTERNAS «PIFCO» 


para guardas de quintas ou fábricas, bombeiros, 
reparação de automóveis, de noite, etc. 


CAS 


A CASSELS 


Porto — R. Mouz. Silveira, 191 — Tolets. 28211/12/135 
Lisboa — Avenida 24 de Julho, 56 — Telef. 661778 


Estarreja 


ANTÓNIO MARQUES TAVARES 


Agradecimento e 


Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e mais família agradecem 
muito reconhecidos a todas as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto e que por qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar. 

Participam que a Missa por sua alma se celebra amanhã, quarta- 


-feira, pelas 9 e 30 horas, na Igreja 


Paroquial de S. Tiago em Estarreja. 


Inés de Pinho Souteiro Tavares 
Maria da Luz de Pinho Tavares Henriques 
Maria Emília de Pinho Tavares 


SOCIEDADE 


LISBOA — R. DOS DOURADORES, 11 — Tel, 326314/5 é 34513 q 34514 
PORTO —R. DO BOLHAO, ass 


NAVIOS 


GERAL 4 


ESCALAS 


1922º Dito — Tel, 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


«ÁFRICA OCIDENTAL» 


ROTERDAM (se convier) 


carrega em Earas 


LEIXÕES a 1 e 2/11/63 ANVERS 


e 
HAVRE 


«COLARES» 


canada em ROTERDAM 


E: ; 
LEIXÕES a 14 e 15/11/68 Ena 


e 
ANVERS 


«AFRICA OCIDENTAL» 


ANVERS 


E NDEDESNNEa oa Para : e 
IXÕES a 23 6 24/11/63 A 


Estes navios recebem carga em LEIXÕES em regime de baldeação o frete corrido, para os portos do 


RENO, BRUXELAS, SUIÇA, SUÉCIA, FINLANDIA, DINAMARCA, NORUEGA e 


RUA DO 


POLONIA. 


BOLHAO, 192-2º-Dt.º — TELEF. 26555 


PARTIDAS I DESTINUB 


«IMPÉRIO» 


a sair do Lisboa em 5 de Novem- 
bro—as 12 horas 


«GANDA» 


a sair do Lisboa om 15 
do Novembro 


cr 


LINHA DE AFRICA 


Com escala por FUNCHAL, para: 8. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
DADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA (so 


necessário) 6 PORTO AMÉLIA. 


Pa 


8. TOMÉ (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (se necessário). 
Recebo carga em LEIXÕES em 12 0 13 do Novembro. Pagamento do despachos 
14 do Novembro p.º 


to 


LINHA DA AMERICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» 


a sair do Lisboa om 21 do 
Novembro — às 18 horas 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, paras TENERIFE, LA GUAIRA, GURA- 


VAO, PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAMI), 


Chama-se » atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporto de bugugens 


LISBOA — Rua de 8, Julião, 68 — 


Telet. 869621/8 PORTO — Rua Infanto D, Benrique, 9 — Tel 28342 


LINHAS ESCALAS 


LINHA DA AFRICA OCIDENTAL 
SAÍDAS EM NOVEMBRO 


«BEIRA» 


a sair de Lisboa 
em 8 de Novembro 


CABINDA, ST. 


«S. THOMÉ» 


a sair de Lishoa 
er, 10 de Novembro 


«ANGOLA» 


a sair de tishoa 
em 19 de «sovembro 


«ÍNDIA» 


a sair de Lisboa 
em 18 de Novembro 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 63 — 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES. BEIRA, 
MOÇAMBIQUE e NACALA (se aecessário) 
KRecebe-se carga em LEIXÕES nos dias 4 a 6 de Novembro 
DESPACHOS — até ao dia 6 
ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOI! 
NOVO REDONDO, LOBITO o MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 6 a & de Novembro 
DESPACHOS — até ao dia 8 
S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE TOWN, 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA 
e PORTO AMELIA (se necessário) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 a 9 de Novembro, no nosso 
n/m «NACALA» que n transportará para Lishoa 


DESPACHOS — até no dia 11. 
CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOVAMEDES 


Recebe-se carga em LEIXOES nos dias 11 a 13 de Novembro 
DESPACHOS — ató ao dia 13. 


Telefs. 22438/4 


LISBOA — Rua do Comércio, 85 — Telefs. 23021 a 23026 


ÁFRICA 


Garantimos embarques realmente 
rápidos. Agora já não precisa nem 
carta de chamada, nem caução de 
regresso. 

AGENCIA ABREU 

FUNDADA Ha 123 ANUS 
Aventds dos Aliados. 207 — PORTO 


COMPANHIA DAS ÁGUAS DE LUANDA 


(EM LIQUIDAÇÃO) 
SEDE NO PORTO 
28. Rateio — Esc. 3550 


Encontra-se em pagamento a 
partir de 4 de Novembro próximo, 
em todos os dias úteis, excepto aos 
sábados. 


No Porto — Banco Totta-Aliança 
Av. dos Aliados, 37 

Em Lisboa— Banco Totta-Aliança 
Rua do Ouro, 69 


Porto, 25 de Outubro de 1963. 
O Liquidatário, 


Banco Totta-Aliança 


AVISO 


Para uma boa organização de trân- 
sito, no Cemitério do Prado do Re- 
pouso, nos dias 1 e 2 de Novembro 


próximo, comunica-se que, a partir 


das 14 horas daqueles dias, a entrada 
no referido Cemitério far-se-á ape- 
nas pelo portão do Largo Soares dos 
Reis e a saída pelo portão do Largo 
Baltasar Guedes. 


ARREMATAÇÃO 


UP 


Componhio de Navegação 
«Corregadores Açoreanos> 


«Sete Cidades» 


Esperado em 11/11 


«Ponta Garça» 


Entra amanhã 


e a frete corrido para: 
Suécia, Noruega, 
Finlândia, Austria, Suíça, In- 
terior da Alemanha e portos 

da Africa Ocidental 


«Lady Sophia » 


Esperado em 11/11 


Para 


FUNCHAL 
NEW-YORK 
FILADELFIA 
BALTIMORE 


PARA CARGA E PASSAGEIROS, TRATAR COM OS AGENTES 
DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21—Teletones: 21141/43-20941/42-177-Estado 


« Açores » 
Entra amanhã 
À carga no armazém n.º 1 


«Monte Brasil» 
Esperado em 11/11 


Dr. Miguel Angelo de Pinho Tavares 
Manuel Firmino de Pinho Tavares 
Pedro Alexandre de Pinho Tavares 
António Afonso de Pinho Tavares 


Pelo Tribunal de 1º Instância 
das Contribuições e Impostos do 
Porto vão à praça hoje, pelas 15,30 
horas, na Rua Miguel Bombarda, 
132, 7 estantes em madeira de pinho 


Ana Maria Sá Couto Tavares 
ri ao Sa ISS Sr Dr. Augusto de Almeida Henriques com prateleiras e portas de vidro. 
(Processo número 1825 E e 


EEE | 


de banho, 4 garagens, jardim, 
quintal, todas as comodidades 
modernas, Nova, Isenta. Preço 
de venda, 300 contos. Facilita 
-Sse parte do pagamento. Para 
alugar: renda de 1.500800, Tra- 


MOBÍLIAS PARA NOIVOS 


+ 3.500800; 5. ji 


-Anne, 2.500800; Terno de maples, 750800; 
Máquina de costura de secretária com 
ano de uso, 2,3500800; Sofá-cama, 
750800. Estes artigos estão impecávei 
os preços são mínimos. Eua de Costa 
Cabral, 691 


TRICOT-NYLON 


Pretende-se comprar 40/50.000 metros, fornecimentos esca- 
lonados. Resposta urgente com amostra, peso, preço e passagens, 
para esto Jornal, ao uúmero 1138 


NORTENHA 


Praça D. João |, n.º 25-1,º 
Tels. 26706-30181 — PORTO 


FILIAIS EM COIMBRA E LISBOA 


